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Chete da Redacção Hugv Rocha 
Foram já lançados 
mais de cinquenta 


«Entente cordiale» na 


ee Fa > - o á ; 
Está para breve, segundo dizem, | baixada da Inglaterra em França, as o 
a visita a Paris de Churchill e de ignias de grande oficial da Legião E Eua 


As prijoshs por an os rêdes de 


Eden. A França e a Inglaterra apro- | de Honra. 
foram apresentados, ontem, no Conf:- 


ximam-se de novo. É, pois, de fla- As viagens que D. Carlos I rea- 
grante actualidade fazer reviver | lizou — escreve Luís de Oliveira de 


Tc IPT DAS FORÇAS AME- rência Internacional de Aviação Civil 
RR | e RICANAS 
“e a e pelos delegados de Portugal 


Aproveitando-se da desconfiança | Lansdowne, a interferência de Sove- a - 
recíproca da Inglaterra e da Alema- |ral — tudo concorreu para tornar : à retaguada das linhas 
mbha, a qual, com a política naval de pefectivo o vasto plano político deli- | ER a 
Guilherme If, aspirava a tirar aos |neado pelo monarca inglês, de har- : ; alemãs 


CHICAGO, 10. — Portugal apresentou, hoje, na Conferência Inter- 
nacional de Aviação Civil, as propostas para as rêdes de serviços aéreos 
portugueses, por tôda a parte onde haja possessões portuguesas, em todo 


ingleses o domínio do mar, a «con- | monia com as novas necessidades da E Cs ê o Mundo. As propostas portuguesas incluem, também, os serviços aéreos | 
quistar o tridente de Neptuno», Del. | sua Pátria. O rei D. Carlos, que réi- E É de LONDRES, 10. — As fôrças do| EZ ê É para Madrid e Nova Iorca, com paragens nos Açõres e nas Bermudas, é 
cassé trabalhava para firmar uma.|nia tódas as qualidades de um gran- transporte de tropa; dos Estados), es Londres, quer directamente, quer com paragens em Madrid, Bordeus e 
segura entente com a Inglaterra. de chefe de Estado foi, por certo, um | À? memória de Unidos, do 1.º Exército aliado aéro- S ; Paris. Uma rota aérea ligará Lisboa com o Rio de Janeiro, com paragens 


Viu claramente a vantagem dessa | dos activos obreiros do sistema de «transportado, lançaram mais de| & é A 3 é a nas Canárias ou no Rio do Ouro, Cabo Verde, Natal e Baía. Outra ligará 


eproximação Eduardo VII, que de | equilíbrio surgido para contrapor = paraquedistas e mais de 4 é s os territórios portugueses da India, Macau e Timor, com os lugares mais 

árbitro das elegâncias se transfor- | uma fôrça bastante ao imperialismo NS) i | Pô rio milhões e meio de quilos de equi- próximos de paragens das grandes rotas aéreas internacionais. 

mou, como por encanto, em árbitro | germânico. NE Da pamento de combate e abasteci- j ia : a i Há, também, cláusulas destinadas a garantir o serviço de cabotagem. 

do mundo. Nas lentas negociações que prece- AA mentos atrás das linhas alemãs, em , pra com os territórios portugueses em Africa. Os outros serviços são: 
f - Ao mesmo tempo que fazia esque- | deram a Entente Cordiale, os seus mestre insigne da|três operações de fórças aéreas -la-Chapelle, os soldados aliados, após a ocupação da cidade, verificaram | Lisboa-Tanger-Casablanca; Luanda-Leopoldville; Beira-Salisbury e Lou- 


| cer o largo periodo de fantasia que | bons ofícios não pouco concorreram transportadas, na Normandia, no | ºº tstraços causados pela aviação e pela artilharia, nomeadamente nas linhas férreas | renço Marques-Johannesburgo. — REUTER. 
precedera a sua ascensão ao poder | para aplanar dificuldades e eliminar pintura portuguesa | sy da França e na Holanda. a E 
supremo, tomava naturalmente a tôdas as causas de dissentimento que Isto foi, hoje, revelado, por ofl- 
direcção política da Europa, cuja | afastavam a Inglaterra da França. | presta-se, hoje, homena- | ciais dos serviços de estatística das 


No apeadeiro de Francelos, 


m combo cogu um automáuo! 


em que seguiam os srs. drs. Pedro os ar. pedro Vitorino e Ferreira 


la, em compa doutro velho, de 


———— or <  — 
A a nôme Zeferino da Silva, de 60 anos, 
natural desia cidade. 
m Ia € Jã0| à história do centenário José Lopes 
==: 


dp O a note cs, tusaruéa) O gem em tisboo | fas dissera de tropas 
separava desde a conquista norman- | exprimir a elxei D. Carlos 0 reco) mosto prédio, o nº 6 da Rua de) Os mesmos oficiais disseram|| m ve 0 
da: interesses dinásticos, interesses | nhecimento do govêrno francês Pela | Luísa Todi, em São Pedro de Al-|) que o major-general Paul William 
religiosos, interesses imperiais. Bocão que derem Den hou nes negocia | cântara, em Lisboa, em cujo rés-do-) realizou, com as suas fórgas aéreas, ae 
O recepção nacionais em Londres a | chão faleceu, a 1 de Junho de 1893,| mais de 9.000 surtidas de aviões € 
a + De er rtaRá TE significa co | o portuense ilustre e insigne mestre | planadores, em três operações, ten- TES Iê Carl [HAI] com 
re ao espirito inElês | A do nlcnos da boa cus | da pintura portuguesa que foi Am-| do apenas perdido dois por cento DU 
Pare CELESC RDD NERO D. Carlos estava realizando. tónio Carvalho da Silva Pôrio, que dos aparelhos empregados. — REU- IE i Ú Ú 
Jeão, * deixando-o num estado de | . O pensamento de Eduardo VII en- | Nasceu a 11 de Novembro de 1850, | - ant anos CB INahe 
ebandôno, digno de piedade. Esta | controu em Soveral um devotado | à a Ss a Casa do Di E A o DEISE 
conduta sem grandeza provocou os | cooperador. am a ia da Si da. | PRESIDÊNCIA - d idod úbli 
protestos até de numerosos ingleses, | «Sendo dos primeiros a quem o or O coa vive da caridade publico 
case quais ERES ido Eno É Itou Fere da sua proc pie de NCa ara Municipal DO CONSELHO ua SPO as inata Vik a F k AI 
E contrário tudo aproximava a viagem a Paris, que quebrou o Ge É 
Ingtéra ds Mamanha. Estes dois |gélo eniro a França é a Inglaterra é | Gê caebots Bros rue à irao | ra CUm O Prefeito do Conselho | pars ja Sentado de fui da cc ago e sdrbro ten pre po que qua hora em de Lito, 
tão gostosamente recor- | criou a atmosfera nu con- o di isa abalhou, ontem o gr. Ministro das nr de e E Tá EEE 
davam. ma comunidade de ic e |cluída em 1904, foi dos mais entu- | 9uração de uma lánida, comemo”| Obras Públicas e Comunicações, fático velhinho, de nome José Los ds que tiveram morte instantânea|:&: St aaa da 
siastas a aconselhá-la e a preparar | Tando o nascimento do glorioso En onde vive, na Rua do Ameal, por esmo- é a para 
o seu êxito» — escreveu o Times, | tista. E' orador oficial, ias 
após a morte do diplomata «que ocu- | istiluição promotora qua 
pou um lugar que de memória ne- | 3eM, O ilustre escultor gaiense Dio- 
go de Macedo, director do Museu 


de Almeida é simples, As suas declara- 


França na África, a Inglaterra não | nhum estrangeiro alcançou em Ingla- e RSA y UR A E a x 
encontrava, em qualquer parte do | ferra», como diz «Sir» Sidney Lée, | de Arte Contemporânea. Dre sina recargas (aba 1rcE age máquina, foi despedaçado, ficando 
mundo, a Alemanha no seu caminho. | biografo de Eduardo VII. . Cialmente ao recordar-se da espôsa, fa-.| Esses g Ê Os destroços pela linha, numa exten- 
- Mas no princípio do século XX a A ampliação da Entente cordiale, Ê Se a rii nno lecida, com 96 anos. há 10 anos, não ER 4 são de muitas centenas de metros. 


» Os corpos dos dois inditosos mê 
lo em Lourenço Marques. A dioos ficaram horrivelmente mu 
Trabalhou no Brasil, na construção do E Hj ; 


al caminho-de-ferro de Santos a São Pau- 
comem-se costonhos | jsminho decíerso de santos a São Pau” 


á ) s da casa do conde de Margaride, como 

e bebe-se vinho...) asie'carpincio. Agora, que não pode 

balhar, vive num tugúrio sem con- 

São Martinho, bispo de Tours e E ES DE 

E ç E As uma das figuras quais célebres do| - e eos os de a 

para os que q cercavam : «acabo de a a É hagiológio francês, nasceu em Pa-| ta — disse-nos o vel o apontan- 

— expulsar a última góta de sangue n excelentes, ad E nonia, em Sabaria, segundo a opi- EE 5 5 pane de ea e rd 

inglésp. | nião mais conhecida, e, segundo | E a ea velha e carcómida cómoda, 

Como reacção surgiu a Entente, ; E À | alguns autores, em Matinsberg, ten- | onde guarda as suas recordações, o ve- 

ultimade depois de uma viagem do : É AM: do falecido em Candes, na Turena, | há poucos ass gana ooRratia tirada 
Rei Eduardo VII a Paris em 1903, É É EM | entre os anos de 396 a 400, Filho | grimas nos olhos : 


agem transformou a atmos- i Ni ê i| |. —iQuem me dera neste tempo! 
Es die dum a e ER ) foi finda tinha acção nos braços para a 
anos. Martinho mostrava-se de ines- E no pa ans E da caridadé do 
Fs orio, que e el; 
gotável caridade para com 08 pobres) graça, ao lado da garagem de pedra e É 
e, como, durante um rigoroso Inver- | cal. Vive no mesmo barracão, em cir- ! n k elos. 
no, chegasse com a sua legião às cupetiniias idênticas, Zeferino da Silva, O que restava do automóvel, no apeadeiro de Franc: 
dé mn portas de Amiens, encontrando na | de 80 anos, tecelão. E' o seu único com- 
“por ocasião da visita do Rei, numa ; E E lestrada um mendigo insúicienta- ça a era dei e Mais um trágico desastre, ocorri- natório referido, di pedras 
“Gas horas do nosso maior prestí. e mente vestido, com as cames 'arro- | tem 88: anos. Arda Po EA Etapa paue | do, ontem, à noite, numa perigosa |era director clínico canelas es- 
xeadas pelo frio, não hesitou e dará, mas ésse ainda é novo. passagem de nível, levou duas vidas | tavam fechadas. Eram 22 horas e 
q y Goes Uma pobre mulher, por caridade, vi- | preciosas, inteiramente dedicadas à | meia. Pouco depois, passou 0 com- 
tou o manto que o cobria, dando | sita os dois velhinhos, arruma-hes a | brática do bem. Dois médicos distin- Ê 
metade ao pobre. «casas e lava 8 roupa. Pas 
tos, ao atravessarem, em automóvel, E 


E E ç) — Estive casado com a minh: ta 
Somente à realizar O RA | a irssaso vário Tire im) — eee É inch 0 a pomeçm do ivo apgndii ds 


E v 
ESA so Dae qu do pel da pum Ei li Amor maternal 


romanas abjurasse e pedisse o bap- 


situação muda. Uma vez mais, depois | ligando a Rússia à Inglaterra, deve- 
de Filipe IL de Luís XIV, de Napo- -se em parte a Soveral. 
Nas notas da autoria de Delcassé, 


Ng 


ares 


« O instinto maternal não é privativo do género humano; outros ani- 


de Poitiers, sob cujos auspícios se-| é E pouco. mais, embora considerados irracionais, possuem, muito apurado, o mesmo | 
divergências luso-britânicas, x guiu a vida religiosa. Levado pelo E E Os srs, drs. Joaquim Ferreira AL | sentimento e dêle dão prova insofismável, quando o perigo lhes ameaça | 
nades pelo lamentável ultimatum I seu fervor, fez construir o primeiro ERR ; ves e Pedro Vitorino, estiveram no | 4 prole. Para a defenderem, fazem tudo o que esteja ao seu alcance e, 
de 1890, quando à Soveral tocou diri- mosteiro que existiu na antiga Gália S SE não poucas vezes, sacrificam a própria vida para que os filhos possam 
gr as negociações, fê-lo com brio e e.chegou a ser eleito bispo de Tours, j ali é | salvar-se. O javali, com os seus bacorinhos, o veado, com as suas crias, 


no ano de 371. As suas virtudes e E g U aram, todos os habitantes dos bosques e dos prados, das selvas e das serranias, . 


Audácia, sem na língua contra ntes e 
O e as numerosas conversões que conse- AR pois, em automóvel, à residência do | desde os mais tímidos aos mais ferozes, protegem os seus descendentes e 


RO am 42 


Alves, vítimas do desastre “Ra 


es provocações de Cecil Rhodes e de u E E e: desc 
South Africa, não hesitando em des- ES “1A . . ) guiu criaram-lhe fama e, na hora da primeiro, em Francelos, onde jan- | dão, sob tal aspecto, exemplos, por vezes comovedores. A águia, que, nas 
méntir publicamente uma nota de 1 | morte, deram-lhe auréoia de santi- tárem. grandes altitudes, vigia o ninho, ou o leão, que, nos recessos selváticos, 
Lord Salisbury e em obrigar o alta- | | dade, A di t acoita e guarda os cachorritos, são exemplos de que o amor maternal e | 
neiro estadista a reconhecer não me. | É dedicado à êste santo o dia de Es Como se deu o desastre inato em todos os animais. E, na vida doméstica, podemos mencionar, por 
nos publicamente o seu êrro. hoje, que dá coméço ao chamado | & é Depois do jantar, os dois médicos | exemplo, a galinha, que, embora tímida, luta — j quantas vezes! — com- 


O centenário José Lopes de Almeida 


tendo visitado os serviços ce assistência 
social duma importante empresa tirsense 


onde estão a cantina, a mercearia, 
a creche, o consultório médico e o 


Não tenho elementos concretos — Verão de São Martinho. O tempo vai dirigiram-se, novamente, para o Sa- | tra O gavião voraz, que lhe cobiça os pintaínhos implumes. 
' AR de Oliveira, de saiid solheiro, a confirmar a velha tradi- : Tal como a mãe a brincar com o filho no regaço, a cobri-lo de beijos 
gíssima memória, para afirmar que ção, segundo a qual são estes os' e de carícias, esta leôa, do seu nome «Edna», habitante dum dos jardins 
Soveral contribuiu para a sensacio | OSteve, ontem, em últimos dias bonitos do ano, com céu E Á e 
E qui Sie Paris, que a seguiu é E ae puro e sol brilhante, a antecipar as 
à isboa. Posso apenas dizer que st chuvas e o frio do Inverno. Mas, a 
Cia do Dire em PS Santo Tirso, Guimarães e Braga, | Kiss goi creo quecrê y SETUIÇOS Ú Ú Blá 
o Presidente Loubet a entregar-lhe festeja, hoje, o São Martinho a seu |, q, 
Pessoalmente, em pleno baile da em- Ca SS E modo, com castanhas e vinho, com | Ela “ainaf morred imeito Sodois pino T A 

tanta ara quanto é certo come- Ti es fôsse EE Es ) z 

gar a beberse o vinho novo, que já ieem aspirações os dois pobres 

fermentou e se transformou no rúbi- | saras mais “de meio sécaio a iabUdE, 

a licor, por tantos tão apreciado. mem sequer suplicaram, em prece, um 

rtos estamos de que essa tradição mais de calor, a que teem direito. a 
Edi go vidi [E a cia ped ti oia ace | mito gac Casio] VÍ gor rOMOdEIadOS 
salão de festas — edifício moderno, | tanhas e o vinho hão-de ter muito | obra de caridade internar os dois velhi- 


(Do nosso enviado especial) 


obras de assistência social, o sr. dr. | amplo, cheio de luz e de confórto E 

: penéa y d + | quem lhes faça as honras, | nhos na Casa dos Pobres ou em qual- Ê 

desei iz, | Câstro Hemandos saiu, Ontem. de |inaugurado em Julho dêste ano. — | sivo convívio. Sm SKBOB. | quer asilo onde vivessem menor o pou] O gr, Ministro da Justice publicou 

eseja: ter uma reiinião |“ de tomar íntimo contacto com (Continua na 5.º página) P E Ra as deficiências 

com CHURCHIL e ES. |os servicos que, E eqp and Dido verificadas nos serviços da Cadeia 

TALINE trial de Santo Tirso, Lid*. Aquele ncalhou um barco sa pa ra fccea ias 
WASHINGTON, 10 — Roosevelt na baía de Sines 


E , o 
aeompanhar do ge sexbtário, do er L U C | g n 0 Co rd i pensáveis para o dicjamento te pes.) 
a : msáveis para o alojam: - 
Ra Em torência dá dr. Cerveiro Pinto, delegado nesta | TENDO SIDO SALVOS Os SEUS e | Fr 0 Cenas Enc ibn e 


acompanhar do seu secretário, do sr. 
E = É soas e essa deficiência é sobremaneira 
ra o tar uma irEúnião gidade do a ce o Tra pe RULANTES agravada com a acumulação de pre- |, 
com Churchill e Estaline onde quer | chefe das Caixas de Previdência, sr. | devido ay Est a es nstos fcEna daroa dela alça 1 aaa 


E 
; e máxima da Cadeia e com 8 falta dos 
que elo pudesse ser realizada. 1 | Franco Ferreira, chegou ao referido | cLoltas, da praça de Faro, de Leonel an | ] ] | | cuidados higiênicos adequados à in- 
seu primeiro encontro com os cor- FR Rea eloá E Eee doido an-|Rosa Agostinho, e procedente de f ja Ko | 8 Ê lh Ê EG Ug salubridade das enxovias e ao número 
respondentes em Washington, depois | es do meio-dia, sendo recebido Pe- | Marrocos, com carregamento de £os- excessivo dos seus habitantes, 
(Continua na secção de LISBOA) 


da eleição, Roosevelt disse que | fredo Resende Gomes de Almeida e | coa PAr& Setúbal, encalhou na praia 
Churchill e Estaline concordaram | Norberto de Oliveira, da gerência. | nm nono, Si Baia do Sines e teve 


com êle sóbre esta questão. Mas Reta ão O En Julga-se que poderá salvar-se o 

acrescentou que não tinham sido | pessoas citadas visitou as secções fa- | purco: desde que se possa retirar a 

aínda elaborados quaisquer porme-) bris--tódas em Iaboração, excepto a | E, us 

nores quanto ao lugar e à data des.) de tinturaria. Entretanto, deu meio- | praia Og trinianias Os duetros da 

sa conferência. — Reuter. «dia—e operários e operárias abando- | forro .º tipulantes estão já em 
à naram as máquinas de fiação e tece- 


e o maior defensor dos direitos 
hisióricos de Portugal no mundo 


A Sociedade de Geografia de Lisboa 
celebra, hoje, solenemente, o centenário 
do nascimento — que, como, então, refe- 
rimos, ocorreu em 21 de Julho passado — 
do insigne intelectual e patriota que foi 
Luciano Cordeiro. Bem andou a conhe- 
cida instituição em evocar a figura da. 
quele que foi o mais notável « esforçado 
dos seus fundadores, o seu primeiro se- 
cretário geral. 

Nascido na vila trasmontana de Mt- 
randela, a 21 de Julho de 1844, Luciano 
Cordeiro, tendo vivido num tempo em 
que à nossa terra foi rica dos maiores 
valores, em breve se totnou uma rigura 
de relêvo e prestigio, quer como patriota 
intemerato, quer como intelectual da me- 
lhor água, quer ainda como político orien- 
tado sempre pelo mais firme propósito 
de bem servir a Nação. Quando já tinha 
afirmado os seus créditos de sábio e, em 
especial, de geógrafo dos maiores do seu 
tempo, não apenas em Portugal, não só- 
mente na Península, mas na Europa, foi 


foi ossinado o armistício 
da guerra de 19,4-1918 


Do alto do parapeito da trincheira 
coberta de neve, fez-se ouvir, na paisa- 
gem morta é desolada, o som estridente 
do clarim, não a ordenar uma carga san- 
grenta, mas, num rumor de paz e alegria, 
para cessar fogo. Terminara a batalha 
eruel, que se prolongara por mais de 
quatro anos, assolando o mundo, a ceitar 
vidas, numa tarefa impiedosa, em que a 
humanidade se crucificara, em holocaus- 
to a ambições. No decorrer de longos 
meses, os homens mataram-se uns aos 
outros, com furor ; nos campos de baia: 
lha, semeados de cadáveres, nas cidades 
vilas e aldeias, destruídas, com o casario 


) LUCIAN RDETR 
covidado a apresentar a sua candidatura no (es o a arder na chama dos bombardeamentos 


nEacaes do Ss Curso Superior de | tembro, que José Estâvão fundara, fo a | OS campos assolados e as árvores destei- 
tras, a actual Faculdade, tendo como | pia que confiou tão tas di losô bol = 
o seu órgão, então o | ias pelas explosões, a hecatombe aumen- | zoológicos europeus, brinca, tam ES 
E he ss E sy tbem 
Ra Brasa e Finneisa mais importante da Imprensa política | tou e cresceu, alimentada pelo espectro | te, amamenta. Como se êle fósse gta or Ra 
is. nora res Apesar Es portugus da Morte, que pass a, de foice empu- | e abocou o cachorrito, com todo o carinho, para o Eu a enorme, 
e da Repúbi do | Deputado, ruma epoca em que tinnam | nhade, em horrível colheita Milhões de | os dentes, aguçados e cortantes como navalha ne a 
Lu pesto no Pastamento es maiores vao- | vidas em dos, novos « velhos, sem excep ) cada. Astim transportado, uma du putiaa feria e fo pe inda deli 


Cordeiro saiu, então, 
m mérito absoluto. 


E E E g res da política, que o eram, tambem, aa | ção, foram vítimas do desvario alheio, estendida, o olhar serên 
Ee ma e | up, a ri, eo, x a + dd de caco O caniné o 
Ein Sa Pap sa = Côrtes E São frsiçes ta. (Continua na 2.º página) correrias, recebe, confiadamente, a carícia maternal, certo doado o bias 
> pode nsiderar notabilíssima, duz, a seu modo, 
- Sed E e aaa ) , meiguice e carinho. ; E' tão forte êste sentimento, tão 
O sub-secretário de Estado das Gorporações, em Santo Tirso aéastar de direcção da Revolução de Se- (Continua na 5.º página) PELA COMISSÃO DE "caNSURA Eruencio Febre, que nem us próprios foros ionneoniem int lamia 


2 Sábado, 11 de Novembro de 1944 


e 


= Pela 


Um exemplo edificonte paro todos os que estu laom 
e querem ser alguem no vida 


Em três ano 


o filho duma pobre tecedeira de Grijó 
completou o curso dos liceus 


estudando nas horas vagas, sem nunca deixar 
de trabalhar para sustentar a família 


O marçano não pode usar gravata. 


FURTOS — QUEIXAS 


Pol! 


| 


Apre: 
ars 
António A! 
ico, hosp 
de «O Com 
lhe 
valor de 
suspeita. 
A: 


do Dr 
t 
casaco de 
ha e um lençol, 
700500, 

— Joaquim Ribeiro, da Travessa da 
Pêna, contra uma pessoa que indica, 
por suspeitas de ser autor do furto de 
40 metros de fio de cobre isolado, duas 
dobradiças em metal e um machado 
tudo no valor de 350500, furto êste pra- 
ticado a seu patrão. 

— Maria Gonçalves Correia, da Rua 
da Carcereira, contra duas mulheres que 
indica. acusando uma, de lhe ter fur- 
tado da carteira 250800 e a outra, de 
«onivente no furto. 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
nas ruas da cidade e que se entregam 
s quem provar pertencer-lhes, a saber 

Uma chave para gaveta, doze pares 
de peúgas para homem, cinco cartas de 
racionamento de pão, dois cadernos ae 
apontamentos, um porta-moedas e duas 
chaves soltas para fechaduras de porta 


VIAÇÃO DESASTRADA 


Na Rua da Estação o carro eléctrico 

ag, da linha 12, tripulado pelo guar- 

Arelo n.º 571, embateu com a caminhe- 

de carga M'N64-14, guiada pelo moto- 

ta Antônio das Neves Ferreira, do Bêco 
do Campo, a Campanhã, ficando amhos 
os veiculos com avarias. 

— Também, na Rua de D. João IV. o 
carro eléctrico n.º 911, da linha 90, tripu- 
lado pelo guarda-frelo no 756, fot emba- 
ter com o automóvel B Bi4R, conduzi- 
do pelo seu proprietário sr. Artur Augusto: 
dos Santos, de Felgueiras, Ambos Os car- 
ros ficaram com avarias. 

A Polícia tomou conta destas acor- 


fácil a minha preparação para o 6: anc 
Quando muito, ao domángo, veste camisa | Fiz. então, cy cpa do pormenerirada 
Javaça, cora Colarinho; mus, 184 úlls, o | da Dinha ida. jacto! gesimiaies é “iz 
Põe ao pescoço ésse atributo de cidadão | | que acordei des ico Nem sequer re- 
sopapo sôbre a cabeça ra- | cebi resposta. Não ol ulce a ui 

paia à Gotta. do meano jenpo que | sis frio E & ausagenci Clave. 
surge à ordem imperati | Vas já var- Da ca o combate: 
rer a loja, mandrião, burro |». E êste, 

muitas vezes, o tratamento dado aos po- 
bres marçanos. Se não é, foi, 

Foi desta maneira recebido numa mér- 
cearia de Espinho, 
um dia, um rapa- 
zinho miúdo, timi- 
do, educado e esa 
perto, mandado pe- 


Empregue: 
Pôrto, na Rua Formosa 
sete horas por dia, 


de exames, don 
ras. Na época de exames 
por noite, Chamavam-me «maduros e pre- 
tenstoso. Nunca fz caso disso E, em 
184, comp.etei o 3.º ano e, em 1941, o 6 
o, depois de dee 
crever as dificuldades sérias que teve de 
vencer, deixando para a segunda época 
algumas disciplinas, roubando so des- 
canso tão precioso tempo, rematou, as 
suas palavres, com esta afirmação: 

— À única pessoa que pode falar do 
meu trabalho e dalgumas das minhas 
amarguras é minha mulher Digo algu- 
mas, pomque, muitas deles, escondi-as, 
para que não t-vesse de compartilhar do 
meu sofrimento. Em 1943, seguindo o 
mesino piano de trabalho, fiz o 7º ana 
(curso complementar de Ciências) e fi- 
quet aprovado em tôdas as disciplinas. 
consegui. portanto, o curso liceal, estu- 
dando desde Maio de 1940 a Julho de 1943 
E nunca deixe; de trabalhar durante o 
dia, para angariar o sustento da famí- 
Ea, quer leccionando alunos para exame 
nos líceus, quer em tudo que me ajudasse 
a ganhar a vida. Senti os efeitos do meu 
excessivo trabalho e tive de parar. Reto- 
meio, há pouco, novamente. Trabalho 
onze horas por dia, só em leccionar alu- 
nos, Não tive, por isso, possibilidades de 
me preparar O exame de aptidão, que 
fica para o ano, O meu desejo, porém, é 
emudar, estudar sempre, até obter licen- 
ciatura em Matemáticas. 
tudar sempre, 


dez anos, já tinha 
feito exame de ins- 
trução prémária, 
com distinção, Ca- 
be aqui uma refe- 
rência a cértos a 
menceeiros de costumes primitivos. Ha. 
Pituados a fazerem tôdes as operações de 
escrita representada por riscos nas por- 
tas, balcões ou numa lousa, com giz, o que 
já constítue luxo, odeiam os doutores, 
como chamam aos pobres marçanos que 
sabem fazer contas no papel e tirar a 


António Correia 


da Silva 


PRISÕES 


S.P. foram prêsos; 

oreira da Costa, de 27 anos, 
carpinteiro, da Rua de Santa Luzia, para 
averiguações de furto. 

— Joaquim Pereira Americano, de 3 
anos, marítimo, da Rua de França N- 
nior, por agressão e resistência ao captor. 

Manuel Francisco, de 3% anos. da 
Rua de Montalegre, por desobediência ao 
captor. é 
— Rosalina da Silva, de 39 anos, da 
Rua dos Pelames, por embriaguês, dis- 
turblos é insultos ao captor. 
— João Augusto dos Reis Z. Badeny, 
de 95 anos, empregado comercial. da Rua 
Nova da Alfandega por insultos ao sub- 
-chete captor, 


DESAPARECIDA 


O sr, António da Silva, da Rua de Vila 
Meã, 948, participou à Polícia de que lhe 
desapareceu de casa sua sobrinha Maria 
Angelina Ferreira da Silva; é baixa & 
magra, tem o rosto córado e cabelo cas 
tanho, cortado, traz chaile de côr casta- 
nha e blusa é saia pretas e calça sapa- 
filhas azues, 


ATROPELAMENTOS 


vítimas de atropelamentos, receberans 
gurativo no Hospital Geral de Santo An- 

nto : / 

Um individuo do sexo masculino, sem 
fala, cuja identidade se ignora, com vá 
rios ferimentos na cabeça e ha região 
malar esquerda, atropelado por uma €: 
minheta, em Gata. Recolheu à enterm 
ria 2. 

— Antônio Alves, de 33 anos, carrejão, 
de Rebordões, Rio Tinto, com escoriações 
no ante-braço direito e contusões no cou- 
ro cabeludo e pé esquerdo, atropelado 
pela caminheta M N-S1-92. 

— Antero Valdemar, de 6 anos, da Pra- 
ça dos Povelros, atropelado, neste local, 
por uma bicicleta lhe 'produztu um 
ferimento no fro) - 

— Manuel da Silva, de 6 anos, mon- 
tante, da Travessa de Silva Brínco, por 
ter sido atropelado por um carro eléctri- 
to, que lhe provocou um ferimento no 

ontal-e escoriações na perna direita, 

— Armindo Diamantino Silva Pinto, 
de 5 anos, do Bairro da Azenha, com lu- 
xação da clavicula direita e escorlações 
multiplas pelo corpo, atropelado, all, pelo 
automóvel M N-76-+, 

— Maria da Piedade, de 59 anos, do- 
méstica, da Rua de Miragaia, com fractu- 
ra do punho direito e um ferimento, com 
grande descolamento da pele, da mão dt- 
reita, atropelada por uma caminheta de 
passageiros e que se poz em fuga. 


A distinção Céste pobre rapaz foi dis- 
tinguída, durante quairo anos, com sopa- 
pos por qualquer coisa... Carregou pesos 
excessivos; varreu, lavou, cozinhou, acar- 
retou água limpa e suja, esfregou soa- 


Oriem dos Médicos 


Conselho Geral 


O Conselho Geral da Ordem dos 
Médicos funcionando como Conse- 
lho Disciplinar em sua sessão de 
25 de Outubro p. p., tendo julgado 
os recursos apresentados pelos drs. 
«Carlos Barbosa de Sousa, António 
Domingues Gomes, Eurico de Oli- 
veira e Manuel Simões Barreiros, 
resolveu em virtude dos acórdãos 
proferidos : 
1º— Aplicar a pena de multa 
individual da importância de qua- 
tro mil escudos aos recorrentes drs. 
Carlos Barbosa de Sousa, Antônio 
Domingues Gomes e Eurico de O) 
veira por estarem incursos nas alí- 
neas j) e fl do art.º 6.º do Regu- 
lamento Disciplinar. 

2º — Aplicar a pena de multa 
da importância de dois mil escudos 
ao ente dr. Manuel Simões 
B ros por estar incurso na alí- 
nea j) do art.º 6.º do Regulamento 


Disciplinar. 
- A Bem da Nação. 

Lisboa, 9 de Novembro de 1944. 

O Presidente do Conselho Geral, 

Fernando Freitas Simões. 


——— e ———— 
Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Encerramento pelo prazo de 60 dias — 
Por determinação da Intendência Geral 
dos Abastecimentos, vai ser encerrado, 
a partir do dia 15 do mês em curso, O 
armazém de ferro e aço pertencente à 
firma António Augusto da Silva & C, 
situado na Rua do Almada, nº 289 a 
291, desta cidade, 

O estabelecimento referência fica 
legalmente obrigado ao pagamento de 
ordenados ou salários ao seu 
enquanto durar o encerramento, 


rest- 
jo € 


Com uma sessão solene a que 
diu o sr. dr. Fedro Homem de 
com a assistencia de numerosos 
e professores, realizou-se, ontem, na Ea- 
cola Comercial de Mousinho da Sil- 
veira, una sessão solene, para início 
das actividades da Mocidade Portugue- 
sa naquele estabelecimento de ensino. 
Tomaram lugar na mésá de honra a 
sr* D. Josetina Valverde, representante 
da directora do Centro Feminino, e os 
ars. capitão Eduardo Romero, delegado 
distrital da M. P.; major Américo de 
Oliveira; capitão Joaquim de Miranda, 
representante do comandante da 1.º Re- 
gião Militar, e o pároco da freguesia 
da Vítória, rev. Artur Pinheiro. 

O sr. dr. Pedro Homem de Melo pas- 
sou em revista a vida da escola, histo- 
Flou o progressivo desenvolvimento do 
s«espectivo Centro da M. P. e qescreveu 
o que teem sido as visitas culturais 
efectuadas, nos últimos tempos, pelos 
alunos da escola a várias localidades 
do Norte do País. Por fim, traçou o elo- 
Elo do sr. dr. Francisco Pereira de 
Sequeira, que, no uso da palavra, des- 
envolveu, brilhantemente, o sugestivo e 
oportuno temi «Exemplo da educação 
militar através o Impérioa. 

ns nannso eanáetas en stêico danos 
t se no car: mi o - 
que É ue qa ionização Portuguesa, o sr. dr. Frncisco 
ava daloltan caes Relacional Eis Pereira de Sequeira entrou no assunto 
tava de estrangeiros. Relacionei-me com da sua conferência, dirigindo-se à Mo- 
E E Fo cidade : «Estou a ver-vos sob o vosso 
(pi ce reitera rr dn belo e prático uniforme do modélo 
versando no francês que praticava. Mr. Repiaite AO iufenio tema fertou iaibers 
DES ga a alça car que foi com mancebos da vossa 
família, explicava O que eu não os E têmpera, talhada no mesmo bloco admi- 
E RATO FU e A cável da Raça Portuguesa, que sempre 
= Toseaa se criou essa pleiade admirável dos 
guerreiros de Ourique ou de Aljubar- 
rota, dos cavaleiros de Marrocos ou da 
Índih, dos gloriosos combatentes de Ar- 
zila, que mais tarde, em 1640, haviam 
de ressurgir com suas épicas façanhas, 
surpreendendo os adversários mais com. 
pletos, dando, ao mesmo tempo, invul- 
gar lição ao mundo, porque o nosso 
País, nas mais difíceis emergências e 
em tôdas as crises da História da Hu. 
manidade, resolveu sempre e da m 
lhor maneira o problema da sua inde. 
pendência, de acórdo com o equilíbrio 


oe e liceus, ú data 
) O programa como preperativo 
En e cacem Asicormo; ais lnros, como 
Tiago aos Rd escritório do 
estabelecimento, já quási 


BETTY GRABLE 


a aotriz popular n.º 1 da América, pro- 
tagonista da comédia musical colo. 
ria «ROSA, A ENDIABRADA», que 
o TRINDADE e OLIMPIA, estrelam 

na próxima terça-fei 


duma vaga de servente no Liceu 
Rodrigues de Freitas, Iso, pensei, se- 
ria o ideal, pois auferiria um ordenado e 
t quem sabe ?, em contacto com os mes- 
e num liceu, talvez me tôsse mais 


Cid 


RES ee 
ACIDENTES NO TRABALHO 


Na Escola Comercial de 
Mousinho da Silveira 


iniciaram-se, ontem, as actividades 
ca Mocidade Poriuguesa 


O Comerris de Ports 


= 
ade = 


A ROUND 


Uma criança desapare- 

ceu misteriosamente do 

berço onde tinha ficado 
a dormir 


e foi encontrada, em 
cima dum penedo, a 
dois quilômetros de dis- 


mitorax, por ter caido da ca- 


minheta em que faz serviço. 


GATUNO ENVIADO 
AO TRIBUNAL 


TATO INI teria a rr a tância 
Rogério Moreira da fiva, trabalhador, 
potio dO, SO custo docas | PORTO ANTIGO (Cinfães), 8.— 
duzido no estabelecime vidraria, | HG Quas, TO Lugar qe tu , desi 
da Praça de Almeida Garrett, e após | tao extraoramário que tras tôdas as 
a gaveta dum móvel, existente no escrl- | Pessoas que aéle nveram conheci 
tório, e dali furtar 22007500. Depois de to pei. vas por não saberem 


Bragança, onde foi preso e remetido para 
a cidade. 
No acto da captura foram-lhe apreen 
aidos vários objectos que o Iarápio adqui. 
*lu por compra com o produto do furto. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, receberam 
curativo no Hospital Geral de Santo An- 
tónio - 

Diamantino Martins Costa, de 19 anos, 
carvoeiro, da Rua de S. Braz, com ferl- 
nentos na região malar esquerda e pal- 
vebra direita. 
— Maria Adelina, de 25 anos, domés: 
tica, da Rua de Ramalde, com fractura 
dos “ossos do punho direito, 
— Maria Alice Silva, de 4 anos, da 

com fractura do 


Um casal levantou-se de manhã 
e foi para o campo trabalhar, dei- 
vando uma filha de dois anos de 
idade no berço. 

Quando homem e mulher regres- 
saram à casa, não encontraram a 
criança onde a haviam deixsao, pelo 
que percorreram tódas us dependên- 
cias da habitaçao, mas iniitilmente 
Já aflitos, bateram à porta dos vizi- 
nhos, supondo que algum dêles, ou- 
vindo chorar a pequenita, q fósse 
buscar e a levasse para sua vasa 
Tudo foi, também, em vão, porque 
runguém lhes soube dizer nada da 
filha. 

relas 16 horas, começou a cireu- 
lar a noticia de que tinha apareciao 
num monte, em cima dum penedo. 
aistante do lugar de Funduais, cêreu 
de dois quilómetros, uma criança a 
chorar e que umas pessoas, que per- 
to andavam a cortar mato, a haviam 
recolhido. Imediatamente para lá se 
dirigiram acompanhados por muitas 
pessoas, os aflitivos pais que encon- 
traram, finalmente, à filhinha. 

O povo agora, inventa mil e uma 
explicações para êste caso estranho 
uns dizem que a criança foi rouba 
de, mas não sabem porquê ; outros 
que foram as bruxas, outros, ainda, 
que a levou o diabo, porque a mue, 
quando se zangava, dizia: «Os dia- 
bos te levem... 

É claro que tudo Isto não passa 
de fruto da imaginação do povo, mas 
a verdade é que ninguém sabe comu 
a criança desapareceu do berço e foi 
parar tão longe. 


Travéssa das Almas, 
punho direito. 

— Rosa Faria, de 65 anos, doméstica, 
da Rua da Torrinha, ferida na região 
malar esquerda e com fractura do punho. 
esquerdo, 

— Adelatde de Jesus Rodrigues, de 6 
anos, doméstica, da Rua do Freixo, com 
fractura da coluna dorsal. Recolheu à 
Sala de Observações, 


CICLISMO DESASTROSO 


Fol socorrido no Hospital Geral de San- 
to Antônio, Joaquim Ribeiro Caldas, de 
º anos, ltógrafo, da Rua de Miragaia, 
com fractura do cotovelo direito, por ter 
caido da bicicleta que montava. 


COM AZEITE FERVENTE 


No Hospital Geral de Santo Antônio, 
fot socorrida, Etelvina Vidal, de 33 anos, 
doméstica, da Rua de D: Manuel II, com 
queimaduras na mão direita, produzidas 
por azeite à ferver. 


INCÊNDIOS 


Cêrca das 13 horas, de ontem, foram 
reclamados os socorros dos bombeiros 
para o prédio nº 48, da Rua da Bainha-, 
ria, pertencente ao sr. Antônio Alves 
Teixeira e habitado pelo sr. Manuel 
Gomes. por se ter manifestado incén- 
dio na armação do telhado, devido à má 
construção da chaminé. O fôgo foi ex- 
tinto pelos Sapadores Bombeiros que 
empregaram uma bomba de mão e bal- 
des de água. No local compareceram, 
também, os Voluntários do Pórto. 


Crime de morte 


CALDAS DAS TAIPAS, 10, — 

Travaram-se de razões na tabema 
de Abílio da Silva, do lugar da Re- 
chão, da vizinha freguesia de S, Lou- 
renço de Sande, João Pires de Sousa 
e Secundino António Exposto, da- 
quela freguesia, pelo motivo de o 
segundo dever ao primeiro u quantiu 
de 14800. 
O caso passou-se coisas de 
maior; mas depois o Secundino, 
procurando evitar novo encontro 
com o Pires, pois tinha de lhe pas- 
sar à porta, enveredou por um atalho 
em direcção a sua casa. Porém, 
quando ali chegou, já o Pires o espe- 
rava e, então, arremessou-lhe uma 
pedrada que o prostrou. Não satis- 
feito lançou-se, ainda, sôbre a sua 
vítima e agrediu-a à paulada ! 

O agredido foi entao transportado 
para o hospital de Guimarães, onde 
veio a falecer às 18 horas de ontem. 
| O criminoso está a ser procurado 
pela G. N. R. 

— so. 


Inaugura-se hoje 


no átrio do Palácio da Bôlsa 
a exposição de floricultura 


Conforme anunciamos, inaugura-se, 
hoje, às 14 horas e meia, no átrio do 
Palácio da Bolsa, a Exposição de Flores 
de Estação, iniciativa da Camara Muni- 
tipal do Pórto, 

Todos os smadores de floricultura, 
modalidade de distracção do espírito 
que tanto nos enobrece e aperfeiçõa, 
terão ocasião de passar alí alguns mo- 
mentos agradáveis, admirando a enorme 
colecção de crisantemos de jardim que 
a Camara Municipal possuí. 
———— meses. 


Leniãn Pnrtunnesa 


COMANDO DISTRITAL 
DO PORTO 

E' por éste melo convocado para 
comparecer na Repartição Administra- 
tiva dêste Comando Distrital, até ao dia 
15 do corrente, das 11 às 18 horas, o le- 
gionário do 2º escalão n.º 4002-42075, 
Manuel Rocha Pimenta, que residiu na 
Rua de D. João IV,948. 


Pouco depois das 13 horas, foram so: 
lcitados, também, os socorros public: 
para o prédio nº 69, da Travessa di 
Musas, propriedade do sr. dr. Vitorino 
de Magalhães e habitação do sr, Luciano 
Dias Abrantes, em consequência das 
brazas do fogão terem propagado incên- 
dio a uns molhos de carqueja, esten- 
dendo-se às escadas que dão para as 
águas-furtadas e daqui à armação do 
telhado. O incêndio consumiu, ainda, ai 
gumas peças de roupa de vestuário e 
algum mobiliário, e foi extinto com uma 
agulheta pelos Sapadores Bombeiros. 


Também, cérca das 18 horas, foram 
pedidos os socorros dos bombeiros para 
o prédio nº 135, da Rua de S. Deniz, 
pertencente à sr.* D. Miquelina de Car- 
valho e habitado pelo sr. António Tel- 
xeira de Sousa, por se ter declarado tn. 
paia na é, provocado pela fu< 
gem. é 9 
O t0go fof extinto com baldes de 
água pelos Sapadores Bombeiros. 


“Ainda, pouco depois das 20 horas e 
meia, declarou-se incêndio na chaminé 
do prédio n.º 2073, da Rua da Alegria, 
propriedade do sr. Alfrog Reick e habt- 
tação do sr. Manuel António Lopes. 

O tõgo, que foi motivado pela full. 
gem, foi extinto pelos Sapadores Bom- 
Deiros, que empregaram baldes de água. 


da civilização europeia, de acôrdo tam- 
É civilização 


pém com a ci cristão, 

O conferencista descreveu os feitos 
dos nossos heróis, falou no Infante D. 
Henrique, recordou o cativeiro do In- 
fante D. Fernando e entrou na epopela 


€ sempre, visto que ela é — na frase 
de um grande estadista desaparecido — 
a Nação territorialmente mais antiga da 
Europa. 

O sr. capitão Eduardo Romero pro- 
nunciou entustásticas palavras de inci- 
tamento aos rapazes e raparigas da Mo- 
cidade Portuguesa — futuro de Portu 
al — pedindo-lhes para que frisassem 

em os conceitos expostos pelo sr. dr. 
Francisco Pereira de Sequei 

O delegado distrital da M. P. feltcl. 
tou o aluno da Escola Comercial de 
Mousinho da Silveira, Vasco de Lima 
Couto, oue afirmou orgulhar-se de ser 
filiado da M, P. 

Após a visita à cantina privativa da 
escola, o delegado provincial da M. P, 
felicitou a directora daquela denendên- 
cia, sr* D. Maximiana de Aragã 


ES SE 


Mocidade Portuguesa 


Divisão do Douro Litoral 


Centro de Instrução de Milícia n* 1 
— São avisados todos os filiados cadetes 
que éste Centro de Milícia reinicia hoje 
es suas actividades. Todos os filiados 
inscritos e os que desejem frequentar 
êste Centro devem comparecer no Quar- 
tel do Carmo às 14 horas de hoje. 


Preço de cado presépio . 


L. S. Domingos, 66: 


PRESÉPIOS 


Pedidos a Presépios 


rima de MOce 


Na estrada da Circun- 
valação apareceu morto 
um lavrador, que fôra 
agredido a tiro de arma 
caçadeira— O seu agres- 
sor pôs-se em fuga 


nhã de ontem, a 
e que, na estrada 
nto ao Lugar de Ti- 

reja de São Ro- 


Ao princípio da 
Polícia foí 
da nvalação, 
rares e proximo 
que da Lami 
corpo dum 1 
tendo a seu lado uma arma c 
O chefe da 4" Esquadra, fazendo-se 
acompanhar de subordinados, dirigiu-se 
ão local indicado e deparou, então, com 
um homem estatelado na estrada, e com 
a cabeça sôbre uma póça de sangue e 
não dando já acórdo de sf 

Tratando de proceder a averigua- 


ções, veio a saber que a vitima era 
José Martins Cristóvão, de 30 anos, sol- 
teiro, lavrador, residente no Lugar de 


Bouça Cova, São Cosme de Gondomar, 
que fôra assassinado com um tiro dispa- 
rado pela arma que estava a seu lado 
e que o agressor deixara, pondo-se, 
logo em fuga. Participado o facto à Po- 
lícia de Investigação Criminal, foi des- 
facado logo um agente que iniciou as 
investigações sôbre a agressão e seu mo- 
tivo. 

São várias as versões que correm, 
mas as que imperam mais são qualquer 
rixa havida entre o agressor e a víti- 
ma, e o roubo, pois o José Martins Cris- 
tóvão trazia consigo uma caderneta com 
O depósito de 40 contos, algum dinheiro 
nos bolsos e objectos, que o assassino 
não levou, talvez, por não ter tido tem- 
po, com o receio de ser logo prêso. Isto 
no ceso de que o motivo fôsse o furto. 
O agente investigador já possui elemen- 
tos que indicam quem é o assassino, o 
qual aínda não foi possível capturar, 
apesar das diligências já feitas nesse 
sentido. Presume-se, também, que a ví- 
tima tenha sido atraída àquele local, 
para o assassino levar a efeito a sua 
Protea, ÀS investigações prosseguem, es- 

erando-se que 5 
end que 9 assassino seja, hoje, 

O cadáver do Inditoso José Martins 
foi removido para o necrotério do Ins- 
fituto de Medicina Legal, depois de se 
ter procedido às formalidades que a lei 
determina. No local juntaram-se nume- 
rosas pessoas, a comentarem a cena, que 
fot o assunto de todo o d'a. O agente 
investigador tomou conta da arma, con- 
duzindo-a para a Polícia de Investiga- 
são Criminal. 
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ARTE 


Margarite Janes expõe no 
Instituto Britânico 


E inaugurada na próxima terça-fet- 
ra, és 17 horas, no Instituto Britanico, 
uma exposição de óleos, aguarelas e de- 
senhos, executados, em Portugal, pela 
artista inglêsa Margarite Janes. 


Na Associação Industrial 
Portuense; 


será assinada, no próxi- 
mo, dia 15, a escriiura 
da sociedade 


que vai instalar fábri- 
cas de fiação e tecidos 


= r 
de algodão nas colónias 

Terminou, o prazo fixado para a subs 
crição do capital da Sociedade Algodoeira 
de Portugal que, ao abrigo dum decreto 
recentemente publicado, vai instalar tá- 
bricas de fação e tecidos de algodão nas 
nossas colónias de Africa. O capital social 
de 100.000 contos fot totalmente subscrito 
por 201 unidades industriais, representan- 
do mais de 90 por cento da capacidade, 
de laboração da nossa indúsrtia algo- 
doetra. 

A assinatura da escritura da socleda- 
de que deve revestir solenidade, está 
marcada para o próximo dia 15 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã, no edift- 
cio da Associação Industrial Portuense. 

Trata-se duma organização sem prece- 
dentes no nosso País, não só pelo elevado 
número de firmas que participem na 
organização como, ainda, pelo montante 
do capital investido neste empreendi- 
mento. 

— — esse — 


Grupos Recreativos 


*OS PARANHÕES» — Comemorando o 
Ends Pa 
ia 11, na sua le, um magus- 

o, ào qiial devem assistir todos os assocta- 
Grupo Recreativo de Salgueiros — 
Esta colectividade realiza, amanhã, 
ns sua séde, uma sessão solene para co- 
memorar a passagem do seu 4* aniver- 
sário, fazendo uma distribuição de um 
bôdo a 25 pobres dos mais necessitados 
da freguesia. (Vêr Caridade). 


COMPRAI UM PRESÉPIO que vos fars lembrar o nascimento 
d'O Redemptor e que é t;wmbém uma obra prima da cerâmica portu- 
guesa, composto de 16 FIGURA» em terra cota e artisticamente pintadas 


Esc. 120$0U 


— PORTO — Tel, 6450 


Diário de Braga 


Prosseguem, com brilho, as solenidades em honra de Nuno 
Alvares — Em benefício do Asilo de São José — Com uma 
perna fracturada — Outras notícias 


NOVEMBRO, 10 — As comemorações 
STRON nelo Corpo Nacional de Es- 
Nuno, pros 


com brilho identico ao já 
do. A segunda conferência, 
no templo dos Congregados, re- 
me concorrência de público. 
rev. Benjamim Salgado, um 
ja hã muito começou à engran 
volton a distingutrse, tendo de 
vido, com eloquência, O tema «A 
condição Indispensável de heroís- 
O orador começou por apresentar “ 
iraste entre a vida Sem mácula e a 
à do Santo Condestável, e o am- 


teria de viver. 
éste fenômeno grande e belo, O rev 
mim Salgado expandiu-se em consi- 
des sôbre a virtude angelical, cujo 
ontando, em paralelo, às 
níciosas dos vícios, con: 
jo dos nobres ideais e 


ção do oradoi 


Amanhã, sábado, efectuase a velada 
de Armas 'dos novos escutas que no do- 
mingo, às 9 horas, farão, na referida 


igreja, a sua promessa solene. 

O programa da sessão de encerramen- 
to das comemorações, que se 
domingo, às 16 horas, no 
Seminário Conciliar, é o seguinte; Hino 
prelaticio; «Algumas palavras», pelo assis- 
tente regional; discurso «Nuno Alvares 
Pereira e a Idade Média Portuguesas, 
pelo sr. dr, Antônio da Silva 
Poesia. Canto. Discurso: «O 
de Nuno Alvarese, pelo sr. dr. Joaquim 
Cândido da Fonseca. Encerramento, pelo 
Prelado. A Portuguesa. 

— O sr. Adriano Augusto Barbosa, bem- 
feitor do Asilo de S. José, no falecer, le- 
gou à referida Instituição de assistênci: 
além de outros valores, o recheio da Sua 
residência, e, até, os objectos de seu uso 
particular. 

Esse rechelo e objectos, incluindo mo- 
bilias, relógios, grafonolas, binóculos, lou. 
ças, etc, são vendidos em leilão, domin- 
go, no referido Asilo. 

— Deu entrada no Hospital de S. Mar- 
cos, José de Oliveira, de 14 anos, filho de 


dicial 


vila Verde, contra 


realiza no |S. Miguel de Frossos, deste concelho, 
salão nobre do | haver abandonado o lar conjugal e 


Manuel de Oliveira e de Vicencia Oliveira 
do lugar do Pinheiro, freguesia de 8. Wi 
cente de Penso. O rapazito, fot colhid( 
por um carro de Dois, que lhe passou sy 
dre à perna esquerda, fracturando-lha. 


— Da PLC. transitou para O poder ju. 


sso das averiguações 


A Polícia averigua. 

+ Queixouse à PSP. Custódia Fes. 
reira da Costa, doméstica, do lu 
Monte, freguesia de Lage, cont de 

seu marido, Torcaty 
Augusto de Sousa, empregado fabril, ge 


peer 


abjectos e roupas pertença do casal, 


BOLETIM DIÁRIO 
41-11-1010 — Morre O cónego João 


perttt moral da Cunha Guimarães, que foi secret: 
oral | so da , 
&r. Joaq rio do arcebispo D. António de Freitas 
Hondrato. 
Aniversários — Hoje, fazem anos, as 


srs: D. Benilde Alves, D. Amélia. 
lho dos Santos Rodrigues Braga, D, 
Maria da Costa Paiva, D. Maria. 
lina Monteifo Marques e os srs, 
Joaquim Claro, Frederico Leite da 
Luís de Barros Amorim e João de: 
Pereira. 

Farmácias de serviço — Hoje, estão 
serviço permanente as farmácias; 
sa Gomes», na Rua de D. Freí 
Brandão; «Martins» na Avenida Cent 
e «Roma», na Rua dos Chãos, — A. M. 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Condessa de Bobone (D. Maria), D. 
Maria Isabel Luzarte de Mascarenhas de 
Novais e Ataíde, D. Maria Leonor de 
Mascarenhas Soares de Albergaria, D. 
Maria das Dôres Coutinho de Sousa 
Coutinho, D. Maria José Teles de Vas- 
concelos, D. Adelaide Cristina da Mota 
Pedroso Barata dos Reis, D. Maria Hele- 
na de Castro Guimarães Ribeiro Neves, 
D. Maria Leonor de Abreu Peixoto, U. 
Branca Pitta Moreira, 

os senhores: 

Conde “de Mendia, D. Pedro Maria 
Lobo de Almeida de Melo e Castro 
(Galveias), dr. Francisco Xavler Tetrel- 
ra de Queiroz de Almeida e Vasconce- 
los e Angelo da Mota Marques. 


EM VIAGEM 


Ido do Pórto com sua esposg, sr: D. 
Açuema Borges da Fonseca, está em 
Lisboa, donde partirá para Roma, O sr. 
Landuipho Borges da Fonseca. 

Da Granja regressaram ao Pôrto as 
sr.» D. Candida e D. Maria Cônstança 
de Magalhães. 


Dl DO 


O Centro Social da Sé 
Catedral do Pôrto 


celebra amanhã o 4.º aniversário 
“da sua fundação 


Passa amanhã, domingo, o 4: ant- 
versário da fundação do Centro Social 
da Sé Catedral do (Pôrto, instituição de 
assistência e beneficência da freguesia 
da Sé, desta cidade, que compreende 
os seguintes organismos assistenciais ; 
| Sópa dos Pobres, Educandado Popular 
para (Meninas, Vestiário dos Pobres, Ser- 
viços do Dispensário e Assistência Do- 
miciliária. 

“Tôdas estas obras estão em pleno 
funcionamento e oxalá que as esmolas 
dos bemfeitores e os subsídios de coope- 
ração venham a permitir que a sua 
acção se desenvolva de modo a aten- 
der-se pelo menos às necessidades maio- 
res e mais urgentes que aparecem cada 
vez em maior número. a 

Para celebrar o aniversário do Cen- 
tro haverá, às 15 horas, uma sessão so- 
Jene, fazendo breve dissertação sôbre o 
tema - «Bem servir — divisa dos «Trl- 
pelros ou Assistência Social nas tra- 

ições do velho burgo do Pôrto», o sr. 
dr. Antônio Cruz, director do Gabinete 
de História da Cidade. 

fProceder-se-á, nesta sessão, à segun- 
da distribuição de prémios às educan- 
das da classe grande. 
eme 


Feira Popular das 
Fontaínhas 


Popu- 
lar das Fontainhas. Não faltam ali nu- 
merosas barracas de «comes e bebes e 
diversões, tais como os carrosseis eVoz 
Medianos e «Voadores», que o nosso pú- 
blico tanto aprecia, bem como o grande 
Circo Po) . do popular: Fígueirõa. 
que atrai às Fontainhas numeroso pubíico. 

No sábado e domingo 


festejos sanjoaninos, 
ea ane Ceira que e 
a mesma que, a presdência do sr. 
António Augusto de Almeida, está a dsti- 
genciar por proporcionar ainda mais di- 
versões aos portuenses, valorizando, desta 
man neira, a formosa incontesta- 
veimente um dos nossos melhores mira- 
Re SS CE 
vel 
E e 
vivendo velhas lições relem- 
Brando as distantes Feiras Populares de 
S. Lázaro e S. Miguel, temos a Fera das 
Fontainhas, cujo êxito está a patentear-se 
com a crescente afluência de público. 
ne 


MUNDANISMO 


EaD = 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiu do Marco de Canavezes para 
Lisboa, o sy. ugusto 
Chrispintano Soares João 4 

Regressaram ao Pórto: do Marco de 
Canavezes, o sr. comandante G. Bos- 
chaco; de Braga, os srs. João Soares 
Coelho e dr. Alexandre Ferreira Braga. 


O Armisticio 


planícies geladas e nevoentas da Fiam- 
dres, os terrenos talados do Somme e 
Argonn e, na França, na Bélgica, a 
e a Oeste, crepitaram os últimos 
o silêncio cafu, pesadamente, 
teatros de horrores, Os canhões 
ceram, os roncos ameaçadores dos 
saros de morte» deixaram 
fontvie P coraaçioUis prio nm 
tesca da reconstrução, que não 


ã 
Hi; 


bt 


E 


Festas do Instituto . 


Francês em Guimarães 


As festas de hoje e âmanhã, 

marães, na passagem do 

| do Instituto Francês do Porto, são 

mnizadas pelo Centro de Guimarães 

alva) dos Crirsoa CAT qu 
le, com a colaboração 

Artísilca do Instituto Francês do 


sendo gratuíta para os alunos dos 
sos do prof. Pierre Audouy e suas. 
mílias, 


Amanhã, 
de Honra», 


os Faribelros “Voluntários im 
partir 15 horas (chegada do 
bólo), intcia-se a festa campestre 
mente mínhota e vimaranense. Mais 
400 alunos do Porto, Braga e Guimar 
reúnir-se-ão numa quinta, não muito 
ge da estação e perto da Penha, A 
da é feita exclusivamente por 
distribuídos pela Comissão de Guim 
Desta cidade, vai expressamente, uma | 
orquestra encarregada da parte mi E. 

A partir das 18 horas e até às 99, 08 
sala do Grémio, no centro da cidade, 
efectua-se o baile promovido pela DA 
feminina dos cursos de Guimarães. A de | 
legação do Porto viaja em combólo E 
gialiqua ori pais “do soa ronca 
lessores e amigos. A € de r e 
«Trindade, com uma paragem na Avenida | 
da França, às 13 horas e 10 minutos. | 

Os alunos de Guimarães e Braga re 
ceberão os seus colegas portuenses à che. 
gada do combóto, às 15 horas, 

Estando a totalidade dos bilhetes 
aisteibatda, 2 Jpstituto go Porto 1 
não poder a novas Inscrições. : 
o combóio. a 


—— e re(e<€—— o 
Homenagem de des- | 


pedida . 
ao assistente diocesano adjunto 
da Acção Católica : 
Realiza-se hoje, pelas 20 horas, 
Grande Hotel de Batalha, um jantar a 
homenagem e despedida ao assistant 
diocesano adjunto da Acção Católica 
rev. Arnaldo Duarte, oferecido por Um 
grupo de dedicados amigos, em e 
de ser transferido para Lisbos, a ocupar 


um elevado cargo na Junta Central da 
Acção Católica Portuguesa. 
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VII. (RS ora, minha querida, é 
E o k mesm tempest: 
Maria Rita não pôde deixar de passasse, é nói radios E 


retumbante. D. Branca, pelo menos, 
já mo deu a entender. 


e s veriamos ! — Não sei do que se tra 
gontar potico depois so irmão oque —sE passará muito em brevé? não My So trata 
se passara com Silvia, o pasmo e)  — Não é fácil... Mas não te con- Nac”... Muito simplesmente 


de arranjar para a filha um casa- 
mento de conveniência, da maior 
Bossível, seja como e com quem for. 
—yJesus! Que barbaridade! 
estará ela por isso? 
— Quem? Silvia? E' possível. O 


| venças que, seja como for, mãe e 
filha se disponham a demorar muito 
por aqui. E isso bastará, o regresso 
ao antigo meio, para que qualquer 


perplexidade em que ficara. 
— Mais um capricho — comen- 
tou êle com ar céptico. — Como 
equi não tem mais com que se en-) 
reter, nem mais ninguém... | bôa propensão se desvaneça. | 
— Não fales assim, João, não se.) — Talvez não, que a lição tem| 
jes tão severo... Pareceu-me antes sido dura... | meio em que tem vivido só pode 


mesmo nível, ou mais ainda, sem tender que é melhor para o sr. 
degradação aparente. Correia aceitar assim as coisas, e 

—E o sr. Correia? evitar escândalo e consegiiente pro- 

| — Não deve ser chamado a essas) cedimento judicial. Portanto, ou 
coisas, senão depois de combinadas.| fica-se assim e êle perde injusta- 
E, como de costume, acederá, con-| mente tudo, ou tem que chamar as 
vencido ou não das vantagens dos| companhias a tribunal para as for- 
famosos planos da mulher ! car ao pagamento, sujeitando-se a 

— Aqui, na região, não vejo! tôdas as contingências, despesas e 
como os realizar. Não há grandes | descrédito público. 
proprietários nem grandes fortu- Maria Rita uniu as mãos, con- 
nas tristada, 

— Pois não, e mais um motivo —Isso é horrivel, João! O sr. 
para abreviarem a saída de cá| Correia está inocente e essa gente 
Como o marido tem melhorado, | dos seguros parece bem pouco séria 
D. Branca já vai insinuando que| e valer-se das circunstâncias 
mais lhe convíiria passar o inverno — Não estão de má fé, julgam-se 
em Lisboa. | na verdade, embora sem provas 

= iE tem recursos para isso?| concretas. A série de coincidências 

— Para algum tempo, pouco...| é tremenda e pensam já fazer mui- 
Mas é um disparate, um rematado| to pelo cliente abafando o caso. 
disparate, porque lá as despesas são — Então há-de ficar arruinado 
infinitamente maiores, e além disso! e com a mancha duma tal suspeita? 
distancia-se dos seus interesses do) E êsse O dilema, minha que- 
Pôrto, na ocasião menos conve-lrida, o grave dilema -que tem de 
niente e menos apropositada. resolver-se. | E é nestas condições que 

Maria Rita fitou interrogativa-| aquela imponderada criatura forja 
mente o irmão. Ainda não o inter-) planos de estadia em Lisboa, de casa. 
rogara a êsse respeito e notava-lhe' mento faustoso para a filha! 

o ar preocupado. | '— Não saberá, talvez, o que aca- 
—Que mais há, João? Novas | bas de dizer . 

plicaçõe: | —sSabe, O marido é que ainda 
— Há que as duas companhias não e, francamente, estou receando 
em que estavam seguros os «Arma-| mais êsse penoso abalo para êle. Tem 
zensy se entenderam sôbre isso e se| conservado a esperança de que se 


Re nooditicar para bem... —Mas não aproveitará, senão| terlhe embotado a 
sabe? vezes, a desgraça... para tirarem maior desfôrço, mais Apenas imporia manterem 


ao 


sensibilidade. | 


Tecusam terminantemente a pagar, | chegasse a uma solução justa e ami- 
do: convictas de que o in-| gável do assunto 
cêndio não foi casual e dando a en-| —E qual a tua opiniã 


— Por mim, se comigo fôsse, se- 
guro da verdade e da minha inocên- 
cia, correria todos os discos, a pug- 
nar pelos meus legítimos direitos e 
assegurar plena reabilitação do meu 
nome. De tôda a maneira já se fala 
e se murmura... Mas bem vês, me- 
nina, que isto não são coisas que se 
aconselhem, Demais me tenho visto 
envolvido neste caso. Pelo sr. Cor- 
Teia não me lamento, que é sempre 
o mesmo homem bom, o amigo do 
seu amigo mas pelos outros !... Ah! 
estou farto, farto, fartissimo de 
constranger-me, de dominar a antiga 
e permanente revolta ao ver-me obri- 
gado a conviver e tratar com defe- 
rência quem tanto me vexou, humi- 
lhou... e fez sofrer, enfim ! 

Bruno exaltara-se, levantara a 
voz, e embora estivessem sôzinhos e 
num ponto da quinta distante da 
habitação, a irmã sobressaltou-se, 

— João, se te ouvem! 

— Olha, às vezes não se me dava, 
para que essa criatura se conven- 
cesse de que não esqueci q seu in- 
digno procedimento de então. Não 
sou santo, Maria, não sou, e ver-me 
de cálculos vis de que uma 
seria o instrumento, mane- 
por mim ao favor dos meus 
interesses... E a torpe insinuação de 
que nossos p me incitariam a 
isso... Eu já ena um homenzinho, com 


meu ácanhamento de subalterno não 
soube responder à insolência, não 
achei palavras para me desafrontar ; 
mas depois, a sós, chorei, chorei de 
raiva, de desespéro... e de dôr, por 
me ver tão mal julgado! Se nada 
disse nem me queixei, foi em aten- 
ção ao muito que devíamos ao sr. 
Correia e para não apoquentar os 
nossos país que estavam a refazer a 
sua vida, devido à generosidade dêle. 
1 E que humilhações não sofri ainda, 

& seguir, da parte do pessoal domés- 
tico, industriado e posto: de sobre- 
aviso contra mim ! Essa irritante D. 
Engrácia, a governante, redobrava 
então de sarcasmo e achincalhantes 
motejos. Na sua vozinha de falsete, 
bôca franzida de desdém, repetia-me 
ao mais pequeno a-propósito, entre 
risinhos que mais pareciam guinchos 
simiescos: qWstão verdes, menino, 
estão verdes !»... «Quem quere bolo- 
ta, trepay «Cresce “e aparecen... 
a que goes de a esbofetear, 

le descarregar nela todo o fel acumu- 
lado e recalcado ! a 

Maria Rita, em silêncio, deixara 
falar o irmão, num desabafo dos ra- 
ros que êle tinha. 

- Aproveitando uns momentos de 
silêncio, pousou-lhe, de leve, a mão 
no braço em suave e apaziguante ca- 
rícia. 

— Deixa lá isso, João! Val já tão 
longe, e tudo mudou tanto! 

€ o déstino não me ne 
TÇo... Até essa mulhe? 


zinha é agora tôda doçura e sorrizi- | 
nhos servis, como que esquecida do | 
passado. Eu é que não resisti à ten- 

tação dumas ferroadazinhas.,. 

! -Apontando para os volumosos 

cachos da pujante latada que circun- 

dava a propriedade, Bruno acres- 

cêntou com leve sorriso : 


tão «altasy que «só com escadas» 
se lhes chega !. contrário da 
ao chão & 
agora, quem a queira, «já não preci- 
Sa trepar !»... Era a merecida ica, 
aos tais antigos motejos e, como & 
criatura não é tola, entendeu-me, 
mas disfarçou o melhor que pôde! 


me apraz. ia 

Desanuviado com o remate iróni 
| co do desabafo, João premiu com ter 
nura a mão da irmã e disse noutro 


tom : 

Vamos indo, Ritinha Está à 
anoitecer e a da nossa mestra à 
espera para à ceia. 

(Continua). 


Dia a dia 
mundial 


Um gesto 


Thomas Dewey, ao capacitar-se, 
“Jogo nas primeiras horas do escru- 
*tínio, de que havia perdido a elei- 
“ção, apressou-se a saiidar, cordeal- 
* mente, o seu antagonista, Roosevelt, 
“ desejando-lhe a benevolência divina 

e assegurando-lhe a cooperação sin- 
“cera e leal de todo o seu partido. 
“Winston Churchill enalteceu, com o 
“maior encómio, o gesto de elegante 
“cavalheirismo de Dewey. O agrade- 
cimento partido da «Casa Branca» 
“foi imediato. Tôda a gente tem a 
“absoluta certeza de que Roosevelt 
ria tido procedimento exactamente 
al ao de Dewey, se ficasse ven- 
cido. Tais atitudes só são possíveis 
entre criaturas que respeitam e são 
tolerantes com as opiniões alheias. 


Rolim fase 


Para abreviar os sofrimentos da 
humanidade inteira e reduzir um 
to a avalanche de devastações 
espirituais e materiais que esta for- 
universal estã 
causar, Winston” Churchill, no 
eu notável discurso da «Manshion 
[ouse», preconizou e previu a imi- 
pente intensificação da guerra, em 
bdas as frentes. Sincronizando-se 
com as suas palavras, a ofensiva do 
general americano Patton, que se 
em 40 quilómetros de lar- 
estendeu-se a 80. E' apoiada 
2.000 aviões, A batalha pela 
completa do estuário db Es- 
calda terminou. Antuérpia, muito 
= breve, será utilizada para refor-| 
sos | aprovisionamentos em larga 
escala. A asa Norte, comandada pelo 
marechal Montgomery, tudo leva a 
crer que se ponha, de novo, em mo- 
vimento. Os dois meses preparató- 
rios, mas que não deram tréguas ao 
, acabaram. A derradeira in- 
vestida deve estar a iniciar-se. 


Reclamações holandesas 


> A Holanda anuncia que, como 
“compensação das destruições de que, 
liberadamente, tem sido vítima, 


Cedência, pela 
tórios confinantes, que têem perten- 
, até agora, a êste último país. 


As fôrcas americanas 


Í estão a tomar po- 


ç sições para a. 
b atalha 


PELA POSSE DA ILHA 
“DE LEYTE 


“LONDRES, 10, — John Leonard 


posi 

da ilha de Leyte, a qual pode 
“decisiva. As fôrças dos Estados 
estão em condições de infli- 


falhar, tornarem a 
os, aí, insustentável. Os ja- 


- quantidade de artilharia, 

assim como outro equipamento mo- 

torizado, e a batalha que está imi- 
passeio 


nente não será nenhum 
Os americanos. — REUTER. 


para 


AS FORÇAS AMERICANAS FA- 
ZEM PROGRESSOS AO SUL 


DA BAIA DE CARIGARA 
DE MAC AR- 
10. — O comu- 


QUARTEL GENERAL 
THUR NAS FILIPINAS, 
nicado oficial, diz: 

— aNo sector do 1 
“cito, unidades da 24. 
ganhos substanciais, numa larga frente, 
ao Sul da baia de Carigara. Apoderamo- 
-nos de um terreno dominante na co- 
ina, em Oro, a Leste da estrada de Or- 
moc. A nossa artilharia, apoiando, con- 
tinuamente, as nossas fórças, com um 
6go de longo alcance, metralhou as 
vanguardas inimigas, assim como as suas 
Jórças da retaguarda. E 

No sector do 24º corpo, elementos 
da 96. divisão, avançando para o inte- 
rior das colinas, destruíram numerosas 
posições fortificadas do inimigo. As nos- 


sas patrulhas penetraram, projundamen- 
te, na cordilheira central de montanhas. 
Os nossos caças, partindo de aeródromos 


locais, executaram numerosos ataques 
de bombardeamento e de flagelação, de 
pequena altitude, contra instalações e 
pequenos mavios inimigos, Foram des- 
fruídas duas barcaças e um mavio de 
cabotagem; causamos estragos noutros 
navios. Infligimos consideráveis estra- 
gos em parques inimigos de camionagem 
e pontes de abastecimento. Grandes in- 
cêndios devastam a cidade OC, 
que foi violentamente atingida pela nos- 
sa artilharia de grande alcance, e por 
ataques aéreos. Ficou, assim, muito di- 
minuída, a utilidade, para o inimigo, 
desta cidade, considerada como porto é 
base de abastecimentos. O inimigo con- 
“tinua a reforçar as suas fórças. As tro- 
“pas de Mindanao, Cebu e cuiras ilhas, 
estão constantemente a ser mandadas 
para o teatro de operações. As" fórcas 
primitivas da ilha de Leytê foram des- 
“*ruídas, sendo as suas baixas avaliadas 
em 35.000; mas, práticamente, os refor- 
“Sos substituíram essas fórças. O 35º 
Exército está a tomar posições nesta 
Jr Faz esforços desesperados para 
r a posição perdida a Leste de Ley- 
na primeira fase da campanha». — 
uter. 


A AVIAÇÃO AMERICANA ATA- 
CoU AS POSIÇÕES JAPONESAS 
NA ESTRADA DA BIRMÂNIA 
— GHUNG-KING, 10 — Anuncia-se que 
os bombardeiros e caças da 14. tórça 
Bérea dos Estados Unidos, atacaram, 
Som bombas, as colunas japonesas que 
- avançam a Oeste da frente do rio Sal. 
Ween, na província de Yunnan, des- 
truíndo ou danificando mais de 70 vel- 
culos motorizados, com tropas, destro- 
gando, também, oito caminhões-tanques, 
“Com gasolina, e um depósito de muni- 


Os aviadores americanos atacaram, 
» Ainda, as posições japonesas na estra- 
da da (Birmânia, nas quais provoca- 
Tam grande número de baixas e a des-. 
trução de muito material 
Tr OS objectivos militares inimigos, nas 
Proximidades de iMangahih, foram du- 
Tamente atingidos e desmanteladas vá- 
Tas posições de artilharia. — UP. 


as a = 
ETASMA 


do, nos seus 
acessos de Balsamicos 
Dr. Andrey 


Cigarros 
(bao ço 


posição dos 


Do 


As fôrças do general Patton 
ameaçam a colas e os trabalha- 


[Idade-lortal 


poa do Nati 


e avançam, nolguns pontos, para o grande cen- 
tro incustrial de comunicoções de Sarrebruqu: 


LONDRES, 10, — Eric Downton,e 
correspondente especial da «Reu- 
ter», junto do 3.º Exército america- 
no, informa que as tropas ameri- 
canas estão, esta noite, a 4 kms, da 
fronteira alemã. 

- Os homens do general Patton 
fizeram, hoje, progressos, depois de 
lerem alargado a Sua recentemente 
conquistada testa de ponte através 
do Mosela, na cidade de Koenigs- 
nacher, a Nordeste de Thionville. 

Ao Sul de Metz, unidades de n- 
fantaria e formações de tanques 
avançaram, hoje, 8 kms. e estão, 
agora, muito para além da aldeia 
de Beuchy, a qual fica apenas a 
12 kms, ao Sueste da grande cidade- 
“fortaleza de Metz. 

Isso significa que as fôrgas de 
Patton devem estar a pouco mais 
de 30 kms. do grande centro indus- 
trial de comunicações de Sarrebru- 
que — diz o observador militar da 
«Reuter». 
aparente que, embora a re- 
sistência alemã tenha sido mais de- 
cidida neste sector do que em qual- 
quer outro, a presente ofensiva, 
numa frente de 120 kms., está fa- 
zendo bons progresscs e representa 
uma ameaça ainda mais grave de 
flanqueamento de Metz, do que a 
da fôrça meridional. 

O perigo de cêrco da grande 
dade-fortaleza aumentou considerá- 
velmente nas ultimas 24 horas, — 
REUTER. > 


CHATEAU SALINS FOI TOMADA 
LONDRES, 10 (De Eric Down- 


«Reuter», junto do 3.º Exército nor- 
— 03. Exército ame- 
ricano está a avançar ao longo de 
todos os sectores e tomou esta ma- 
mhã Chateau Salins. Igualmente en- 
trou em Loudigny, que fica 14 qui- 
lómetros ao Sul de Metz, Thevey 
Saint Martin, 22 quilómetros a Nor- 
deste de Nancy, e a importante 
altura do Col De Delme, 25 quiló- 


O forte de Dounton, perto de 
Koenigsmarcket, 30 quilómetros ao 
Norte de Metz, foi tomado pela in- 
fantaria aliada, depois de um avan- 
co de cinco quilómetros. — Reuter. 


PATTON DISPÕE DE MAIS QUI- 
NHENTOS MIL HOMENS E MIL 
TANQUES 


ART — Os correspondentes de 
a AE] et es. informam. 
que americanas, comunduuus por 


área Nancy-Meiz, 
mais de meio milhão de homens e dispõe 
de mais de 1.000 tanques e centenas de 
canhões e enormes porções de outro ma- 
terial bélico, — U.P. 


LUTA NAS RUAS DE NOMENY 
PARIS, 10 — As 


ruas 
Os americanos expul Já os al 
de numerosos edifícios e de pontos 
tégicos. A luta prossegue com a maior 
»iolência. — U. P. 


A ROTURA DAS DEFESAS 
ALEMAS 


, 10. — AS fôrças do generais 
uma intensa prepara 


alemães estão a oferecer, os soldados 
Patton continuam & terreno. 


os 
ne povoações * 


e lo o inimigo 
pontos fortificados. — U, P. 
A ilha de Walcheren 
terminou militarmente, 
estratêgicamente e geo- 


graficamente 

Q. G. DO 21.º GRUPO DE EXER- 
CITOS, 10, — Esta noite, o frio en- 
charcou os alemães. Tudo o que 
restava da guarnição, que foi pode- 
rosa, na ilha de Walcheren, foi 
transportada, em embarcações, das 
aldeias de Gaping e Saint Lourence 
(ultimos bocados da ilha, ainda 
acima do nível da água) para os 
campos de prisioneiros dos aliados. 
A ilha de Walcheren terminou mili- 
tarmente, estratégicamente e geo- 
graficamente, — REUTER. 


Foram encomenda- 
das mais 


super-fortalezas voa- 
doras pelo Departa- 
mento de Guerra 
norte-americano 


WASHINGTON, 10 — O Depar- 
tamento de Guerra anuncia que fez 
uma nova encomenda de 1.000 su- 
per-fortalezas voadoras à «Boing 
Airscroft Cº», de Seattle, as quais 
devem estar concluídas no menor 


semana, O Departam: 
comendara outras 700 à «Boing», 
de Wichita. — UP. 


PRISIONEIROS DE GUERRA 
NOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 10. — O Departa- 
mento de Guerra anunciou que, no dia 
1 do corrente mês, havia 334.618 prísio- 
neiros de guerra, dentro dos limites con- 
tinentais dos Estados Unidos, sendo 
281.344 alemães, 51.032 italianos e 18.242 
japoneses, — UP. 

UM PROFESSOR PRECONIZA 

QUE SEJA DILUÍDO O «STOCK» 

RACIAL GERMANICO NOS ES- 
TADOS UNIDOS 

BOSTON, 10. — O dr. E. Hootem, 
professor de antropologia da Univer- 
sidade de Harward, apresentou, em 
conferência pública, uma proposta 
no sentido de que o «stock» racial 
germânico, nos Estados Unidos, seja 
diluíão depois da guerra, pela auto- 
rização de entrada, no país, de che- 
cos, austríacos e de gentes doutras 
raças. 

Acrescentou pensar que seria bom 
manter fora da Alemanha os exér- 
eitos «nazis» que ocuparam a Europa, 
para reconstruírem os países que 
devastaram. — UP. 


NO PORTO DE 


Antuéepi 
ntuécpia 
serão desembarcadas as 
maiores fôrças expedi- 
cionárias 
DE TÔDA A ACTUAL 
CAMPANHA 


— declarou o secretário 
da Guerra norte-ame- 


ricano 


WASHINGTON, (0 — Henry Stimson, 
secretário da Guerra, declarou, hoje, que. 
apesar do teatro de querra da China se 
encontrar, agora, separado das frentes de 
batalha da qnata e da Birmânia, contt- 
nuard a haver, entre os mesmos, uma 
maior e mais estreita cooperação do que 
anteriormente, quando estavam ligados 
num só comando. 

Referindo-se à 


Sudoeste da Asia, e, no seu novo posto, 
estou absolutamente convencido de que 
vai vibrar, dentro em pouco, duros e ire- 
mendos golpes militares contra os japo- 


Falando sóbre o teatro de guerra na 
Europa, Stimson afirmou : 
tamos a 


quantidades de material 
erra e de abastecimentos para os 


E) 
exércitos 


ue estão a invadir a Alemanha. 


também desembarca 


cer. 
Dentro em 
pouco, centenas de barcos aliados deman- 
Esmaterial quo haode derrotir a 
mal ue e 
Alemanha, cê pero a 
Prosseguindo nas suas declarações, o 
secretário de Guerra acrescentou ; 
— Devo dizer que é verdadeira a infor. 
fórças americanas do 1.º 


uas do Escalda 
do porto de Anterpia. 


germanica 
su) 
numérica das fórças atacantes, 

ques e : 


tam, 
tdo larga escala, elas nos 
lonada derrota da alema 


no ém todos Os teal guerra, até 
de Outubro findo, foram de 497.858, tb 
cluindo 84811 mortos. 238.054 feridos 


55041 desaparecidos e 34.440 prisioneiros 
de guerra. Dos feridos, 119.816 voltaram, 
do jerviço activo depoiá de restabelecidos, 


COLÓNIA e 


F rancfor! 


foram atacadas por 
centenas de aviões 


LONDRES, 10 — O Quartel Ge- 
neral da aviação dos Estados Uni- 
dos anunciou que mais de 750 «For-. 
talezas Voadoras» e «Liberators», 
atacaram aeródromos, tr; 
militares e fábricas em Colónia e 
Fr » na Alemanha. Os bom- 
bardeiros foram escoltados por cêr- 
ca de 600 «caças». — Reuter. 


CRISE NO IRÃO 
TEHERÃO, 10 — O Primeiro 
ministro Saed e todo o Govêmo 


apresentaram a sua ao 
Shah. — Reuter. 


ES ee E 
GRANDE CASINO DE ESPINHO 


DO) 
PALACIO, HOIEL DE ESPINHO 


Várias impressões de alguns concorrentes ao 
Tomeio Internacional de Golf, escritas no 


livro de hospedes 


El complemento de nuestros 
do en Espimho jugando al golf ha 


atendidos en el Palacio Hotel. 


O Comerris do Porte 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


4 


dores rurais do 


podem formar sindi- 
catos, à semelhança 
dos operários indus: 
triais 
RIO DE JANEIRO, 10. — O pre- 
sidente Vargas, publicou, hoje, um 
decreto, segundo o qual os proprie- 
tários agrícolas, assim como Os tra- 
balhadores rurais, poderão, de hoje 
em diante, formar sindicatos, à 
melhança dos operários industriai 
Esta inovação na legislação social 
do Brasil, assegura aos sindicatos 
agrícolas o direito de fazerem con- 
tratos colectivos de trabalho, orga- 
nizar seguros colectivos contra aci- 
dentes, intervir em conflitos entre 
patrões e operários, etc. Estes sin- 
dicatos serão reconhecidos pelo Es- 
tado, e poderão ser admitidos a co- 
laborar com o Govérno, no exame 
de programas que dizem respeito à 
agricultura. — REUTER. 


ROOSEVELT 
regressou a 


Washington 


onde foi delirante-. 
mente aclamado 


pela multidão 
WASHINGTON, 10. — Roosevelt 
regressou hoje, triunialmente, à Casa 
Branca, através das ruas ladeadas 
por milhares de pessoas, que lhe 
fizeram uma grande ovação. Encon- 


AS CARACTERIS- 


TICAS DAS 
lh 


utilizadas pelos 
alemães 


foram reveladas por 
CHURCHILL 


- LONDRES, 10 — O Primeiro mi- 
nistro, Churchill, fez, hoje, na Câ- 
mara dos Comuns, a primeira co- 
municação oficial de que os alemães 
estão a utilizar foguetes de longo 
alcance contra êste pais. 

O Primeiro ministro disse : 

— Em Fevereiro passado, disse 
ao Parlamento que os alemães esta- 
vam a preparar-se para atacar êste 
país com foguetes de longo alcance 
*« referi-me, novamente, a essa pos- 
sibilidade na declaração feita, nes- 
ta Câmara, em 6 de Julho. Nas úl- 
timas semanas, o inimigo tem estado 

ar esta nova amma — O 
de longo alcance — e já 
déles caíram em muitos 
pontos dêste pais, considerâveimen- 
te afastados uns dos outros. Os es- 
tragos e as vitimas não têem sido 
muitos até agora, estando certo que 
a Câmara deseja que eu manifeste 
a nossa simpatia pelas vítimas dês- 
tes e outros ataques. Até agora, aín- 
da não tinha sido feita qualquer co- 
municação oficial a êste respeito A 
razão deste silêncio era que qual- 
quer comunicação poderia dar úteis 
informações ao inimigo e obtivemos 
disto a confirmaçao pelo facto qe, 
até há dois dias, o inimigo não ter 
mencionado esta amma nos seus co- 
municados. 

Na quarta-feira passada, o Alto 
Comando alemão publicou um co- 
municado oficial, seguido de vários 
relatos bastante coloridos dos ata- 
ques contra êste país. Não me pro- 
ponho fazer comentários sôbre êle, 


a 
foguete 


travam-se ali representanies de 44) excepto dizer que os relatos desta 


das Nações Unidas, incluindo os en- 
viados de todos os paises latino- 
-americanos, excepto a Argentina. O 
Presidente chegou a Washington, em 
combóio especial, acompanhado por 
amigos e representantes dos Jornais. 
Seguiu para a Casa Branca, no seu 
favorito automóvel aberto, rodeado 
por agentes secretos, sendo aclama- 
díssimo pela multidão que formava 
uma massa compacta ao longo dos 
passeios. 

O Presidente Roosevelt disse a 
multidão que se sentia muito feliz 
por estar de volta e exprimiu os seus 
agradecimentos pelo admirável aco- 


A forie chuva que caía ni 


xou o entusiasmo da multidão. Ta- 
buletas com estas palavras: «Estais 
de volta e tendes o nosso apoio», 
apareceram entre a multidão, Outras 
diziam: «Vós ganhastes aqui. Va- 


mos ganhar também no ultramar», 
e: «Em 1944 precisamos ma:s de 
vósm. E 

O Presidente vinha acompanhado 
por Henry Wallace, vice-Presidente, 
e pelo senador Henry Truman, —— 
Reuter. - 


O FINAL DO ESCRUTÍNIO 
NOVA IORCA, 10. — O número 
total dos votos populares a favor de 
Roosevelt, é, agora, de 24.249.100, e 
de Dewey de era or — Reuter. 


NOVA IORCA, 10. — A «rádio» 
informa que o Presidente Roosevelt 
tem, agora, uma votação em 36 Es- 
tados, dos 46, com 438 votos eleito- 
rais. — Reuter. 


WALLACE SERÁ O CANDIDATO 
DEMOCRÁTICO EM 1948? 


WASHINGTON, 
que Henry Wallace, 
de vice-presidente da 


0) 
opinião. Poderia gostar de servir como 
embaixador em algum País onde o seu 
idealismo fôsse completamente apreciado. 
Apesar disso, quando, hoje, foi entrevis- 
tado pela Reuter, Wallace declarou que 
não tem qualquer plano e espera que o 
futuro não seja desagradável. A política, 
mais do que o sentimento favorável de 
Roosevelt, dita que lhe seja oferecido um 
cargo importante. — Reuter. 


do PALÁCIO - HOTEL : 


dias agradables que hemos pasa- 
sido lo bien que hemos estado 


GENARO DE LA RIVA RUIZ 
Vice-Presidente de la Federación Espanola de Golf 


Tanto 'en nombre de mi esposa, como en el mio propio agra- 
decemos em el alma, las atenciones que nos ham tenido en el Palacio 
Hotel, digno complemento a esta magnifica temporada de golf. 

J. GARRIGA NOGUÉS 
Capitan de Campo del Clube de Golf Terramar 


—"D""D"D"[D[""""""""["[""" 
Como agradecimiento de los dias que he pasado en el Palacio 


Hotel de Espinho. 


ALFREDO PLÁ 
Delegado de Ventagas de la Federación Espafola de (Golf 


Firmo en este album como testimonio a los dias felices que no 


olvidaré nunca. 


MARQUÊS DE VILLUMA 


El mejor sitio del mundo, es Espinho. 


Muchisimas gracias por tantas amabilidades y deseando que 
VISCONDE DE LLANTENO 


se repita. 


El sitio donde lo he pasado mejor es Esninh 
TORDESILLAS 


Com todo el carifio y afecto, en recuerdo de una estancia 
Uena de alegria y atenciones, dedico estas lineas que quiero sean y 
sirvan para expresar mi agradecimiento. 


as atenções que tiveram. 


MANUEL DE BRITO E CUNHA 


ESSE 
Em nome dos meus companheiros do Gólf do Estoril e do 
«team» Português, agradeço a hospitalidade que tivemos em Espi- 
nho, como nunca fómos acarinhados em nenhuma outra parte aonde 
estivemos e mais agradeço à Emprêsa de Espinho e em especial 
aos seus Administradores Srs. Armando Crespo e Arnaldo Crespo, 


MARQUÉS DE SOBROSO 


O. 
DE PEREY 


SANTIAGO UGARTE 


ZONA DE JOGO E TURI-MO 
ESPINHO: Aberto de 1 de Junho a 30 de Novembro 


ESSES ES E E sa) 


E 
| 


comunicação são bons reflexos de 
que o Govêrno alemão gostaria que 
o seu povo acreditasse e da sua de- 
sesperada necessidade de lhe dar 
algum ânimo. 
O PODER EXPLOSIVO DA NOVA 
ARMA É IDÊNTICO AO DAS 
BOMBAS VOADORAS - 
Os foguetes contem, aproxima- 
damente, a mesma quantidade de 
altos explosivos que as bombas voa- 
doras. No entanto, são construídos 
para penetrar mais profundamente 
antes de explodirem. Isto dá em re- 
sultado causarem maior destruição 
nas vizinhanças imeditas aa crate- 
=a, com menos intensidade nos efei- 
tos em volta. Os foguetes deslocam- 
-se através da estratosfera, subindo 
n uma média de 100 quilómetros, 
não se ouvindo e'tendo uma tal ve- 
locidade que é impossível, nas pie 
sentes circunstâncias, dar qualquer 
alarme ao público; mas, no entanto, 
não há necessidade de exagerar o 
perigo. A escala e efeitos dos ata- 
ques não têem, até agora, sido jin- 
DO! Foram disparados algut» 
tes da ilha de Walcheren. Esta 
encontra-se, agora, nas nossas mãos. 
Outras áreas de onde os foguetes 


em der 


podem: 
migo não 


poderá aumentar o alcan- 
ce, quer reduzindo o pêso da cargu, 


quer por outros ; mas, por 
outro lado, podemos estar certos au 
que novas áreas de lançamento, 
que êle possa ter estabelecido mais 
atrás, serão, também, ocupadas pelo 
avanço dos exéraitos aliados. O em- 
prêgo desta arma é outra tentauva 
feita pelo inímigo para atacar o mo- 
ral da nossa população civil, espe- 
rança vã de que poderá, com êstes 
meios, evitar a derrota que o espe- 
fu nos campos de batalha. Não há 
dúvida de que o inimigo esperava, 
com a sua comunicação, levar-nos a 
dar informações que êle não conse- 
gue obter doutra maneira. Estou 
certo de que a Câmara, a Imprensa 
e o público se recusarão a ser-lhe 
agradáveis». j 

Sendo-lhe preguntado se havia 
possibilidade em descobrir de onde 
eram lançadas estas bombas-torpe- 
dos, Churchill disse : 

— Como é natural, é um assunto 
em que se concentra a nossa aten- 
ção e, desde que se consigam infor- 
mações satisfatórias, não há dúvida 
que serão tomadas medidas apro- 


priadas. — Reuter. 
OS PERITOS BRITÂNICOS PRO- 


CURAM RECONSTITUIR A ARMA 


av. 2» 

LONDRES, 10. — Os peritos poderão 
reconstituir a arma «V-2». alemã, com 
muitos fragmentos dêstes foguetões, co- 
lhidos depois déles terem explodido. 

Conseguiu-se encontrar algumas par- 
tes do seu mecanismo, e, também, o que 
se cré ser pprte do envólucro dos fogue- 
tões. Tinha cérca de 2,5 metros de com- 
primento e pesava, aprorimadamente, 50 
quilos. Penetrou no telhado duma casa e 
foi cair numa cama. Depois do foguetão 
ter caido, peças torcidas do mecanismo 
estavam dispersas pelo chão. Num dos 
casos, um metal branco e duro, cérca de 
1 metro quadrado, enrolado ou em pla- 
cas lisas, foi encontrado, até 3 quilóme- 
tros de distancia Também foram encon- 
tradas correntes de metal, como as de 
grandes bicicletas, peças de madeira 
com formas estranhas, e tubos de ferro 
parecidos com goteiras, com muitas ra- 
nhuras. 

Pessoas que têm visto catr os fogue- 
tões, dizem que se assemelham a «gran- 
des bolas de j0go». Outros descrevem- 
mos como «grandes setas negras». Uma 
testemunha ocular disse à «Reuter»: 

«Estava a olhar para o céu, quando vi 
uma bola vermelha, mais ou menos do 
tamanho duma bola de futebol. Parecia 
estar à altura de 600 a 900 metros. Um 
minuto depois, ouviu-se o ruido aterra- 
dor da explosão». 

Outra disse: «Vi uma nuvem negra 
de fumo e, depois, o que parecia uma 
estrela muito brilhante, avançando com 
grande rapidez. Posteriormente, deu-se 
uma explosão alaranjada e vermelha, 
com dois sons que pareciam distintos». 

Outra testemunha ocular disse que os 
foguetões pareciam «postos de telegraso 
voadoresa. Calcularam o comprimento em 
8 metros e o diametro em 75 a 9U cm., 


com a frente, aproximadamente, do 
mesmo tamanho da «bomba voadoray 
Habitações, escolas, hospitais, igrejas 


e cafés foram destruídos ou avariados 
pelos foguetões. 

Um homem que estava a podar ár- 
vores, num pomar, quando o foguetão 
calu próximo da aldeia, escapou por sun- 
te. Foi derrubado da árvore, e ficou, 
temporâriamente, sem sentiaos, e, quan- 
do voltou a si, encontrava-se próximo 
da orla da cratera, quási sem ferimen- 
s, mas sem as calças, que lhe tinham 
jo arrancadas. 

O secretário do Interior, Hervert Mor- 
rison, visitou várias localidades onde 
cairam os foguetões. — Reuter. 

PARIS E ANTUÉRPIA TAMBÉM 
TEEM SIDO ATACADAS PELAS 


ARMAS «V, 1» E «V. 2» 


rias do estuário do Escalda, faz com que 
o porto de Antuérpia não posa ser uti 
tizado para o desembarque de tropas e 
de material, em grande quantidade, — 


A luta na itália 


APÓS A OCUPAÇÃO 
DA CIDADE DE 


Forli 


-o 8.º Exército prosse- 
guiu no seu avanço 


ROMA, 10. — As tropas do 8. 
Exército britânico, depois da tomada 
da cidade medieval italiana de Forli, 
prosseguiram no seu avança e ocupa- 
ram mais onze localidades habitadas 
e nos entrincheiramentos inimigos 
as unidades britânicas avançaram 
para a margem Leste do rio Monto- 
né, em direcção a Bolonha. As fôrças 
do 8.º Exército, encontram-se, agora. 
a 57 quilómetros a Leste de Bolonha. 
UP. 


MAC MILLAN FOI NOMEADO 
CHEFE DA MISSÃO ALIADA 
NA ITALIA 


LONDRES, 10. — Harold Mac Milla: 
ministro residente britanico no Q. G. A. 
do Mediterraneo, foi nomeado chefe da 
missão aliada ma Italia, conforme se 
anunciou, oficialmente, esta noite, 

Numa declaração publicada pela re- 
sidência do Primeiro Ministro, diz: 

— «Como já foi anunciado, o Prest- 
dente dos Estados Unidos e o Primeiro 
Ministro da Grâ-Bretanha reviram a 
situação em Italia e concordaram com a 
política geral para fazer face a muitas 
dificuldades económicas e doutras na- 
turezas que há naquêle 

Afim. de facilitar essa tarefa, concor- 
daram que Harold Mac Millan, ministro 
dritanico residente no Q. G. das fórças 
aliadas no Mediterraneo, deveria, além. 
do seu actual pósto, tornar-se chefe res- 
ponsável da comissão aliada. Afim de 
pôr isto em prática, o general Wilson de- 
legará em MacMillan as suas funções 
de presidente da Comissão. O comodoro 
Stone, da marinha dos Estados Unidos, 
actualmente comissário chefe interino, 
será nomeado comissário-chefe. Mac Mil- 
lan, na qualidade de presidente interino, 
será especialmente encarregado da supe- 
rintendência e do desenvolvimento das 
novas medidas, com a possibilidade de 
qualquer modificação na estrutura da 
Comissão, que seja necessária para pô-las 
em prática, — Reuter. 


AS RELAÇÕES ITALO-POLAGAS 


ROMA, 10 — Os Governos italinno e 
polaco, restabeleceram as relações diplo- 
máticas —Reuter. 


OS ALEMÃES PROCURAM PRO- 

TEGER A PASSAGEM VITAL DO 

BRENNER E A PLANÍCIE DE 
VENEZA 


LONDRES, 10. — (De Astley Hawkins, 
correspondente da «Reuters, no Q G. A. 
na Itália) — A conquista da cidade de 
Forli, que representa a rotura das post- 
ções alemãs no vale do Pó, levou o Exér- 
cito alemão a construir, à pressa, novas 
posições de defesa, na linha do Adige, 
afim de proteger a passagem vital do 
Brenrer e a planície de Veneza. Os ale- 
mães destruíram a ponte a Oeste da ci- 
dade, que continua a estrada de Rimint- 
“Bolonha, sôbre o rio Montone, para o 
qual retiraram, agora, as fórças de Kes- 
selring. a qual é a sua próxima tinna 
de defesa. Com o caminho para o es- 
tuário do Pó, aberto, o comando alemão 
está a fazer os maiores esforços para, a 
tôda a pressa, construir uma outra linha 
defensiva, mais ao Norte, ao longo da 
margem do rio Adige. Diz-se que tra- 
balham nesta construção 40.000 Italta- 
nós, sob a direcção dos técnicos da or- 
ganização alemã «Todts, os quais tra- 
balham de dia e de noite na construção 
de fortificações Esta linha de Adige é 
a cêrca de 9 quilômetros ao Norte da 

o 


la. Em Forl!. 
prisioneiros alemães. A cidade foi de- 
fendida encarniçadamente, durante 15 
dias. 

Nos outros pontos da frente de bata- 
tha do 8* Exército. apenas tem havido 
actividades de patrulha. O unico progres- 
so registado na zona do 5* Exército foi 
a ocupação das três cidades de Azzano, 
Terrinco e Levigliani, na costa oriental. 
— Reuter. 


NA ROMÉNIA, VÃO SER ABO- 
LIDAS TODAS AS LEIS 
a RACIAIS 


BUCARESTE, 10. — Nicolas Penescu, 
ministro do Interior. declarou à «Reu- 
ter»: «Dei as ordens n rias para 
que todos os legionários e todos os 
membros dos partidos da extrema di- 
reita, que são pró-alemães, sejam prê- 
sos no mais breve espaço de tempo pos- 
sível. A polícia e agentes, que foram 
instrumentos da ditadura, hão-de com- 
parecer perante a justiça. 

Constantin Viscianu, ministro dos Es- 
trangeiros, declarou que estava estabe- 
tecido que todos os cidadãos romenos 
são iguais perante a lei. Assim, tôdas as 
lei «raciais» seriam abolidas, dentro de 
alguns dias. Todos os judeus que eram 
cidadãos romenos e que emigraram, fo- 
ram obrigados. no antigo regime, a 
assinar uma declaração de não mais re- 
gressarem. Agora, podem regressar, se 
assim o desejarem, pois a sua declara- 
ção é considerada como tendo sido 
obtida pela fórça. — Reuter, 


À Bélgica 
e a Holanda 


teem diante de si pro- 
blemas semelhantes 


de reconstrução e re- 
paração dos danos 
causados pela guerra 


LONDRES, 10. — O correspondente 
diplomático da «Reuter», em Londres, 
Randail Neale, informa que o ministro 
dos Negócios Estrangeiros da Belgicu, 
Spaak, teve uma larga conversa, hoje, 
com o ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Holanda, Van Klefjens, na em- 
vaizada da Belgica. 

Ultimamente, cerraram-se ainda mais 
os laços econômicos entre os dois pai- 
ses, e ambos tém diante de si problemas 
semelhantes de reconstrução e prepara- 
são des avarias causadas pela guerra. 

Os dois ministros são dejensores da 
confecção do entendimento da Europa 
ocidental, embora, mêste particular, o 
ministro holandês não seja da mesma 
opinião do seu colega belga. Spaak 
pertence ao novo Govérno formado de- 
pois da libertação do seu Pais. Um dos 
primeiros actos do ministro holandês, 
Van Kleffens, e dos seus colegas do Go- 
vérno holandês, depois da libertação do 
Pais, será pedir a demissão. E”, assim, 
evidente, que o desejo do Govêmo ho- 
landês de tratar de problemas interna- 
cionais, de solução futuro, só pode ser 
uma simples tentativa, ao passo que O 
Govérno belga não tem essa restrição 

Contudo. houve vasta matéria para 
discussão, entre os dois ministros de 
Negócios Estrangeiros. Spaak e Van Klef- 
fens encontraram-se no almoço dado 
pelo embaixador da Belgica, barão Car- 
er de Morchienne. Entre os convidados 


lam-se a marquesa de Crewe, «lady» 
Louis Mountbatten, o visconde e viscon- 
dessa de Camrose, e «lord» e «lady» 
Kemsley 

Transplrou, hoje, que Churchill apa- 
receu a noite passada no Ministério dos 
egócios Estranjeiros depois do jantar. 

ve presente na conversação geral 
e Spaak e os ministros ingleses, na 
ual foram, provavelmente, discutidos 
blemas de economia belga. O barão 
leume, que foi nomeado embaixador 
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ACTUALIDADES 


O aparelho que a gravura reproduz ropresenta a ultima palavra em matéria 


de máquinas de filmar. Está na posse 


portugueses terão admirado, já, 


Depois do discurso 
de CHURCHILL 


sôbre a prorroga- 
ção da vigência do 
Parlamento actual 


-feira passada, Churchill pronun- 
A usa discurso na Câmara dos Comuns 


composição parlamentar na Grá-Breranha 
% Câmara concordou, o que prancamente 
representa um voto de confiança ao pres- 
tigioso e eminente Primeiro ministro de 
Sua Magestade, nesta hora histórica na 
vida do Império. A propósito da decisão 
dos Comuns, transmitem de Londres à Im- 
prensa estrangeira os seguintes curiosos 
números e pormenores : 

— Se a guerra se prolongasse por mais 
alguns anos, o Pariamento britânico Teno- 
var-se-ia, totalmente, sem celebrar elei- 


parte dos «M. Sep ana se chama, na 

Inglaterra, aos depu! . 

"rá 3 dias, os Comuns concordaram em 
prolongar a do Parlamento por mais 
um ano. Os actuais deputados têem, já, 
9 anos de cargo, passando, portanto, à 
entrar, agora, no décimo. | 

Durante muito tempo, não havia, na 

Inglaterra, leis que estabelecessem de 
maneira fixa a duração do Parlamento É 
já tinham passado quási 5 séculos da sua 


a 
política, a luta de 
rnamentais etc. 


O «PARLAMENTO-PENSÃO» DE 
CARLOS |l DUROU O TEMPO 
SUFICIENTE PARA QUE NAS- 
CESSE A BARBA AOS 
DEPUTADOS 


E” certo que outros paises da Comuni- 
dade Britânica, como o Canadá, a Ajrica 
do Sul, a Ausirália, efectuaram, já, elei- 
es em guerra e que os Estados 
jnidos vão Tenhzá-las dentro de poucos 
dias. 

Mas a Grã-Bretanha, 
por um Ministério de 
os 3 maiores perdoa estão representados, 


nte, a mesma 
-numérica 'do de 1995.. 
Ito anos; o actual tem 
Pois já vaí em 9 anos 
668, nenhum Par- 


Isabel 

1580; o famoso Parlamento y 
iu com a revolução puritana 
le Cronuwell, reilnido, pela primeira vez. 
em 1640, Este Parlamento não fora exnnto 
no prazo legal; então, Cronwell dissoi- 
veu-o, por meios violentos, em 1653. 

O “mais - extenso de todos os Paria- 
mentos foi o de Cartos II. Chamaram-lhe 
o «Parlamento - pensão», em virtude de 
quás; todos os eleitos serem jovens sol- 
teiros. Quando se lhe fez esta objecção, 
o Tei respondeu: «Bem; conservá-los- 
-émos até que éles tenham barbay E 
efectivamente, manteve-os nos respect- 
vos cargos durante 18 anos, Foi de 1661 
a 1679. 


O PARTIDO CONSERVADOR E' 9 
QUE ELEGE MAIOR NÚMERO DE 
JÓVENS, AO PASSO QUE NO 
TRABALHISTA ABUNDAM OS 
VETERANOS 


leputados actuais não têem barba, 
porque se barbeiam diariamente... 


Os pequenos partidos dissidentes pe- 
dem as eleições gerais, classificando de 
senil o actual Pariamento A verdade. 
porém, é que este se tem mostrado um 
Parlamento cheto de juventude e até um 
pouco revolucionário pois tem discutido 
algumas das reformas mais transcenden- 
tes da história britânica : — planos de se- 
gurança social; educação, saúde pública 
agricultura, indústria, moeda etc — em 
muitas horas diárias de sessões prolonga- 
das, sem a man'festação de desfalect- 
mentos ou de cansaço. 


E ———— 


compensada das destruíções causadas 
pelo invasor, o conhecido jornal da pro- 
víncia eDestrn Mail» (Cardif) diz: 

«O pedido holandês de que seja con- 
cedida à Holanda uma parte da Alema- 
nha, em compensação dos estragos e 
destruíções causadas pelo Inimigo na 
Holanda, é outra indicação de que o des- 
membramento do Reich é inevitável, 
quando se se fizerem os arranjos defi- 
nitivos da paz. A ideia de permtir à 
Alemanha que permaneça intacta quan- 
to no seu território e regresse ao «statu 
quos anterior, não é justa nem é prati- 
cável. pols, com a sua área e popula- 
ção, ela seria aínda esmagadoramente 
forte, mesmo após outra derrota, em 
comparação com os seus vizinhos tme- 
diatos Ela paderia começar uma nova 
guerra com potica ou nenhuma demora 
pelo restabelecimento do estrangula- 
mento &conômico contra êsses países, e, 
depois, prosseguir, na primeira oportu- 
nídade favorável, no seu rearmamento, 
feito por fases sucessivas. E, como os 
dirigentes aliados têm já provas sufl- 
cientes de que é essa à intenção fixa 
dos egangsters» e que há já planos em 
preparação para êsse fim, não deveria 
haver escrupulos em Iimpôr condições 
da máxima severidade. 

A noção de que a Alemanha seria 
tratada, no futuro, com uma paz «be- ! 
névola», é, de acórdo com tôdas as pro- 
vas do passado e do presente, absoluta- 
mente insustentável. Os aliados, portan- 
to. não têm outra escolha senão tmpôr 
as condições que tornem uma nova 
agressão dos alemães tão arriscada que 
seja impossível». — Reuter. 


belga na França, deve seguir para alí, 
de Londres, no, fim desta semana. 
Reuter, 


SEGUNDO UM JORNAL BRITA- 
NIGO, O DESMEMBRAMENTO DI 
REICH E INEVITAVEL 

CARDIF, 10. — Comentando o pe- 
dido holandês para que a Holanda seja 


, . na 4 . 
Várias notícias 

BUENOS AIRES, 10. — O Govérno 
BUDA Prvatattaa Ca gra 


tíveis e 1.000 toneladas de gorduras co- 
mestívois. — Reuter, 


dum soldado britânico, na frente da 


Holanda, quási á vista dos soldados inimigos; e quem sabe se os leitoras 
algumas das 
arriscadamente, ohtidas | 
= 


fotografias assim, tão 


Crê-se que o número 

de operários estran- 

geiros que trabalham 
na ALEMANHA 


excede, considerável- 
mente, o de 


A recente proclamação do general Eise- 
nhower dirigida 


do», para revelar os seguintes pormenores 
guriosos acêrca do número e da situação 
8eg operários estrangeiros : «Os aliados 
ezammom à riniação dos trabalhadores 
estrangeiros no 
erra, como um aliado 80 € PrO- 
gu podero: 


rém, não se observaram dis - 
mas em virtude de eventual acção destes 
operários 

Compreende-se que não seja facil aos 
operários estrangeiros adoptarem atitudes 
de guêrra, enquanto que não se assiste Go 
derrubamento militar do Reich, ou que 

iminente. 


Aligememe Zeitung» dizia, já então, 
o número de operários estrangeiros, im- 
eluindo. prisioneiros de guerra, que tra- 
balhavam na indústria alemã era supe- 
rior a 12 milhões Neste número, não 
estavam incluídos os que prestavam ser- 


mobili 


ente e para O trabalho, 
uia tenha sido considerdvelmente au- 


EM 1918, O NUMERO DE TRABA- 
LHADORES NO REICH HAVIA 


DESCIDO A' MAIS BAIXA CIFRA. 
DA CONFLAGRAÇÃO, 


y os 
do corrente ano que trabalham. 
emanha mais de dois milhões 


guerra, mas a maior parte 
a categoria de civis e trabalhava na 


“elgio Jaz supór que a participação belg 

faz r que a part o 

seja, neste momento, muito para conat- 
ar. 


A ACÇÃO PSICOLÓGICA 1 


O articulista conclue : «No que se 1 
fere à Polónia, sabe-se, também, que 
cende q vários milhões o número de ope 
rários polacos que trabalham no Reich. 
E' de milhões, também. o de Malianos, 
Evidentemente que 4 propaganda alemã 
não descurou, neste importante problema 
do seu esfôrco de guerra, o factor psico- 
lógico, no conjunto de factores reais ou 
subjectvos que podem influir na att- 
tude de tão considerável massa de ho- 


mens. 
E, desta forma. não são poupados sa- 
erifícios para assegurar o concurso, tão 
regular quanto possivel. dêsses milhões 
homens cuja actividade é um dos pija- 
res mais importantes da resistência ger- 
mênica. Mediante uma legislação social 
muito favorável. com seguros de aciden- 
tes, de invalidez, Gde enfermidade e de 
outras vantagens. como, por exempl dir 
lhetes baratos nos espectáculos de teatro . 
de ópera, de cinema excursões e outros 
benefícios sociais, procura-se afastar € 
mais possível do operá! 
todas as. possibilidades de descontenta- 
mento 


As atenções religiosas não foram des- 
cuidadas; e, a respeito da situação eco: 
nómica, a «Neur Wirtschaftdienstr dizia, 
recentemente, que durante 1941 q meados 
de 1942 haviam sido transferidos da Ale- 
manha, com destino às famílias dos ref: 
ridos operários 713 milhões de -marcos. 
Na Universidade de Berlim, efectuou-se 
em Outubro de 1943, uma im 
rinião em que se nomearam represen- 
tantes dos operários das várias naciona- 
lidades os quais estão q trabalhar coma 


elementos de ligação com as autoridades . 


do Reich, e que revelam a estas os dese- 
jos e as aspirações dos seus representa- 
dos Nos números publicados naquela 
retinião. soube-se que havia, então, 22000 
acampamentos de operários que alber- 
gavam 2750 000 operários; que muitos ha- 
ditavam em casas particulares, e que, em 
cada acampamento perfeitamente orga- 
nizadas. funcionavam secções de 
sentação própria com mais de 100.000 
chefes. 

O contrato mútuo entre os operários 
estava. então estabelecido; editavam-se 
21 jornais. em várias línguas com a tira- 
gem de 750 000 exemplares.» 

O articulista conclue por afirmar que 
as bibliotecas dos acampamentos dispu- 
nham nessa altura, | de 250 000 volumes, e 
"que alcançava os 5.000 o número de apar 
relhos receptores de rádio com número 
'dêntico de instrumentos musicais alí exis- 
tentes, também. 


Menemen Joglu 


FOI NOMEADO EMBAIXADOR 
TURCO EM PARIS 


LONDRES, 19. — O correspondente 
do «Times, em Ankara anuncia que O 
Govêrno turco, à seguir so reconheel- 
mento do Govêrno provisório francês, 
resolveu nomear Numan Menemen Jo- 
aiu novo embaixador em Paris, Mene- 
men Joglu, até Maio do corrente ano, 
foi ministro dos Estrangeiros da Tur- 
quis, tendo pedido a demissão em re- 
«ultado de desacôrdo com outros munis- 
tros sóbre a interpretação da Conven- 
ção de Montreux, quanto à passagem de 
Navios de guerra alemães e navios au- 
«ilíares camuflados de navios mercan- 
tes, pelos Dardanelos, — REUTER. 
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co comédia popular que diverte e faz riril! 


| O Casal de Perús 


com MIRITA CASIMIRO e VASCO SANTANA 


nos dois feios que tiveram um «bébé» lindíssimo ! 


O Casal de Perús 


d 


Uitimo vomingo 


Amanhã: Gem matrés aos) com 


5. FEIRA, 16 — Estreia da revista de retumbante êxito em Lisboa 


Baile de Máscaras 


com Irene Isidro - Alvaro Pereira 


Costinha e Barroso Lopes 


a ais docs pabico pci peone | OLIMPIA 1a ETR 

Si CaNLNChAS Pnseams 
vaia n 

& E) GANTINFLAS EM CALÇAS PARDAS |GUADALCANA 


Uma verdadeira fábrica de riso que nunca mals esquece 


ã 
Terça-feira, nos dol ro a da linda tonéaia muscal corrida da eFox 
sosa, à indiabrada com a grdêta ni | da América, a 


Con O urande m (Ur 


ranie a (UF | SO Segun la-feira; 


Us Irês Mos- 
queteiros 


CARLOS 'e.424%0 O Espião de Negro 
ALBERTO ws4.9n2 SEGUE A DANÇA comscis 


Alvares, 1387; Anha, 
» 1; Caparetros, 13; Carrê- 
Carvoeiro, 3; Darque, 1569 
Deucriste — 27; Santa Leocadia. 2:98 
Lanhezes, 1; Mazarefes, 316; Meadela, 
gm: S. Lourenço, 9. Mujães, 3:42; No- 
gueira, 3%; Outeiro, 1310; Herre, 11%: 
Portela Suzã, 5%: Santa Marta, 600, 
Serreleis, 4: Subportela, 442; S. Salya- 
dor. 1: vila Franca, 79; Vila Fréa 
10-49; vila Mou, 314; Vila de Punhe 
5: Vilar de Murtêda, 24 e Abelheira 
com pessoas, Soutelo com 8, Santa 
Maria de Geraz 18 e Moreira 18. Total de 


O cortejo de oferendas em favor das 
casas de caridade 


de Viana do Castelo 


12 carros, 981 nessoas conduzindo oferen- 
das e 15 contos recolhidos nas aldeias, 
em dinheiro. 


No final do cortejo, reuniram-se no 
salão nobre do Hospicio da Caridade, as 
principais entidades das diferentes fre 
guesias, para ouvir O sgragecimento do 
sr. dr. João Valenca. provedor da Santa 
Casa da Misericordia, em nome de todas 
as casas de caridade da cidade 

Aquele causiaico testemunnou esse lou- 
vor em termos comovidos, sendo as suas 
palavras transmitidas à multídio, por 
alto-falantes. Durante toda a tarde, toi 
enorme o movimento na cidade; e no 
uospicio da Caridade, procedeu-se no let- 
lão de diversas oferendas que não po- 
diam esperar para ser consumidas. 


* 

Pouco depois das 14 horas começou os 
desfile, que passava pela Praça da Re- 
publica e rua Candido dos Reis. O cor- 
tejo abria por duas viaturas dos Bom- 
beiros Voluntarios e Municipais. condu- 
zindo internados dos asilos, orfanato E 
hospital da Misericordia, 

Segula-se os representantes da fregue- 
sia de Afife. A' frente seguia grande nu- 
mero de lavradeiras, cerca de 50, em tra- 
Je regional, que conduziam á cabeça, em 
“estos. milho e outros cereais, pão e fru- 
tas, acompanhando-ss tocatas que execu- 
tavem cantizas regionais. Seguiam-so 
cinco carros de bois com ofertas de pa- 
lha. lenha, cebolas e erva. Depois desfilou 
a freguesia da Areosa, seguindo na van 
guarda, tambem, lavradeiras em traje & 
xianesa. que conduziam em cestas, peças 
de caca, cebolas e cereais, é um carro 
com a oferta de 2.05/500 em dinheiro. A 
freguesia de Portela Suzi, apresentava 
vários carros de bois com ofertas de ca- 
ca, cebolas cereais, outros com pipos de 
vinho e toros de pinheiro. Desfilou, de- 
pois. Perre, que tendo à frente um carro 
de toros de pinheiro. seguido por 35 mu- 
lheres um traje regional com cêstos, nos 
quais conduziam cebolas, batatas, azeite 
e chouriços, seguindo-se por onze carros 
de bois. qué transportavam rama de pi- 

ina e palha. 
Di franca fazia-se” representar por 
quarenta mulheres que conduziam bata- 
tas, azeite e grande quantidade de mi- 
lho, seguidas por sete carros de bois, 
conduzindo pipas de vinho, fenha e 
mato. Vila de Punhe apresentou rapa- 
zes e raparigas das escolas, que condu- 
ziam várias ofertas, seguidos de cinco 


foi não só demonstração magnífica 
da generosidade da gente da- 
quela cidade e daquele concelho 


mas também parada viva dos usos 
€ costumes da provincia do Minho 


VIANA DO CASTELO, 
Um dia maravilhoso de sol outonal; 
o céu, daquele azul translúcido que 
empresta ao panorama citadino de 
Viana galas estranhas de encanta- 
mento; uma imensa multidão de mi- 
lhares e milhares de pessoas, multi- 
cór, tendo no rosto e no porte, a ale- 
ria das populações campestres; 
bandeiras e filarmónicas, uma teo- 
ria enorme, coleante, ajoujada das 
mil maravilhas coloridas da terra; 
uma cidade inteira, de lágrimas nos 
olhos, a ver, a admirar, com rezas 
baixinho, nos lábios trementes das 
vêlhinhas e dos anciãos — eis em 


10 —| 2a visval indescritível. do cortejo em 
si, contendo as maravilhas e os contras- 
tes dos trajes de Viana, Os trajes de cô- 
res diversas, orgia de tonalidades que o 
sol se encarregou de doirar, dando-lhe 
maior graça, é expressao. Quando, na 
Picota. poaihada da luz, surgiu o grupo 
da Areosa,.de traje rubro: Santa Marta, 
com alguns trajes severos de luto e a 
garrida fila das mordomas; Carreço, de 
raparigas morenas como maças camoe- 
sas: o imponentê belo e incontundivel 
pelotão de sólidas lavradeiras de Afife, 
de lencos amarelos, olhos azuis e porte 
de rainhas, o olhar ficou chelo de espec- 
taculo. de côr, de luminosidade 
Meadela, a vizinha freguesia, onde se 
guarda como um escrínio, a mais ex. 
traordinaria expressao da beleza do tra- 
lo à Vianeza, quiz ter, ão fechar o cor 
tejo, 0 «bouquet» florido e maravilhoso, 


tantes levavam cebolas, 

ja, etc. 
e uia-se a freguesia de Santa Leo- 
cádia, representada por quinze mulhe- 
res que conduziam ofertas em cêstos, 
e três carros de lenha e, a fechar, por 
um carro bem ornamentado, que conau- 
zfa frutas, batatas e cereais, sendo êste 
seguido pela banda dos Bombeiros Vo- 
luntários desta cidade. 

A freguesia de Outeiro, representada 
por onze carros, com lenha, cebolas, to- 
tos de pinheiro e carqueija. Segulu-se 
Serreleis: algumas mulheres com céstos 
de cereais e fruta, seguidas ae quatro 
carros que conduziam uma pipa de vi- 
nho, toros de pinheiro e palha. Santa 
Marta fez-se representar por granae 
número de lavradeirar em traje regio- 
mat, com ofertas de cereais, batatas. 
azeite, seguidas por seis carros com um 
Dipo de vinho, cebolas, toros e palha. A 
freguesia de Deucriste, era representada 
por mulheres que conduziam vária: 
ofertas de galinhas, batatas e cebolas, 
seguindo-se dois carros, um com um 
Pipo de vinho e outro com grabulha. 

ila Franca apresentou grande número 
de alunos das escolas que conduziam 
cebolas e batatas, e aínda nove carros 
com rama e toros de pinheiro, mato e 
Cebolas. Segula-se Mazarefes. represen- 
tada por mulheres com frutas, batatas 
e ovos, e. a fechar, dois carros de lenha. 


Carros carregados de produtos da terra a cominho das casas de beneficência 
de Viana do Castelo 


nhado de raparigas vestindo o que de 
mais belo pode vi em Viana. Hon- 
ra às lavradeiras vianesas, simbolizadas 
nas raparigas de Meadela. 

Nesse momento, mesmo sem querer, 
transportamo-nos a um dia da Senhora 
da Agonia... E como não faltavam as to- 
catas nem as filarmonicas, toda a gente 
sentiu o mesmo. Depois, o espectaculo 


aba & concentrar-se nas 
iras da cidade, Viana veio para 
& rua, O comércio encerrou suas 
portas, as jamelas cobriram-se de 

+ € parece que o Sol, à 
medida que subia no azul, era mais 
belo e alegre. De facto, o dia foi 
uma maravilha de luz, de alegria, 
de azul — e Viana teve bem um 


dia alto, em que as notas tocantes | sua maioria, não é rica. Via-se que cada |  Barrozelas mandon doze carros du pass 
€ enternecedoras eram pormenor | ii. dentro das suas posses. quis dar a | Sendo os dois da fabrica de Serrações de 
fix: os desfile | qua, oferenda, e comovia essa impressão | Gomes e C.*. com ofertas de lenha: outro 
que se ava em tu o : no le | de bem-fazer que se colhia da humildade | COm uma pipa de vinho, o amarto. com. 
déste bando de rapazinhos pobres, | de certas oferendas é, tambem, a alegria | Cereais e os restantes com. nalha ienhr 
de Vila Fria, cheios de tudo quanto | sinsela, natural, habitual, com que cada | batatas e cebolas, O ultimo carro era ain. 
puderam trazer, conduzidos pelo seu | ln conduzia a sua dádiva. Em muitos | 98, ornamentado com notas de om) e 
rr ) o casos surgia e se colhia a Impressão da | 5080. Encerrava esta representação à 
e pela sua professora; um | riqueza e abundancia, e nisso se admi-| banda de musica de Barrozelas. Alva 
magote compacto, vistoso, imponen-| tava o largo e generoso coração dos que | rães enviou um grupo de rapazes e ra 
te de uma centena de lavradeiras| lavam; noutros casos, viam-se pobres | Parízas que conduziam peças de caça, 
de Afite que com os seus trajes de | sionava” PODES O era Isso que impres- oa “mitos cas o Mens 
I F a -s Tros, um dos qua 
luxo, desfilaram pela Avenida dos a La papa Cuntejo Pficanos a | jCroamimtaãos com Motas Ade 905) AO 
za de que Viana e os q resentação encerrava-se 
natas ER e a spa DES PS a 'ge: | com um camião da filial em Alvardes ds 
cantando; ou, logo depois, a chegada | ral, Nio sabemos, ao estreser isto, qual | fabrica Jeronimo Pereira Campos, o qual 
das onfãs do Asilo das Carmelitas, O Valor de tudo quanto fo! recolhido. Sa- ata mudos ata de grés e 240080 
bibe - | Demos somente que as aldelas e a cidade | em dinheiro, A freguesta de Anna, for 
RO) PRO NGÕE é patacos no deram tudo quanto. pogtan” dose (ento | arqta aide Amap Ga cana O 
a do ci) O" | nha. os produtos da terra, dinheiro, aga- | tou (dezanove). 
bre da Praça da República, para | salhos e roupa, pão. azeite, caça, vinho. O primeiro conduzia uma pipa de ví 
palmear os seus bemfeitores; e logo | £eneros. animais domésticos, doce, tra: | nho. seguido dos restantes, que transpor. 
depois, a do pranto-socor= | “a. etc. tavam toros e rama de pinheiro, lenha 
BARRADA BRR A PD NOOBS em-hajam-dizia um enorme letrel-| palha, uma pípa de vinho. etc. A fechar 
ro dos Bombeiros Municipais, vis-| ro. no começo da rua de Candido dor | à representação seguiam 68 mulheres com 


os trajes característicos da região. —s, C 
EM AVEIRO 


AVEIRO, 8, —E' no próximo domingo 
que se reaiiza o anunciado cortejo de oie 
rendas a favor do Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, Por todas as iregues.ss 
do concelho vai grande azáfame na or- 
ganização das respectivas representações. 
À comissão promotora do cortejo, consti- 
tuída pelos srs. dr. Alvaro Sampaio, dr. 
Fernando Moreira, Egas Salgueiro, Ulisses 
Pereira é Manuel Valente, tem recebido 


tosamente omamentado, Reis. Bem-hajam, dizemos nós, todos 
quantos presenciamos esta magnifica, e 
malestosa expresso da bondade, da stm- 
plicidade do profundo espirito caritati- 
vo do povo de Viana e seu concelho. 
Bem-liajam os lavradores, as crianças das 
escolas, os professores, os párocos, as 
Juntas de freguezia. os homens bons de 
cada terra, os ricos, os remediados os 
pobres. os que vieram a pé, com sacri- 
fico e canseiras; bem-hajam os mansos 
bois que galgaram quilometros intérmi- 
nos. carregados e pacientes; bem haja & 
terra que deu as dádivas é a água que 
Fodécundon, O sol que fez amadurecer os 
rutos e as searas; bem-haja Deus que 
foi Criador e inspirador do homem = 
deste Homem que ainda tem uma alma 
pura e elevada para cometer tais obras 
Sem hajam todos! 

A descrição numérica do cortejo, pode 
ser feita com os seguintes dados: ao no 
me das freguesias seguese o numero 


levando 


q 
. E a banda do Orfanato 
e dos Bombeiros Voluntários, acor- 
rendo a dar a sua cooperação; as 
Sentenas de crianças das escolas, or- 
gulhosas das oferendas que trans- 
portavam... 

Às 10 horas em ponto, o cortejo 
“omeçou a desfilar e, passada 
meia hora, estava no centro da ci- 
dade. Em todo o percurso, mais de 
einco mil vianenses admiravam e/ 
manifestavam a sua alegria; muitos 
gutros milhares de pessoas das al-| df Carros O de pessoas que conduziam 
deias, apreciavam, também, cheias à A 
de orgulho. Nas varandas da Câma- é jóia 
ra Municipal, o chefe do distrito, 
acompanhado do seu secrtário geral, 
foi das primeiras entidades oficiais 
a comparecer; pouco depois, acom- 
panhado por tôda a edilidade via- 
mense, que já havia recebido no 
átrio da Câmara, o chefe do distri- 
to, comparecia, acompanhado da 
embaixada bragançana que hoje 
chegou a esta cidade, entre a qual 
avultava a figura inconfundível do 
sábio Abade de Baçal e monsenhor 
José de Castro, o prestigioso confe- 
rente de amanhã. Da embaixada fa- 
zem parte, aínda, o director do Mu- 
seu de Bragança, dr. Raúl Teixeira; 
o vice-presidente da Junta Provin- 
cial e outras individualidades. Das 
varandas, todos asistiram ao desfile 
do imponente cortejo. 

Desse desfile. que gastou duas horas 
espactas, colheu-se mma fmpressio fmor- 
redoira: uma Impressão que não é defe- 
nível por simples termos ou palavras. 
Primeiro, a feórica apresentação e bele- 


. Alberto Soaes 
n idade por forma 
expressiva e eloqllente. Mais de 1.500 
lençóis e outras peças de roupa, no valor 


tus 
Lavradeiras de Viona do Castelo conduziram muitas e valiosos oferendas para 
6º cosas de caridade do prinçesa do Lima 


| 


9 Comercio do Porto 


2.: Semana de Ex .bição do empolgante filme colorido 


SUBMARINO HEROICO 
com TYRONE POWER e ANNE BAXIE 

UM ESPECTACULO QUE DOMINA, APAIXONA E Ih 

«JORNAL VITÓRIAD, 


Matinée da Moda 


m emoclonantes combotes aór-os, 


o libertação de Atenas e a construção 
cum glgontesco pôrto flutuant 


A's 4 da tardo e 9 e 30 da noite 
GLORIA MARIN o JORGE NEGRETIE 


no admirável fir e mexicano 


seda, sangue e sol 
(«Seda, sangre x sato Los US a 
toresco e emoção va pida dos tourei 
Todo 0 ni q sntadoes nistória de an.Or 
RNAL VirÓ cias, com emocionantes combates céreos, 
mitaçãe de Atenos tonsirução dum gigantesco porto flutuante 


(«Crash Dive) 


R 
TERESSA | 


(O 


NIR 
E A 
Ccine b 


leier. 4850 


Odéon 


a's 92 


ais w,3U 


Um estranho e 


vibrante 
espantosod sempenho de Spencer Iracy, Ingrid 


O Médico e o Monstro 


Entre oniros filmes um novo Jornal Vitória 


RA O téu poae esseror, com Gene Threrney e Don Ameche | 


TrEINA: O sEGrEDO VLMA VIDA, com narnchi Fresno 
É e S VILHA DO> MEUS AM-RES, com Juantta Reina 


ee. ay4s 


Cncrles Lou .thon no grande filme dramático 
Ilusões perdidas 


e A Esposa do Inimigo do rúblico 
Amanhã — O CORA DURA com Bob Hope 


e a Fugitivo 
travivo argumento, com 
:rgman e Lana furnor 


romance d 


com sensscinal reportagem da guerr, 


RiVOLIi 


telet, 270% e 2789 


UM FILME 


GARYTZ COOFER em 


SARGENTO YORK 


A gloriosa epopcia de um soldado — a mais sublime de quantas 
reza a história militar de todos os tempos 


«A GATA BORRALHEIRA» 


— por uma Companhia infantil 


"REVISTA PARAMUUNT — 
« Orquestra Portuense » 


A! Noble: 


Ansoha e 2 f ira—O Nédico e o Nonstro 


| ii 


CE CRT 
mms p> A's 4 do tarde 
e 9,30 da noite um 


que fala à alma e enche 
o coração de tôda a gente 


spectos da guerra 


com programas novos 
às as e 5,ng reiras 


rara cometidore Go público, as bilheteiros obrem oo meio cia 


DJPLANADA Suscoro is — mute as É noros— teleone, srt 


O tilme da vida 
do circo 


— Amanhi-Combate Aéreo, com Chister Morris 


DO VILANOVENSE 


Tentação do Circo 


de cêrca de 120 contos, foram até agora 
recolhidos pelo dedicado grupo de mé- 
dicos, que presta serviços no hospital, 

A ideia de realzação desta magnifica 
jornada produziu em todo o concelho 
justificado movimento de invulgar sim- 

ata 
“No domingo, Aveiro vai demonaicar, 
mais uma vez, do que é capaz, enfileí- 
rando, em ligar de honta, ao lado das 
mass briosas cidades e vilas do País, neste 
frénito de protecção e auxílio às suas 
instituições de benef cência. 

O cortejo será formado, de manhã, no 
Rossio a percorrerá as principais ruas 
da cidade — €. 


EM CASTRO DAIRE 


CASTRO DAIRE, 9. — E' já no pró- 
ximo domíngo, conforme «O Comércio 
do Pórtos ja noticiou, que se realiza. 


” RR pres 


nesta vila, o cortejo das oferendas a fa- 
vor do Hospital da Misericórdia. 

Tão simpática festa de caridade está 
a merecer de todos os habitantes dêste 
concelho acolhimento digno de louvo- 
res. Contam-se por centenas os carros 
que se vão incorporar no cortejo, car- 
regados de donativos para o hospital. 
Além de ranchos populares, a festa será 
abrilhantada por quatro bandas de mú- 

ca. 

No mesmo dis, serão descerrados, no 
salão nobre da Misericórdia, retratos de 
alguns bemfeitores e inaugurado um 
aparelho de Raio X. 

Para assistir a estas solenidades fo- 
ram convidados o governador civil do 
distrito e outras autoridades. — C. 


EM ALIJÓ 


he condignamente, contribuindo com & 
sua oferenda para & grandiosa jornada 
que se aproxima, 

Mesmo a gente de fora, ligada pelo 
nascimento ou pelo coração ao nosso con- 
ceiho, não há-de esquecer o hospital da 
sua terra o hosptal do seu concelho. 
aquele estabelecimento mode'ar onde, tão 


O Hospital da Misericórdia de Castro Daire 


abnegadamente, os seus desditosos con- 
terráneos encontram sempre ienitivo e 
conforto. De resto são extremamente ani- 
madoras as notícias que nos chegam da 
forma erfiusiástica como os trabashos de 
organização local estão a decorrer 
Todas as terras do concelho — sem ne- 
nhuma excepção — esião à procurar fa- 
zer-se representar pelo maior número 
possível de carros. Nalgumas localidades, 
estão a estudar-se já os motivos alegó- 
Tcos com que os Carros devem ser en- 
feitados. “O cortejo será abrilhantado 
peias bandas musicais e pelos bombeiros 
de todo o concelho E" absolutamente 
indispensávei que êse entusiasmo não 
esmoreça e, pelo contrário, redobre de 
intensidade, à medida que os dias vão 
decorrendo. Vai ser fixada à hora da con- 
ceniração, facio que será comunicado à 
todos Grupos de senhoras estão a per- 

s da v.la e por todos têem 


sido carinhosamente acolhídas, notando: 
-Se, em todos, O mesmo « unânime de- 
sejo de ser útil ao seu hospital, — C. 


EM MESAOFRIO 


MESAOFRIO, 9. — Val realizar-se, 
também, aqui o Cortejo das Oferendas, 
& favor do Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia desta vila. 

Os convites para as pessoas que 
hão-de constituir as comissões nas di- 
ferentes freguesias já foram expêdi- 
dos e estamos certos de que ninguém 
deixará de cooperar. do melhor grado, 
nessa cruzada de bêm-fazer, O auxílio 
de todos é indispensável para o bom 
êxito dessa jornada de caridade, 
por isso, quaisquer óbulos, quer em 
Eéneros, "quer em dinheiro, serão bem 
Bceites. 

O Cortejo das Oferendas efectuar 
-se-á no dia 3 de Dezembro 


«O Comércio do Pôrto» 


Da Santa Cass da Misericórdia de 
Santo Tirso recebemos um ofício de agra- 
fecimento pelo, relévo dado por O Co- 
mércio do Pórto no cortejo de oferendas 
há dias realizado em favor daquela in: 
ttulção, 

— A comissão promotora do cortejo de 
oferendas efectuado em Barcelos agrade- 
ceu-nos também o noticiário que dedicá- 
mos âquela jornada de caridada 


Diário 


de Viana do Costelo 


see. 


OS LAVADOUROS DO BAIRRO DA RIBEIRA 


NOVEMBRO, 10 — Como se sabe, existe no Campo da Senhora da Agonia ou 
do Castelo, um lavadouro rudimentar mas que a Câmara há tempos muito bene. 
ficiou e que se presta à lavagem de roupas da gente daquele populoso bairro e, 


também, à lavagem de rêdes dos pescadores da Ribeira. O lavadouro é exiguo e | exib.ções a super-produção «eGuadalca- 


nem sempre, mormente no Verão, devidamente abastecido de água; e a pequenez 
por um lado, a falta de água por outro, téem dado e continuarão a dar origem a 
conflitos entre os que o utilizem — uns porque o desejam para lavagem de roupas, 
outros porque déle necessitam para lavagem das rêdes — operações, uma e outra, 
essenciais para a vida dos pescadores. Tais conflitos, que, se não atingem propor- 
cões de maior, são, todavia, permanentes e causam desassossêgo no bairro, evitar- 
-se-iam fâcilmente se no mesmo local fósse construído um outro lavadouro, divi- 
dindo-se pelos dois a água existente, tanto mais que está previsto e há tódas as 
esperanças para supôr que assim seja, não vir a faltar a água no prórimo Verão. 
Tal construção, que não é onerosa pois trata-se de lavadouros rudimentares, sem 
cobertura (embora a devessem ter), não será encargo de maior para a Câmara, e 
vem suprir uma grande falta a evitar um estado de coisas que a ninguém convém. 
Para mal estar da pobre gente do bairro piscatório, já basta estar desprovida de 


um mercado de peire,. 


Apelamos para q edilidade vianense, no sentido de dar 


satisfação aos pedidos que nos vêm sendo feitos e que aqui deixamos expressos, por 


ser de elementar justiça atendê-los, 


INTERCÂMBIO BRAGANÇA-VIANA — 
Chegou a esta cidade a embaixada bra- 
gançana, em missão de Inter-câmbio 
cultural, entre as duas cidad: 
nhã, os brigantinos visitarão 
da cidade castrense de Santa [7 
templo-monumento ao Coração 
sus; &« 13 horas, no hotel daquela estân- 
cla, terá lugar o almôço íntimo, ofere 
cido pela Câmara Municipal; de regresso 
di cidade, visita ao Hospício de Nossa Se- 
mnhora .da Caridade e diversos monu- 
mentos da cidade, Museu Municipal, etc. 
A" noite pelas 21,30. terá lugar no «Sá 
de Mirandas, a anunciada conferência 
de monsenhor José de Castro, À que pre- 
sidirá o novo chefe do distrito, sr. dr 
Francisco Carcavelos, 

Os bragançanos retirarão no próx'i 
domingo, 

GRAVE AGRESSÃO — Desde ná muito 
que Augusto Fernandes Lima, industrial. 
do Lugar de Portuzeio freguesia de Mea- 
dela, anda de rixa, bem como seus fl 


o 


lhos com o « Manuer Fernandes 
Moreno. de Os. 8 sia mulher, Emi 
lia Gonçalves, de 25 anos. sendo “causi 
disso O desvio de lixos Junto dae mora 
dias dos segundos. O casal segunda de 
clara, é perseguido pelos antagonis! 
ontem, mais uma vez. lhes foram ja 
junto 'da grande quantidade de 
detritos, erva seca, to 
O More +, *emOveram » 
entulho. m imo foram Jane 
gar junto da porta. Daí uma discussão, 
remate uma cêna E 


panc 


de receber 
num braço; 

aves foram as panca 
mulher que "além 

o corpo. tem um 

rímento no frontal, feito à 


Segundo Os ferido, 
dt 


José, 
em 


De E ferros, ten 
acudtn, 


valido o povo que 


dl ser apresentada queixa em Juízo, 
CRIANCA QUEIMADA — Aniceto AL 
ves Seixas da Rua da Bandeira teve 
qualquer discussão com sua mulher e 
acabou por agredila; esta fugiu é ao 
passar junto da lareira derrubou um 
monte de fitas de madeira, que ardiam, 
tendo pegado fogo ao berço em que es 
tava um filho do casal, de 5 muses, Em- 
bora os país acudissem prontamente, & 
infeliz criança sofreu queimaduras de 
certa gravidade na cabeça e rosto, — S.€ 
> seo <—— - 


Foi requerida autoriza- 
ção para estabeleci- 
mento duma carreira 


de caminhetas 


QUE LIGARA DIRECTAMENTE 

PARTE DOS CONCELHOS DE 

MESAOFRIO E BAIÃO COM 
O PORTO 

MESAOFRIO, 9. — Fot requeri- 
da a licença para estabelecer uma 
carreira diária de Caminheta para 
transporte de passageiros desde a 
importante freguesia de Sedielos até 
Eiriz, passando por esta vila, Quin- 
tela, Baião, Ponte de Góve, etc., em 
direcção ao Pôrto. 

Se tal concessão obtiver deferi- 
mento, os povos das localidades re- 
feridas, terão mais facilidade em se 
deslocarem ao Pôrto e regressarem 
a casa no mesmo dia, 
que representa um alto benefício. 


— €. 


querendo 0| Luz Júrior, mei 


HOJE, às 4 da tarde 


COLISEU DO PORTO e às 9,30 


EL. 5196 em Sessão da Moda 
Um filme «rôcord> na Américo que ontem marcou um grandioso sucesso 


O Milagre de S. Francisco mos ton: 


de humor, de sentimento e 
pitoresco | Cenas ; legres e 
(TORTILLA FLAT) 
Mogistrol troba ho de 5 grondes artistas: 


tt músca | Rigo cons. 
D 
SPENCER TRACY —HEDY LAMARR—JOHN GARFIELD —AKIM TAMIROFE e FRANCK MORGAN 
NO PROG«AMA: engraçadissimos desenhos animados coloridos 
De tarde e à nolte: a ORQUESTRA COLISEU, valioso elemento do programa 


com música moderna e, sobretudo, alegre! 
CORES ESSE CET 


b TELEF. 
R. COSTA CABRAL qu 


Júlio Deniz 


HOJE, às 16 e 21,30 horas 


A CIDADE DOURADA 


Um tilme colorido da UFA 


=— [INEMA DO MAIOR E MEGHDR CIHEMA — 


Assim O proclama o público 
que esgotou a lotação 


DE GAIA 


Os transportes colectivos de cami- 
nhetas «Grijó-Pôrton, não satista- 
zem as necessidades do público 


lhes é fornecido pela Câmara 
O Hospital 


FE 
Teatros 


e Cinemas 
EE PESE | 


COLISEU DO PORTO; o filmo ame. 
ricano «O milagre de 8, Francisços — 
O Coliseu do Pórto estreou, onum, um 
tilme que, não só pela categoria aos ar- 
tistas que o desempenham mas também 
pela g-ande técnica com que foi fuma- 
do, podemos classificar de bom. Victor 
Fleming, nome consagrado de realiza- 
dor, fez mais uma grande obra de bôa 
técnica e agradável sequência, Se bem 
que o entrecho, que, contudo, é agra- 
qavel, se arraste por vezes, a sua inter- 
pretação, excelente sob todos os pornos 
de vista, taz déste filme uma bôa pros 
dução. E" uma obra cheia de ternura € 
filosofia que as figuras duras das suas 
personagens não conseguem encobrir 
O milagre de 8. Francisco», filme de 
são concéito moral e religioso, que des- 
ponta nas almas rudes e despreocupa- 
das daqueles cinco homens, para quêm 
o «não te ralesp tomara foros Ge d.vísa, 
tom cênas de bãa, de mesmo muito bôa; 
fotografia. A interpretação, admiráve: 
cmo dizemos, é, ibda ela, executada 
com grande naturalidade, sendo as 1- 
guras, bastante difíceis, tratadas com 
grande meticulosidade e Intelgência. 
Spencer Tracy, Frônk Morgan, John 
Garfield, Akan Tomiroti e Hedy Lá- 
marr teem um trabalho excelente, dos 
quais destacaremos os dois primeiros 
pela sua naturalidade e expressão. Co- 
mo complementos, o Coliseu, apresenta 
um interessante e sugestivo desenho 
animado, «Dois abutres e um coelhos; 
e aínda um curioso documentário, «Asilo 
Caninos. Aínda a «Orquestra Coliseus se 
fez ouvir, com agrado, nos intervalos, 
Repete-se hoje, de tarde e à noite, O 
mesmo progrema. 
E 
SA DA BANDEIRA — E' hoje o ul- 
timo sábado em que se representa, no 
Pórto, a hilariante comédia «O casal de 
peruso. grande êxito da temporada, A 
engraçadimma comédia está fazendo as 
suas despedidas ao publico portu-nse, 
que continua & encher o «Sá da Ban 
ira» tódas as noites vitoriando, muíto 
do Machado, aplausos" de que é te 
achado, aplausos ue comparti- 
luam Jodos os restantes ar 
icos da companhia. 
— à, é o ultimo ea 


Amanhi domingo 
ultima ematinés» com «O casal de pe- 
rus. 

S. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e 


gua. 
— A Rua do Dr. Abílio Tórres 

em estado verdadeiramente desolados 

o que originou comentários aos anyle: 

tas da última época termal. 

com receio de que tal te 


estado 
tenha r indefinid; E 
o nada agradável para é Cotar DÃO 
o.) O Ro próximo domingo realza-s 
Som 8 Júnia de freguesia pedindo Drova | cine Parque mais Uma sEssão de berdo 
dénci fendo apresentado Mm programa que, 
pela certa, vai agradar. — 
—————— se — 
Corpo Nacional 


de Escutas . 

E — ne 

Dia do Escuta 
Com grande entusiasmo, come ; 
eras onlho, ne Rã a 


A's 9 horas da manhã, reiniram-sa, 
sede regional, delegações da as am 


operários a 
prestar serviços especialmente no Pôrto. 
Devido ao mau sstema de transportes, os 
operár.os ou tem O descanso de que pre- 
cisam e então fica-.hes a féria pelas hos- 
pedagens da cidade, ou resolvem ir 
casa diariamente poie-o único meio 
transportes é o combéio que dista. 
lómetros do centro o que ocupa 


dades da cidade, seguindo 
Igreja de S. Nicolau, onde 
tomaram 


mana, uma carreira às '9-20 e regresso | Missa é 


às 1:20, carrei 


“Ao que nos consta a Emprésa de Grijó 
Ita com falta de materal (ou de veria 
para o adquirir) mas o que é certo é que 
ae 

ras q jue as 
Eutoridades que nisso intervéem os autos 
rize, palavras alusivas ao acto, 

Em seguida, foram os 
ta de estudo ao Museu de 


outra emprêsa a fazer as carreir: 
concessionária não pudesse faser e * 


Noite de S. Martinho 


hoje, Ea sia do Clube 
'oão US, uma festa 
intitulada «Noite de 5, 

ite de S. Martinho 


Recolheu às prisões 
Rosa da Siva, de 42 anos, viúva, domés- 
tica, da freguesia de Canidelo, por deso- 
bedecer ao guarda cantor, faltando-Me, 
&inda, ao respeito, 


30 da noite, penultimas exibições do uem perdeu 

admirável TRE NS ns l E 

eroicos, com rone Power e Anne entregue na P 

Baxter. fecho de caminheta ia entregue 
— Segunda-feira, «O céu pode espe- | a quem provar pertencer-lhe. 

rara. 
RIVOLI — Mais duas magníficas ses | OS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 


ide O Ca ltanda 6 9/6 80 da Ee 

— com a esti roduei 

Ta, da guerra de 1646 1918, «Sargento 

Tork, raia nat desempe: ara 
o grande actor er, Nos 

Compl à Borralhelras “e 


DE AVINTES 
vão ter um novo pronto-socorro 


complementos, a «Gata Ê A benemériia Associação Humanitária 

a chevista Paramount. A nolte, a (Or | dos Ear Voluntários de Avintes, 

questra Portuenses. adquiriu, há tempos, uma nova via: 

xiciro "Cantincias Já “conquistou o” pa | pcb due está a ses to ss 
ano conquistou o pu- 

blico do Pório que o viu na comédia | Ros Erobasrio = 


cCsmtindias em Caiças Sondas “repete” 
e tínfias em 'ardas» te- 
«se hoje, às 4 horas, em «matinges ele. 
gante, e às 6 e meia, em sessão da 
moda, 

AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da 
tarde e 9 e 30 da noite, penúltimas exi. 
bições do filme mexicano «Sêda, sangue 
e cols, com Giória Marin e Jorge Ne- 
greite e O vespadar Pepe Ortiz. 

E da feira, «O scg êdo auma 
vidas e «Soy meus amores», 
OLIMPIA — Está dando as ultimas 


6º TURNO 
FARMÁCIA O 4 JD, 


, TELEF. 1 
236-RUA ve SÁ oa BANDEIRA | 
INSTITUTO PASTEUR DE LIS 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos, 84 a 88. 


nal», que empolga e diverte e que € 
uma das grandes produções da tempo- 
rada. eGuadalcanalp te-se hoje, às 
4e1e9e 4, f parte do pro- 


Chá de Caridade na Creche 
de Santa Marinha 


O Clube de Vila Nova de Gaia, leva 
& efe'to no próximo dia 26. pelas 15 ho- 
Tas. no salão nobre da Creche de Santa 
Marinha, à Rua General Torres, 183, Gala 
um chá de caridade cujo produto reverte 
em favor do cofre da das Cre. 
SE E Eça Mairnha. 

mta este chá a - 
questra «Vitórias Setsttaper 


ea, 


De Vizela 


grama os desenhos «O Carniceiro de Se- 
vilhas. 


Ameal, Rua do Amt 1227 — Antas, 
Magalhãos, 1075 — C& 


CENTRAL — Hoje, à; o Guimarães, Rua de Francos, 87 — Hebe 
te, o time eHusses 4 Perdidas Ta ires digiênia Lara caa Se Domin 
Publico e On & «A Espôsa do inmgo | Um marco postal que deve ser | gos, Tog “Fiaica Largo de 8 Doni 

— Amanhã, Bob Hope em «Cara mudado — Falta de água Lameiro, Ren oque dada 
o ANADA D — Outras notícias ra Tiii— Sá de Bannonoo fa, Go si 

: O VILANOVENSE — da” Bandeira, 236 à 22 co Bus 
A's 21 horas, «Tentação do Circos. NOVEMBRO, 9. — Aquele marco do | de Santos Eousada Fº TEço Ne gore 
Seresta qestá R poucos metros do | seca, Rua do Paraiso, 214º Veaquek 

A, Frsentículo da correspondência do edi- | Rua das Condominhas, 84, 


fício do correio de Vizela já há muito 
que deveria ser retirado de tal local 
em vista de alí para nada servir e estar 
A prejudicar o trânsito e a estética do 
edifício. A tal propósito já. por várias 
Yezes, chamamos a atenção de quem de 
direito, poís que o referido marco pode 
ser colocado em local mais útil para o 
Público, podendo ser nas proximidades 
da Renarticão de Turismo. 

= Continua a ser notada a falta de 
água nos marcos fontenários, não fa- 
lando já nos pontos altos, onde os con 
Fumidores, com ligação à rêde geral 

cem o precioso líquido e o 

entanto continuam a pagar o ques não | às gica ds vie; LO, Pórto, Gon 
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CARIDADE 


DONATIVOS RECEBIDOS ONTEM : 


Na F 
Pao Alado Gondarém. Rua de 


NOTAS & ECOS 


A companhia que está, esente- 
mente, no Sá da Bandeira, — E que dá, 
o seu último espectáculo, neste teatro, 
na próxima segunda-feira —, no seu re- 
gresso a Lisboa, representa na Figueira 
da Foz, na terça e quarta-feira, A Sag- 
danisca e O casal de perús, e, na quinta- 
-feira, em Santarém, A Sardanisca. 

... 

O acontecimento de maior realce da 
temporada de concérto déste ano, em 
Nova lorca, fot o recital de piano rea- 
lizado, recentemente, no Camegie Hail, 
por Artur Rubinstein, que apresentou 
um programa, inteiramente, preenchido 
por cbras de Chopin, em homenagem à 
Tuta sustentada pela Polónia, pátria do 
grande compositor, em defesa da sua 
independéncia. Segundo o New York Ti- 
meE, Os entusiásticos aplausos do pl- 
blico, que, por completo, enchia a sala, 
obrigaram Rubinstein a executar nume- 
rosos trechos, extra-programa. 


ia. Rua Marquês Sá ds 

agalhães. no Candal 

gente," utoito” Ge asp rea a 
> sujo 

partir das Q horas. 


ASSISTENCIA MEDICA DE & 
&REI GIL (Para 08 pobres das 
isrências dp S. Vicente de Paulo). 

ul Co 


Ras e e pegada dos donativos recebidos desde Janeiro ... 108822815 
cao, antigo teatro do Reto a Lisboa, O Cometas DD da Silva Marinho, para as Creches de s00g00 
e ensaios uma revista que tinha | ny. Es SD E a ão 
uma cura muito momóiona No dia | Dividendo de 1943 de duas acçõ 

É Ens a Ê i “ções da Companhia de Fiação 
9 duto da smisio, de orquestra, en tou | é Tecidos de Alcobaça, legado de Luís Alves de Magalhães, 
dos ntmeros, grita para” o eacatir jm tegidos por 0) Comercio do Dorto ... 122680 


secção da Fábrica J. Minchin & Mário 
do seu en 
s pobres 


Júnior Que é Não percebo 
nada Só ouço os violinos “é ERtão es 
instrumentos de sópro não tocam? E O 

drado com a 


ta-se e di 
soprar nos i 


ção, » 


O Comrrio do Porto 


aii 


Sábado, TT de Novembro de 1944 5 


O desastre 
em France'os 


(Continuação da 1.º página) 


chotes, apanhando os despojos dos 
cadáveres dos drs. Ferreira Alves e 
Pedro Vitorino. O cadáver deste ul- 
timo, ficou inteiro, próximo do local 
onde se deu o embate. Piedosamen- 
te cobertos com lençois, lá ficaram 
por muitas horas os dois cadáveres, 
velados por pessoas de família e por 
gente humilde do lugar. 

O combóio causador do desastre 
erá o de mercadorias 1004, que se- 


Civil do Pôrto 


serviços da Cadeia 


(Continuação da 1.º página) 


Esta lastimável situação desapa- 
recerá logo que esteja construída a 
ca central prevista no plano das 
co) ções prisionais, a cuja reali- 


Diário ae Lisboa 
A ELECTRIFICAÇÃO DO PAÍS, " 


Prosseguiu ontem na 
Assembleia Naciona! 


Aos automóveis adapta- 


dos ao funcionamento | 
a gás pobre , 


VAI SER CONCEDIDO AVERBA- 
MENTO PARA SERVIÇO DE ALU- 
GUER, A TÍTULO PROVISÓRIO 


Continuando a verificar-se que, 


nalgumas regiões do País, os trans- 
portes em automóveis não são gufi- 


zação se deseja dar rápido andamento. 

Entretanto, e porque tóda a dila- 
cão seria indesculpável, impõe-se um 
esfórço pertinaz para criar um mí- 
mimo indispensável de condições sa- 
nitárias e para remodelar os serviços 
técnicos e administrativos da Cadeia. 


gue directo a Lisboa. Passa sempre 
com grande velocidade, pois só pára 
em Aveiro. z 

O mâquinista apercebeu-se do 
desastre, parando a máquina próxi- 
mo de Miramar, mas continuou a 
marcha pouco depois, pelo facto de 
que à frente do combéóio havia ape- 


cientes para as necessidades do mo- 

mento, foi autorizada a Direcção | 
Geral dos Serviços de Viação, a con- 
ceder averbamentos para serviço de 
aluguer, a título provisório, de auto- 
móveis adaptados ao funcionamento 
a gás pobre, dentro dos limites e 


a discussão da respectiva 
proposta de lei 


A Assembleia Nacional voltou a 


As beneficiadas pelos serviços de assistência dum estabelecimento fabril tirsense 


- As visitas do sub-secretário | 


a custa dos maiores e mais duros 


nas paredes, tal como no átrio, há out riador que a sua personalidade de sábio O dr. Joaquim Ferreira Alves ção pela hidráulica, acentuando : elas, as E aptos para campos de trabalho ou 
quadros de azulej mais le das, tenham . d y o y necessidades daqueles fac- No «Clipper», chegou, ontem, a 
— E Qi esta que reprodurimos: | class de que à reader 16 0 "atu "e NocãO | tomou foros de mais marcado reiávo. Os | contava 61 anos de ande os ce OS 160) pare quaio Ria tores de trabalho, que poderão ser a de trabalhadores em obras | Lisboa, com destino à Cruz Vermelha. 
a à solidari. | ES po, hostes Rec, quando, repar: | ua ta Tvres Portugal « o movimento | do com a sr* D. Maria Emilia Ferrel | mento de ea continuo, jato | tomados por um monopólio de finan- | Dabicas, serviços agrícolas cu quais. | Portuguesa, nova remessa de 700.000 
) Sei g o e mm q igueses foral ra Alves e pai ex! é, para a hução « E ceiros como concorreni i já- ç A unidades de «penicilina». A 
dado a e e ee arjorro, cons | foss oRforar em todos industriais, em | de Portugal, Descobertas e descobridores | amigos srs. drs. Alvaro e Femando | mianente, há a considerar as dispo- | vejs, nos que o Estado andesejá | 4 — Propôr as alterações conve. E 
ão. idência, 


de Estado das Corporações 


(CONTINUAÇÃO 


Os serviços de assistência 
DS 4 Su CESTO Fernandes, vendo o 


Antes de seguires um mau conse- 
lho pensa que, se O efectináres, di- 
munuirás as tuas regalias. 


A! direita, numa sala revestida de azu- 


De PO Ge Estado, que es adiri | pondo o pg gÉTma 0 er. dr. Castro Fer. | tido como um dos meihores estudos sôbre | daquele sanatório como do Heliantia, | A certa altura, piu à nt. | número de resíduos trunstormavess | dependências de Cadela Civil e Coló- 
Ego verificada cá fora, não | patrões, para resolver o problema das |º freira de Beja. do qual o dr. Ferreira Alves era, tam- | cessidade da redução ao mínimo d& | em energia. As famílias e as activi- de do Bispo, e orga- CHEGADA A LISBOA 
esconde a sua admiração, tanto mais que ihadoras. Foi, porém, como geógrato e Iusto- | bém, director clínico. energia térmica e da sua substitui- nizar relações dos reclusos mais 


ciente e gledicação. 


sub-secretário de Estado das Corpo- 
de Teendência Social, vendo a sópa 


DA 1.º PAGINA) 


que temos empregado para melhorar a 
com a 


Vida dos nossos trabalhadores — 


Fala o dr. Castro Fernandes 


, O sub-secretário de Es- 


ao 

lo das Corporações e Previdência So- 
cal, declarou que teve uma grande ale- 
Eria por verificar por parte da emprêsa 
tanto espírito de compreensão, Esse mae 


massas trai 
E" indispensável — acrescenta — que 


to, o que se refere a prev 
ag operári 
e ivras amigas aos rios, 
dizendo-lhes que todos trabalha- 
temos de cumprir, dis- 
sofrer os males cau- 


e 
sados pela crise que o mundo atravessa 
congiulndo “por agradecer a homenazem 


(Continuação da 


ver. 


Escritor de grandes recursos, no dizer 
dum historiador da nossa Literatura : «tal. 
vez o crítico literário mais vigoroso, jus- 
tos | ticeiro e erudito da escola românticas, 
deixou vários livros, entre os quais me- 
recem especial referência : Livro de ert- 
tica, arte e literatura portuguesa de hoje 
(1869) ; Ciência e consciência (1871) ; Da 
literatura como revelação social (1872) ; 
Dos bancos porfugueses (1873) ; Estros e 
palcos (1874) ; dois livros de Viagens 
(1874 e 75) ; De la part prise par les por- 
tugais dans la découverte de rAmérique 
anda hoje 


(1878) e Soror Mariana 


São trabalhos de magnífica compleição 
cientifica Delegado de Portugal ao Con. 
gresso Colonial de Paris, a que acorre- 
ram Os maiores nomes dos meios colo 
nialístas de todo o mundo, os mais repu- 
tados geógrafos europeus, Luciano Cor- 


butiano Cordeiro 


1.º página) 


sempre orientada pelo maís alto espirito 
de bem servir a Pátria e, por isso mesmo, 
adastado dos interêsses da política parti. 
dária, pela qual nunca se deixou envol- 


(1888), 


reúnir-se, ontem, pelas 15 horas e 
50 minutos, sob a presidência do sr. 
dr. José Alberto dos Reis, e com a 
presença de 60 deputados. 


O sr. engenheiro Araujo Correia 
faz o elogio da proposta de lei 
sôbre electrificação 


Entrou-se, imediatamente, logo 
após a abertura da sessão, no perio- 
do da «ordem do dia», sendo dada 
a palavra ao SR. ENGENHEIRO 
ARAUJO CORREIA. 

Este deputado, depois de afirmar 
o seu aplauso à proposta de lei, ana- 
lizow-a, principalmente sóbre q as- 
pecto de valorização dos nossos rios 
Assim, focou o problema, no aspecio 
técnico e económico, referindo-se. 
especialmente, às características dos 
nossos rios e san 
regularização do custo ent y 
à compensação hidrográfica e ao 
apoio estival. 


nas alguns destroços. 

Muito próximo do apeadeiro de 
Francelos, ficou a aparelhagem do 
gasogénio do automóvel, reduzida a 
um montão de destroços. 


Os drs, Pedro Vitorino e Ferreira 
Alves iam estudar algumas radio- 
grafias 


O dr. Pedro Vitorino, ia, às ter- 
cas e sextas-feiras, ao Sanatório Ma- 
rítimo do Norte, fazer radiografias. 


os trabalhos e éstudos, depois da re- 
feição, pelo que seguiam, à noite, 
para o Sanatório, conservando-se lá 
algumas horas, 

Devido ao trabalho intenso dos 
dois clínicos, aj itavam ao má- 
ximo o dia da visita do dr. Pedro Vi- 
torino, ocupando-se os referidos mé- 
dicos, ultimamente, na preparação 
de radiografias, de doentes não só 


Ferreira Alves, Joaquim Ferreira 
Alves Junior e da sr.* D. Maria Isa- 
bel Ferreira Alves, casada com 0 sr. 
timos residentes, há muitos anos, em 
África, e tio do sr. Luís Ferreira Al- 


nibilidades dos rios portugueses «nos 
anos muito sêcos». Se não fôra 
assim, poder-se-ia dar o caso, e os 
gráficos e, sobretudo, as chuvas, nos 
dois últimos anos, o comprovam, de 
haver tempos em que as indústrias 


secrificios desde sempre se têem in- 
teressado pelo problema da electriti- 
cação do País. 

Faz, depois, detidamente, a anál!- 
se da proposta de lei e tem para o 
sr. dr. Rafael Duque, e para a sua 
exposição sôbre a mesma, na Assem- 
bleia, palavras do maior .aprêco e 
Consideração, embora declare discor- 
dar, inteiramente, do ponto de vista 
do ilustre deputado, por tudo, e até 
porque discorda da proposta de lei. 
à qual, desde já o declara, não dará 
o seu voto. 

Depois de se espralar em consi- 
derações, defendendo o ponto de vis- 
ta da intervenção directa do Estado 
e das autarquias locais, aquêle para 
o fornecimento dos grandes consu- 
mos, estes para o fornecimento dos 
pequenos, o sr. dr. Antunes Guima- 
rães salienta ; 

. — Não faltam rios para regula- 
Tizajr com açudes. A lavoura tem, 


Cada vez mais de dispôr de maior 


Encarrego dessa 
antecipadamente se 


especialmente: 


utilização; 


trabalhos públicos; 


dades hão-de multiplicar-se e, com 


favorâvelmente e aié lhe cumpririu 
estimular e subsidiá-los GER 
mentos de fixação de familias, fonte 
de trabalho remunerador e factores 
valiosíssimes da economia nacions:, 
com reflexos brilhantes na vida so- 


5. 


didas mais urgentes, 


missão, de que 
reconhecem as 
dificuldades, o director da Colónia 
Penal de Alcoentre, licenciado José 
Roberto de Oliveira Pinto, o qual 
exercerá, em comissão, as funções de 
director da Cadeia Civil do .Pôrto e 
promoverá, com a maior urgência, 
quanto seja necessário para o melho- 
ramento dos serviços. Cumpre-lhe 


1.º — Criar novas camaratas para 
presos e sanear as enxovias, das quais 
deve ser retirado o maior número 
possível de reclusos, visto não poder 
dispensar-se imediatamente a sua 


2º — Organizar o trabalho prisio- 
nal em bases racionais e justas e 
Propôr superiormente tôdas as me- 
didas que possam facilitar a ocupa- 
cão da mão de obra prisional em 


3.º — Proceder à classificação dos 
reclusos e sua redistribuição pelas 


nientes no regime administrativo aa 
Cadela; 


Informar o Ministro da Jus- 
tiça sôbre as dificuldades que possam 
Impedir a pronta execução des me- 


"porte de mercadorias — Contingentes | 


pelos prazos a seguir fixados: Auto- 
móveis ligeiros para o transporte de 
passageiros — Contingentes por con- 
celhos: Lisboa, 40; Pôrto, 20; Coim- | 
bra, 10; e outros concelhos, 6 em | 
cada, Prazo da autorização: 6 meses. . 
Automóveis pesados para o trans- | 
porte de mercadorias — Con! tes 
por distritos: Lisboa, 150; Pôrto, 60; | 
Coimbra, 40; Leiria, 40; Santarém, 
40; Setúbal, 40; e outros distritos, | 
20 em cada. Prazo da autorização: | 
6 meses. y 
Automóveis ligeiros para o trans- 


por distritos: Lisboa, 40; Pôrto, 20; 
e outros distritos, 12 em cada. Prazo | 
da autorização: 6 meses. 

Os prazos das autorizações poue- 
rão ser prorrogados por despacho 
ministerial. 


Nova remessa de «pe- . 
nicilina» 


FUTEBOL 


A posse dos novos dirigentes 
da A. F. de Lisboa 


» ede da AF realizou-se, 
Eve dos n 


on- 
tem, à noite, o acto de o 


so deiro não só colheu os maiores triuntos | ves, director do Banco Ferreira Al- | consumidoras teriam de parar, por | cial da Naçã Fica suspensa a transterência de | dirigentes do futebol a 
aca: Peéa far ado pais gra p0 ge St | Demoai como ame impõe, de maneira | vs Pinto Leite do Bório. | alia de energia, OU, então, haveria | CE a perde, reclusos para a Cadeia Civil do Pôrto. | * "cerimônia, que teve iaria contar. 
Sinteso da obra raça Dgads Toei da Sapo Fico. |erfutável, co direto do memo Pai de) — oi do Sanatório Mar | que instala vasias centrais térmicas) É Dito, proposa, que inca | apçS6 2 S6Cdida colaboração de o-| séria, iornadá eia presuça 
—'Tudo isto — esclarece aquê! STE e Te nado qUe “vilizara e | timo do Norte, de Prancelos, institui. | para trabalhar, apenas, em poucos | rão excluidos casos especiais, defini “a onários pode assegurar | tros e jornalistas, revestiu-se de signi- 

Pet — fez-se com uma dotação de cento | O repasto, servido na cantina do pesscal, | Colonizara, mostrando ao mundo, de for- | ção que dirigia com grande dedica- | micos de certos anos. Partindo, pois, | dos em regul; y mi |o melhoramento que se pretende. | ficado especial. pela presença dos mem- 

Ha natos a em ASR | decorreu num gmblente de grande inil- |ma clara e elogflente, a sem-razão dos | ção e que ocupava quás! tôda a sua | go Chaco de anos muito sécos, há | paio seu send Ena a Pelo ztlo e dedicação que demons- | bros constimutivos da comissão adminie. 

a RA N jo pel -secretá- ida clínica. disponibilidades 1 = "| trarem para efeito serão e E 
salários pagos a Pessoal Portal Fendi rig eae pola Mr dr. Pedro Vitorino, que dirigia a aa FT Em Fi SEE arpedeo nes mio Pisa ; 
— mento das exploraç cantina, E Ferreira, do Conselho L Agra- a cadeira de ologia na E ão dos diversos Pesa FIA 

fho, mercearia, e colória agri- j = E 2 E conhe- | conta a compensação « SOS | dos grandes aproveitamentos hidro- 

com À asistência que se proporciona a0 | fiStavio Too eriesa Juliano Ripeicoo Ao dade ES ae RS pia de | Tios em cêrca de 8 biliões de unida Ticos possam medrar os restan- CONFERÊNCIAS 

Besta qópa e no pão que v. exe vê, poi | 68 de retirar-se rÃés, O. er o e apreci des dos quais mais de 70 % no Dou | tes, sem excopam iedrar os restan- 

temos um pôsto de socorros, assistência ES ES Ai Dela a ro. O Douro é o Epa Sm | sam'ao povo. Que a política da elec- No Sindicato dos Empregados 

“ha doença. subsídios no parto, uma cre- | praça energia. Já está, parcial te, Tegu- idade não seja só orientad; lo de Seguros 

ehe, subsídios na invalidez, reforma e f larizado e permite, na parte nacio-| espírito de luxo para que a el 

Sínsídio por falecimento. É Em Braga e em Guimarães nal, a construção de meia dúzia de Ear.a todos. Que se tes de Ne ca Resizon ne, ontem, na sede do sin. 

des dirigiu-se, à seguir, à mercearia, de- barragens que o tornam navegável | às grandes inundações da tei a jerêricia vi Grémio | ao 

Désito de pão e padaria, entrando, depois | Depois de ter visitado uma tâncica ce até à fronteira. Essas barragens, | grada de Portugal. Que se não pers | dos Segurádares, velo fazer a Soro 

Cio Serviços O er João das Sánica Fer. | rães — visitas Que lhe deixáram as me- com o caudal de 120 metros cúbicos. | mais iempo para que, finalmente, | fAL,É dr gonquim Ruiz y Ruiz, director 
que CET ES q pode pede por segundo, na e a todos os portugueses possam benefi- | tóbre «Riscos catastróficos», nova cate- a PAS 
RR Eae ed ara produzir 790 milhões de kws Sfar da utilização dos recursos hidro-| goria de risco dústria | Lisboa, que depois de pôr 


energia permanente (12 meses), mais 


«eléctricos, que só a intervenção do 


el da Impré que nunca ti 
pap prensa, disse A. 


ora. 
E a TERRE 925 milhões ergia de 7 meses, E T tes de companhias e funcionários supe- | hã havido caos no desporto. v E 
bre 6a festltados “ias: fuferentes expio: | no, na Eidade Simatanónce. qi & Meo DIS milhões dé energia de 8 | Eoaio: COM à colaboração das Cê | riorer. À conferência Dida Sião caRUos air Ras 
rações. Aqui, não se faz concorrência ao Estr o do tia faia do Traba- a Rear enc inndo oem NAME Raras” RR pose Reco ratio sr. dr. Correia de Barros, | terar alguns princípios e nunca pôr er 
da tabela. é pago Pelo Preço | qi gado, sr, dr. Au Alves do Rêgo, zere, que pode fornecer mais de 500) — Por isso, mas esibene Poda | sa Rena Pe queen for diam siDha do palavEd Ge 
O E. dr, Castro Fernandes, que se in: | é pero Tenóla de de somado ER milhões de unidades estivais, O sis- | tando as minhas homenagens a todos | assembleia geral do Sinalento dos Em | Gois Vote, presidenta io caapihol 
Rei qa ia dice fentes à Crgantzação sindical, dirigiu-se à tes e do Comité International d'His- | tema Douro Nacional-Zézere É sus- | os que colaboraram, tanto na propos- | Presados de Seguros. 7 e, em nome, 
Tamentando que outré sede distrital da facional para toirg des Sciences, 9] ceptível de produzir já para cima] a de lei de electrificação, com: f mente Benfica e do Belenenses, 
— geereme, o rea O ap sa cargo de conservador do Museu Mu- | de um bilião de unidades de energia | ga reorganização industa Ec == Armando Sá, povo secre 
membro Govêmo OTOU-Se & ver e a a É; : j E pr 4 
ra Creche Gade nicipal do Pôrto desde 1922 a 1938, | permanente. rei, na generalidade, 8 propost . 
= dis SEA: : e dirigia, desde 1928, com o sr. dr.) Quere dizer: a energia temporá- | lot” sbbre electrificação reposta de Breve dasibutdo o estatuto Tederagivl 
um ano e mais, sob os cuidados do sr. | A conferência de hoje, na F. N, A. T. Claudino Basto, a revista Portucale. | ria 5-7 meses, no Douro, de valor | que o Govêrno não deixará de ime- E, do fotebol nacional, 
DE o DU de Di E cedia ipê pedueno, e que se disipará s0b & |diatamente submeter a exta Asse o na 
2 ) &s 18 horas, o sub-secretário de Estado forma de água corrente, pode ser | bicia outra proposta orientada pelo posição de dois problemas : a eleição 
parte há confórto e, no ultimo. das ções e Previdência valorizada com a energia estival dO | princípio da intervenção corpos gerentes e prestação de coní 
Z sua conferência: Da posição do Síndicato Zézere. O sto será a médis da e deda intervenção do Estado) (O mimar iadi dos clubes, que devem conf 
Uma sessão solene na ordem corporativa, que sendo RE a ta do Douro | Nº Problema fundamental e urgen- eros premiados | (Sis vmos adteso. aa 
com int dirigen- energia temporária barata do tíssimo da eletrificação. q Jogadores, e que se deviam colocar o 
No salão de festas, cheio de operários | tes dos organismos . O re- com a energia cara do Zézere. Será Terminado o discurso do sr. dr.| 400.000$00 clubes e os praticantes no mesmo 


Cêrea de setecentos ho- 


quási idêntico ao preço do custo da 


à do à Anfunes Guimarães, o sr. presidente 
mais de duas mil cingindo-se te: ) presideni 
eis & milheres, com 1 e É ão, ein ne Ho seque energia permanente, Os ea encerrou a sessão, marcando a pró- 
neficiam dos referidos serviços de - | do presentes; de aceitar em centrais, no Douro, podem, fâcilmen-| xima para terça-feira, com a mesma 
| tência | — improvisou-se, depois, Fá-| bloco a evolução económicas: 3-aIndi- te, ser conhecidos, tanto no ponto de | «ordem do dia. 12241 assenaso 20800 
Teo Feruartics, ladenão pelos era: dr: Gere de clseses: 4 EUA economia vista topográfico, como geológico. PREMIADOS GOM 5.000800 
Pinto e Franco Ferreira. Ali pe- Ra ad uma atitude realista»; Serão, talvez, em Pé de Moura e 2935 9910 17058 19115 


Ali, 
rante o , o er. João dos Santos Fer- 
nen Tin, pres 


e discurso PREMIADOS COM 2.000500 
ps rep EEE dosa e Pocinho. Com êste sistema 439 1925 2078 3538 6243 
e aludindo ao interé: q! sociain; to pode exi 5 
O Govêmo tem manifestado peio opera- | só para a reivindicação e pela reivindi- E o Douro será navegável, desde o . 20. 100$00 6776 9048 10034 13222 13280 
o Ra a a D: de acção ein- = SE Sabor até ao Pôrto, e os jazigos de Ê 13431 17164 18187 18362 25924 
RREO ul au pies eia nos ceara JR ADO Tra onte la IL ocae todo Feriado municipal | | ferro de Trás-os-Montes, com reser- Vendido no Porto PREMIADOS COM 1.000800 
isso se faz aqui, desde | -dia, o sr, dr. Castro Fernandes visitará vas superiores a 150 milhões de tone- e mais uma vez pela 3231 4763 6833 7186 7453 
Estamos, to — pelos esforços | a Casa da Imprensa e do Livro. Amanhã é o dia de feriado mu-| ladas de hematites e magnetites de P 8587 8646 9000 9545 12204 
nicipal dos concelhos de Cabeceiras | teor de ferro, que vão de 45 a 55 % 12284 13334 14095 15148 15247 
h de Basto, Mêda e Peniche. podem ser bre eg porque trans- Ç ao o a 18529 20345 
porte de minério seria feito por via À A OARES 1720 22296 22679 
Sanatório do Monte MUSI € A « |———>—>— 28 | fluvial, Há casos em que os barcos pl 22806 23703 24047 25703 26472 
S de de gas 1830 +. 4: Pro) Calendário Retrospectivo | | poderiam ser carregados quási direc-|N ,4 praça d'Almeida Gorrem, 16 [8] 25820 27703 28137 28595 20818 | Euir Fundo Conto 
Alto E crama local e nácional famente da mina. Em um dêles, esta JJ É Caso] orago Serret, 20470 29801 20828 29003 30311) CEscariz, Vila Verde, 1000800, para. 
istên rd 6 EA ) E? 1850 | fica a menos de uma dezena de qui- == despesas de instalação; Martin, | 
y io Noris de Portugal = | 4As caracteristicas principais o o CAR MA DID 1 E eo Patas ora lómetros do rio, em nível mais alto, | (Em frente à Rus do Loureiro) Os numeros não incluídos nesta | 1os, 1000800, para spesas de Anstata- | 
Nesta eitaao em ce a Ass rência aos) Significado historico da musica | 84 m Uishos 0  ror Silba Pórto (António Gar-|e em outro a distância, em linha - ão Do || lista cujos algarismos finais sejam | de precidência a aii ano vo para fina 
Tuberculosos do Norte de Portugal sou-|  bruckneriana», no Instituto de valho da Silva Pórto) ; de 1861 —| recta, não é superior a vinte quiló-|]] Este bilhete foi enviado pelo Bl49 e 51 teem o prémio de 280500. | riaue, 2000800, na aquisição asPoia: Ou. 
Do GS indie Ato GOA CRaaa AGR IRD ADA Lage morreu, em Lisboa, D. Pedro V ; e| metros. nosso colega João Candigo da Silva Bj Os terminados em 37 teem o pré- | Sanitário; Sequeira, Braga, 1.000500, para. 
o do , Cujas 4; 


Amiciades em 1903,“e paralizadas em 1939, 
flá-se conta das despesas efectuadas até 


esta 
tudos 
aí 


da 
R eo principais e o significado histórico da f O vapor espanhol eMagallanes», 
JB joao. o do utao St | aus, drucknarianes pelo ar: de, Eri lefónico "Búllico em) Las a A SORTE qRasaefado ao dei, osso Nora Ox] 
BS. ONSSO: 1968, 14820540: 1939  5236515:) cimento cultural. Começou o conferente telefonico público EEE PO sede Borex constgnados À Shen ao fr 
1940, 1224800 ; 1941, 1.074800 ; 1642, 1.152$:] por se referir ao romantismo e ao neo- c b — Este sistema uro assegu- Portugal, Lido e que se destina onsa 
. 1486850 ; 1644 (até 31 de Outubro). | “romantismo musical, com a análise de imbres ra, ainda, possibilidades de trans- : con 


Tôda = obra fot orçada no ano de 
923 em 2.606 374560, sendo 977.961S49 para 
q L628407S1] para materiais e 


Perante numerosa e selecta assistên- 


obras de Eeethoven, Schumann, Ber- 


Entre-os-Rios ou só em Pé de Moura, 
Carrapatelo, Régua, Pinhão, Ferra- 


de 1918 — assinou-se o armistício 


que pôs fim à Grande Guerra. Duas importantes utilizações do 


Douro Nacional — Zézere: a 
produção de energia permanen- 
te e a exploração dos jazigos 


e — R 
A instalação dum pôsto 


2209 
19789 


43." PREMION 


mio de 180800. 


[d 


dis ] 
Asfalto para estradas | 


Publicou O Comércio do Pórto, no mês 


de Mato último, uma correspondência da 
“gue em que se pedia a Instalação dum 
posto telefónico público em Cimbres. A 


porte para as minas no Guadranil, continua na 
também em Trás-os-Montes, além 
dos alabastros e mármores de Vimio- 


— e— 
A - 
so, se se vier a provar a sua impor- Casa dos Intelectuais 


NÃO estão aínda feitos os cálculos para | musical na sinfonia bruckneriana, de- p à já pretende a criação enda. 
es era rara | nana o a ruckneriana der Esse respeito, informa-nos, agora, a Adml- | tância. Assim o Douro Nacional, já fé pega viv 
fic-ao. porém, que a constrição total do) grande importância que dá ao tema PCS Ra que pasa e etalação de | Parcialmente regularizado, pelos re- 

* Sanatório (com lotação para 500 doen- | principal de cada das suas sinfonias, | orquestra de Sousa Pinto, o cantor Paulo servató com possi- g 
en/ dava (atogir O quadruplo daqueis | encontra a solução dum problema mu: | de fsaiae Ss cançonetistas Fernando | qualquer. telefone é Imprescindível que o pras de ts ES EA A Casá dos a oa jnstalatia mo 
mera, ou seja perto de 10 mil contos, sical que Beethoven deixou por resol- | Curado Ribeiro e Maria Lemos, os con- .jnercisado formule a requisição modêlo | bilidades de mi é Ac apeva no) Dani 

rs. < ver. juntos vocais Irmãs Meireles e quarteto | Mititada é enAeRUO LE ração Calecrato. | Zação, pode produzir, actualmente, dado Verão ra doq Mar, eve MO pas- 

= No final da sua notável “exposição, violinista Alfredo inda fntrreue na estação telégrafo | em conjunção com o Zézere mais de mento, tão anima- 
Drganização | ui constantemente ilustrada por de acontecimentos interna- | Postal da localidade. Esclarece todavia. bilião, talvez um bilião e trezen- É ho capo Ca 
discos e lhe mereceu calorosos aplal- | clonais ; &s 23,10 ; Musica da nossa terra ; | aducia repartição oficial que as requist | um bilião, é preferem o clima | 
—————>— | sos, o sr. dr. Friedrich Irmen resumiu Musica de dança ; ds 23.55 Sos apresentadas no, momento presente | tos milhões de energia permanente, e campo so de praia. Assim, podem 

ti assim o sentido da música bruckneriana is 24; Fecho. tas porquanto à escasses de material com | AS obras que asseguram esta grande N Eraocin id! " d todos os intelectuais — escritores, pintos 

orporativa |'s” 55 ss gosca brucinerian 5 pOrquanto & escassez de mate a a extracção de ontem, vendeu novamente a fodos os intelectuais — escritores, pinto. 

resentante da música absoluta que, em- Solmpre eta ego rcee oa Adin in ir 8 ea | produção de neta! E da instituição, na Avenida do Duque de 

aa E e asa rlHo a heraaina a ia satisfazer, Dela ordem cronológica do «eu | também para o tomar navegável Loulé, 948, esquerdo taipa ide de 

Sindicatos Nacionais | ao realismo musicais, os vara o orepiuisições já muito atrazadas | qro os barcos de fundo chato, de , do, me Z 


Empregados Bancários do Distrito 
do Pô 


Reôniuse a Direcção deste Sindicato 
lacíonal, à qual o respectivo presidente, 
. António de Seixas Soares Júnior, rela- 
wu minuciosamente os assuntos tratados 


a [b-s tário de Estado das F Bs 
Corporações e Previdência Social, que está | mentada pelo sr dr. Priedrich Imen 8 em outros Tios. a % das Laranjeiras 
RS Contei ênc es msmssésrel LOTARIADO NATAL | cisdipéca 
directo dos problemas mais urgent los LN . Tra assim sa Colói 
organismos sindicais. Nesta conformida- C f - as E tantes: a produção de energia per- olónia 
dg, foram expostos âquele membro do Go- 0 n er e n Ci a s S. Martinho — Magustos — Concêrto — As árvores do Toural sie eat do Sei No tério das Obras Publicas e 
Aboná da Familia, Caixa Sindical de Pre «O S. Nicolau» — Recordando velhos tempos térmico e a exploração dos jazigos de 1 o Prémio. ) 000 000$00 Comunicações foi , de , a 
Vidência, Instituto Profissional, Serviços | Julio Diniz — Notas intimas sôbre a ferro que só esperam transportes . , 4. - Concerso nao empreitada de trabalhos ae 


de Assistencia e Casa do Empregado Ban- 
cário, assim como sobre o contrato colec- 
tivo de trabalho. 

O presidente aínda se referiu à conte- 
rência que aquele titular realiza amanhã, 
sábado. pelas 18 horas, na delegação aa 


tadina, que coi i Colónias, seu 

citadina, que continua mantendo arrel- à Cautelas a 12$00 — Décimos a 110$00 : propri 

= = É rente, o novo ciclo de conferencias da ela querida festa as Trás-os-Mon- A base de licitação era de cérea ce 
ENA. nesta cidade, à qual devem | Te É Pr nas zada simpatia pela ida festa dos| das minas de ferro de Trás-osA o e 


rectivos do Sindicato, E 
Operários Pedreiros 
A assembleia geral resolveu elevar 
a cota para 50 centavos semanais, a 
Começar em 1 de Janeiro, próximo. 
—— rs -———— 


As festas do aniversário da 
Banda dos Bombeiros 


Voluntários Portuenses 


Prometem atingir grande brilho as 
festas comemorativas do aniversário da 
excelente Banda dos Bombeiros Volun- 
fários Portuenses, no próximo domingo, 
12 do corrente, reslizando-se no salão de 
ensaios, em Pereiró, uma sessão solene 
a que assistem além do Corpo Activo da 
Corporação, sócios da banda etc. Do pro- 

Consta : às 15 horas, concentração 


passa e, pela grandiosa concepção te- 
mática das suas sinfonias, se aproxima 
de Beethoven. 

Na próxima quinta-feira, com o co- 
méço fixado para as 21 horas e meia, 
realizar-se-á a terceira lição do Curso 
de Civilização e Cultura, com a audi- 
ção integral da «Quinta Sinfonia em si 
bemol maior» de Anton Bruckner, cu- 


sua vida e a sua obra, pelo dr. Gui- 

lherme de Ayala Monteiro, na Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social 
inicia-se, no proximo dia 14 do cor- 


endo prelector o distinto publicista dr. 
Guilherme de Ayala Monteiro, que versa- 
rá o tema «Julio Diniz—Notas inti 
sobre à sua vida e a sua obra». O col 
rente. que é autor do romance «Conquis- 
ta do Sertão», estuda. desde há muitos 
anos. a figura e a obra do grand 
mancista portuense, E sendo sobi 
por afinidade, do falecido contra-almi- 
rante Guilherme Gomes Coelho, por seu 
turno sobrinho do autor das «Pupilas, 
— O qual dirigiu numerosa 


a sua vida e as suas 
s — passou deste modo a moci 
um ambiente que pode dizer-se de 
eeção do amblente familiar de Julio 
Diniz. pelo que se áciimente q 
possibilidade qui oferecer eje- 


Das 1: às 19 e das 18,30 às 24: Retrans- 
missão do programa nacional 


que não obriguem ao consumo de gran 
des quantidades de material. 


Diário de Guimarães 


marães, 


nos sr. Apr 


sendo padrinhos os tios 


vida. 


promovido pelo Instítuto 


da Cunha G 


par: 


erto 
ano 1 


és, O qual, 
realiza, amanhã, 


Que alivio! 

—Os jovens festeiros das «Nicolinas» 
andam radiantes e mostram-se reconhe- 
cidos pela forma carinhosa e bizarra co- 
mo têem sido recebidos pela população 


seus estudantes. a qual «demanda só pra. 
zer, ternura 6 graças, em homenagem às 
gentis senhoras da nossa terra, 

Tradição, como já dissemos e mais 
uma vez nos agrada repetir, vinda de 
muito longe, como falam velhos alfarra- 
bios. como O diz, no seu apreciado « 
Nicolau», o incansavel publlcista snr. A. 
L. de Carvalho e, ainda, como o atfir 
mou. ha mais de quarenta anos, 
dosissimo dr. Braulio Caldas, qui 
mo nós, devotado «nicolino». Ele, s 
simo rouxinol e nós, tentando pipilar. 

E assim, multo nos apraz finalizar a 
carta de hoje com este gorg: 
mais uma das muitas requin: 
lantarías do ídeal «Posta das Andor 
Mansas-, 


Tôda esta faina em que anda a Mocidade 


SORTE GRANDE 
12.240 com 400.000$00 


calado até 2,5 metros, ou mais, que 
podem transportar, no sentido des- 
cendente do rio, cargas superiores & 
600 toneladas talvez até mil, como 
acontece nos canais alemães, e nos 
Países Baixos, no Reno, no Danúbio, 


lurante 
apenas durante o Verão, 
fins de semana. 


Adaptação do Palácio 


ou aínda nos 


baratos. E ainda pode auxiliar, indi- 
rectamente, o domínio das cheias no 
Tejo. 

Não será exagêro dizer que a safra 


2.º Prémio, 1.000.000800--3.º Prémio, 500.00080 


suas depen- 
a instalação próxima dos 
Ministério das 


tes pode alcançar cifra anual supe- — Bilhetes a 1.100$00 
rior a meio milhão de toneladas de 
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Lausperenes — Nas is ú Rs 
& ão Francisco, das 10 e mei e 
icesa. O general Yague, visitou, S P. dr Rodrigo Vieira de Castro; Chefe meia; Trindade, das 11 às 13 horas 
im, o comandante das tropas de secção, sr. Joaquim Alves de Lima e São das 10 ja às 12 ho 
E oficial Teixeira de Sousa, funicipal osquim dano mia 
a fronteira, coronel julgados : José de tido —e— 923 ndo aqua a aa 
Ki noras; Cedofeita, das 12 horas. | 
Dr. Celestino Costa Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das | ja do 
i 12 às 15 horas; Hospital de Crianças |E"iê E. 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas | O mestria e Decorativa 


vista, a duas unidades de caçado- 


Elpirios qu Conselho 
alpincs quê prestam serviço nas mento e escalamento um fardo de al nao, estes ontem a Lisboa, 
rs: 2 com dão T h ã É E 4 
pa a Nec, “ae uia | âçizo ego recepiadora À NAO peo, o d “sena o ari o 
6 | de 600900, pelo que ce quatro. primeiros E qa Dad ologia É D. Julia Sousa Neves Campeão 
. ig é Patacho e 


los em 2 anos e mei: 


Provas de douto- à mm Vila Nova ide Ourém: 
er.* D. Júlia Sousa Neves 


Marés | Preamar. per- 
ramento 55500. facho, espôsa do sr. coronel. 


em 11 | Baixamai 


= ú Lua nova em oi Na primeira a Patacho e sogra do sr. Fernando Ri- 

STRO FRANCES DAS | Quarto crescente c à na Faculdade de Medicina rentes * cota pa fee o E veiro de Matos, funcionário do Estado. 
FINANÇAS ç Da A Na Faculdade de Medicina prestou, - escudos e uartanista y RAN! DE XIRA, : 
ontem, provas para lhe ser conferido o | 509009 escudos dos sets fins a aáia raléses. ontem, mesta vilã, O af. 


grau académico de doutor o sr. dr. Joa- dêmicos», espalhar entre o povo o cuito | Faleceu, Ontem ne al desta 
- aÃ ps ao heroi nacional e santo da igrej 
quim qdo Gama qmatináro, Culamas: | Funcionários da Casa Et 
um trabalho baseado nos estudos do Pi 
prot. Egas Moniz, sobre tumores do cé- ia 
rebro. : 
“ Foram arguentes, além daquele pro- E 
fessor, catedrático, que fez o elogio do demitidos e castigados 
can e da sua tese, os srs. prof. dr. : 
ásia dos” Santos e dr Lópes de| Considerando as conclusões do pro- | guinte programa: dot Mo Mota Velgas JoRO 
S cesto disciplinar instaurado a diversos seguida E forte, 
Eau o arado funcionários da Casa Pia de Lisboa. o Er. ads 
Rs. dr. Trigo de Negreiros, sub-secretário de 
Doença súbita mortal | Estado da Assistência Social, mandou 
59 aplicar os seguintes castigos : ao chete 
Acometida de doença súblta o mortal. | da secfetaria S. Vitor Higgs. aposenta- 
faleceu à sr* Maria Antônia, de 3) anos, | ção compulsiva; ao 3º oficial sr. Pedro 
moradora na travessa da Arrochela. & | Lopes de exercício e de ven- 
rez-do-chão. Recolheu ao Necrotério. | cimentos por 180 dias; do refeitoreiro | far. 
Edmundo Martins, identica, e do) IGREJA DE 8. JOAO NOVO — Rea- 


[' empo provável para hoje 


francês, Aimé Lepercg. mor- Céu encobrindo-se por W. Ne- 

acidente de" automóvel. — | voeiros matinais junto ao litoral. 
Vento variável fraco. Temperatura 
com tendência para subir. 


tempo 


- | canonização do io. 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Com o brilho dos mais anos, celebra-se, 
amanhã, 


ado numa escola ge engenheiros, 
percq tomou parte na outra 
“que conchuiu como capitão. De t 
a e ti da Etr una ————— ss e<——— — 
u nas fábricas Sko- |” F 
hecostováguia "e, em isso foi) CASAMENTOS 
o como ofíciat de artilharia e 
Re rango, dedica-se, oeimet | PARANHOS — Fernando Castro Lima, 
problemas da industria do car» | 20 anos, com Maria da Conceição Silva 
“tendo-se integrado nas organi- | Lopes, 19; Fernando Teixeira Pedrosa, 
"da Resistência, foi o primeiro co- | 25, Adilia da Silva Tóries, 23 Alberto | vidas. E 
? o E jo Pereira, 20, Brigída a de 
das Fôrcas Frantesos do In: | sousa Guimarães, 21; José Alves de) 2º TRIBUNAL — Há dias fot julgado 


aPrevisao rornecios mi ervice 
Meteoroloer-o do Exéroito) 


Lousade 
me de furto e Maria da Silva Matos e 
Perpétua Fernandes Santos, por recepta- 


o Dera durante a inserir. | Oliveira Brito, 21, Clementina Pereira da | neste tribunal, O ar Hermano Rodrigues E Mocidade Portuguesa | %ontei misnssi dos Fios de Maria, com missa, 
“que acompanhou a invasão dos | Silva. 25: Augusto Pedro Ferreira, 21, | Salgado, gerente da Fábrica de Conser.. e , rática, comunhão, benção e canticos, 
dos voltou imediatamente à activi. | Maria Gouveia da Costa, 20 ; Carlos Fer- | vas Lopes da Cruz, Ltd.*, de Matozinhos, + Concurso de peças para Teatro Das 15 às 16 horas há catequese 

é tomou o comando das P “Pt, | reita Sousa Junior, 23, Gentileza de Jesus | em dois processos de transgressão, tendo [eereeasdi Na segunda-feira, realiza-se, às 8 ho- 

defenderam a” Municipalidade” dé | Esrreira. 20. Roque de Sousa Ferreira, | sido abeolvido. u caç es Termina, na proxima quarta-feira, dia Lages despanseiro! ras, a reunião mensal dos associados de 
Es Ava esperbnciaPie pop | 50 fa? Ga pls, RÃ BE | comi do aids, FED Ja opa papa (dao, Neves. servente: é Josb | Notes, Senhora He Fátima, com mist € 

: , 25, o focidade esa. Kar. d e. 
orador de De EP de Jesus. 31: António Henrique de Al | gressões importa «Dom Boscos—Mais um númeto desta | | À decisão do concurso será tornada | eco" ESA STE, E e Eiras 
rador de De Gaulle que. MO Set | meida, 39, Conceição Gomes, 42 : Manuel revista está PODUPado: publica entre 15 de-Novembro e 13 de De- Í 3 5 : à 
" Valente dos Ânios Junior, 88, Rosária dos ao a isto mensal da | ZeMDro É Intendência Geral dos | Francisco de Sousa Carqueja 


A comissão apreciadora das peças en- 


Santos, 39; Joaquim Barbosa Alves ve | que lhe foi aplicada a m her catô) Eu 
Feleber mais tesPrúmero... «estamos SE) vagas a concurso será composta Dor um Abastecimentos Ontem, no Recolhimento de Orfãs 


Amorim, 26, Maria Luiza Pires Carneiro | centenas de escudos. receber mais urr. número. 


da Silva Pinheiro, 21; Serafim Ferreira Ely «Os nossos filhoss-Desta revista men- | dramaturgo, um crítico de teatro, um E E 
Pinto Guimarães, 34, Maria José Ribeiro Fr pais nº | actor e os directores dos Serviços de For- e Colégio de N. S. da Esperança, foi) O 
da Costa, 21 ; Joaquim Henrique, 39, Can- TRABALHO aa o avo rd | mação Moral. de Formação Nacionalista Estabelecimentos encerrados celebrada uma missa por alma do seu | ja de Santo Antônio dos Capuchos. 


dida da Silva, 36 : Hernani de Sousa Sal. ES, e de Propaganda, comissão à qual ser- i i 
«O Papagaios — Saiu mais um número | 0 de Er atado Esc iliro ro Da Intendência Geral dos Abasteci- | antigo mesário e bemfeitor Francis- 


gado, 40, Maria da Conceição Oliveira, | 2: TRIBUNAL — 1: Secção — Presi- | gesta intere ê É 
SP roaquim Jorge do Couto, 31, Geor: | dente, dr. José Leite Pereira de Seabra ; | aciaças estante publicação dedicada ás | Or ris. Depois de emitido O parecer : co de Sousa Carqueja, um dos funda-) LISBOA, 10. — Faleceram : 

caio Dedo as oo e o os «Modas & Bordadosy-—Continua a saír, | Dor esta comissão — será pelo Comissa |, q pç fi dias | dores de 0) Comercio do Porto. RE Perselta Leth, A 

Celestino Figueiredo ; tôda Er Ni toma ecisão fina lercant Íveres Lá. Foi celebrante o rev. Pedro a Secção ceu de Pedro | 

DR o e ca arca ce SE CR dede Vaz Oubcia 7 chete | Geri Oda a regularidade, Este semanário || lo Nacional EOMANE A TO Madalena, 147 e a «Manteigariá Londri- é O Tete Tava) o (emão do sr dr Romão Lote | 

na, Ld.e, rua Eugénio dos Santos, 55, de) Pes de Pinho, assistindo as orfãs,| “a sr* D. Maria Amélia da Silva | 


Teixeira de Magalhães, 27, Mária Alber- | de secção, Antônio de Sousa Machado e 24: E S 

tina Teixeira Neto. 22; Adérito de An-|o oficial de diligências, Fernando Wen- Amadores de rádio... que é sócio gerente Joaquim Freire de | representante da família Carqueja e | Gonçalves, de 69 anos, irmã do sr. co- 

pino a e e Rocio Oliveira, por deito contra a economia | muitos fiéis. ronei Emesto Gonçalves Amaro. 3 
feito 'o, tendo julgados as seguintes das aciiarhs Do prabelho, nd nacional, (delito frustrado de exportação No fim, sob a presidência do D. Maria Rosa. de 77 anos, 


a c de Aguilar. 36, Solange Nazarét Soares, : De um Regimento desapareceu, há dois | ciandestina de mercadorias alimentares) D a 
PORTO NORUEGUES DO AR-| 2, do ordinária tentada por Claudina Cruz, | meses, um aparelho de TSF. avaliado mpi A ri > ae Lopes comerciaia 
ICO ESTA A SER DESTRUÍDO Acção do valor de 30328300. | ao sinistrado António Alves, res que teve por cúmplices três funcionários | actual mesário-director rev. cónego D. Maria Josquina Reis, 


roda. — A 
em 4 dos Correios, que foram suspensos das | dr, Ferreira Pinto, foi entregue o| de 78 anos, mãe do sr. António 
- Feita à respectiva queixa à Secção de | suas funções e um empregad ré Ras é) arado é ] 3% 
LONDRES, 10. — A rádio de Oslo : a regado do Grémio | «Prémio de Francisco Carqueja» à | ciano dos Reis, funcionário do Porto 
disse que os alemães estão a fazer 


: E Tue, eres do Furto, Antónia dá Sima | Cedo do seu cardoso rutês, que foi atas: | internada Maria do Céu da Fonseca | “e isboa. 
“pelos ares ou destruir tódas as À | d Vil d p h Acção sumária do valor de 17380832, 
façamos Boro nova escola de Vila de Punhe | sas cssete de rasáro ser 


Rio. e Jóão Borba, que confessaram ter ven: Barrosa. Capitão de mar e guerra Josó 
e — mem | à Companhia de Seguros «A Mundial», 
ni 


nho ba; Manuel 
dido o aparelho ao bagageiro da C sal 
Cabo Norte. A rádio acres- a representada pelo dr Arnaldo Pinheiro 


, e especulação. Re 5: 
Como receptadores do roubo e inter- este vi pastoral a Barreiros - 

RI Vara raro Uqeoe DO | nano RR o SO tis da Mai esta Segundo comunicação radiotelegráfi- 

fuel Camilo da Conceição e José Do- | dos Sentos Fidalgo, que Jevantou o auto ia ca da Capitania do porto da Horta, fa-. 

mimgues. Este último vendeu, também. | de notícia e depois O rasgou. Este fiscal N Jeca Pena e oa 

ão Manuel Dias quiro aparelho de tele- | já foí entregue aos tribunais competentes mar e guerra de reserva José Pacheco 


As sentenças dêstes julgamentos serão 


nos arrabaldes de Viana do Castelo| =: 


«As detonações podem ouvir-se onhecidas dentro de 8 dias. da Costa S; 
na cidade, durante todo o dia, e epic! SA = ouça Cega ER se acusado do crime de corrupção, a E Ns a 
erva ne nu pe « al; tados, há dois anos, ao comerciante José E a nia a 
e an e Tribunal Militar o a aics estrada das Lesenjel-) Tribunal de Contas a de Moçambique H 


ras, 120. EM TETE — Faleceu, vitimado por ço 


E Í Os presos e os objectos foram en- = uma biliosa, O sr, Artur Hermes Pereira | 
DOIS SUBMARINOS RUSSOS Especial viados ao Torel. Processos visados Machado, irmão da sr. Nair Brandão + 7 
AFUNDADOS TT DUTO) Ee verbresidêntcia — Portaria, nomeando, tn. Machado, residente em go Mar- 
E sido poe Ca . terína! , Vasco Almeida Hi ques O extinto, era natural de Lis- 
ESTOCOLMO, 10“ “Num come Res ia Kore intimados = depositar no 1x1.) Portugueses falecidos | ie cio fiz do Tebinal de Tiapalho de | tóics, Câmara Municipal, Confraria, Cry” | boa e contava 3 ânos de idade, viveu 
ZA E 7 Sa ] É : com io a dos iros - | algum Lou rques, 
bate aeronaval, travado no Báltico, | RR é da o bunal Militar Especia do Pórto as Im- no Brasil Ferreira para locutor de 3º case o tários de Moreira da Maia. indo, como bom é ada rn que 


m afundados dois submarinos a 5 ê Gio avi 
os é danificado um outro, quan- g à DO idolo PereRa 

Ê um » qui 2 : 4 antónio Pereira da Rocha, do Porto, 

) vários submersíveis soviéticos) | E Er 5 E RES | (5000500: Prrascisco Cavaco, de Monção: 

cavam um importante «com- Ee > q 45000500: Maria Clara Alves, de Vila Pou. 

ç É ca de Aguiar, 3000500; António José Mo- 


Emissora Nacional de Radiodifusão s con: | O sr D. Agostinho será aguardado na | era, tomado parte na representação da 
o — trato com Raul Monteiro para fiscal do | Ponte da Pedra, pela Contraria do Bom | peça «Africa, Coenioa a SetRaso da suses 
O «Diário do Govérno» publicou um | Bairro das Casas Económicas de Gulma- ) Despacho que aproveita o ensejo desta | ria de Ruy Sant'Elmo. O falecido deixa 
apêndice com a relação dos portugueses | rães. visita pastoral para homenagear três be- | viúiva e uma filha menor. 
falecidos, desde 1940 a 1943, em Pórto| | Interior — Portaria nomeando Maria | Neméritos que muito contribuíram, prin-| EM LOURENÇO MARQUES — Faleceu 
Alegre, Pernambuco e Pará Alcina Vieira da Silva, aspirante da se-| cipalmente, para as grandes obras) velho colono, sr. Adriano Mendes da 


bóio» alemão. — UP. Ea É á 
k S E reira, de Barcelos, 6,000200; Claudina ES fp ecretarta do Govêrno Civil do Pôrto efectuadas na | 
ê ER É x 5 * por- greja matriz Silva. 
DECLARAÇÕES DO MINISTRO Rae E us Simões Mato de Aveiro. 3000500; Ernesti- ai ie a taria nomeando João Baptista Martin pen NA BEIRA — Faleceu rest- 
T : . ua dos Santos Martins, de Aveiro. 3000600 Isenção de direitos — |aspísante da secretaria do Govarno Civil e dente sr. Teodoro Pinto de “Castrô, de 65 | 


O INTERIOR DA POLÓNIA é E E Ç Miquelina de Oliveira, de Gaia, 2500800. 
: fa identicas ntimações foram | enviadas 
para diferentes localidades de importán- 


de Bragança. Missas cos i ' anos de ida: túral - 
Um português, residente nos Estados Obras Públics — Contrato com Augus- domingos é dios zela O amado” so? empregado a rena 


E 
Unidos — Pinto Coelho, de apelido — |to Lopes Lobo para escriturário de santificados, no Pôrto R. S. Cotton & C., antecessora da firma 


= 10 — O ministro polaco do 


“LONDRES, É sao 
4 Roe Panatevis aftrmon. bofe, pela pari e que variam entre 1.000S | ofereceu várias roupas para serem dís- | classe da Direcção Geral dos Edifícios e - | Alien. Wack & Shepherd, Limitada, e 
a MEGAÇÃO Dolaca, espalhando. Dente” de à pa e ee a De a a O a OS | SE 
a jaca. a Ê aa E erem impeditivos, o Govémo 3 acha da José ; 30 - E 
der sua intenção Criar um Governo pola- Ê = ! Julgamentos efectuados - Rr emeto- cotedecvio “a Msenção: À | nela paia melada area e | a, aa na Das EEE fo Toa erga pars pesei And 
go, autonomo na, Polonia ocupada. O mt- E ra José Pio Domingues, de Caminha, esc. | Cruz Vermelha distribuirá reserva dos C. T. T.; contrato com Irene | Fátima, de Nossa Senhora dos Anjos amos de serviço, 0 
escentou que, sob a capa dum E Ee 2 1220800 e 10 dias de prisão: Mariã Sa- — e — de Abreu Semedo para telefonista do | io Hospital de Crianças Maria Pla” - 


jano politico e economico dos polacos, E E é q maga, de Ilhavo, 800500 dias 
S alemães tinham intenção de estahele. Re ” Ss Prisão; Carlos da Silva desde idea 
er comissões polacas nacionais e dese ca e EE 5 Jaime dos Santos Paitolo, idem. 6.000500 e 
m anuncio» «alistamentos soluntarios- | SE : arngad s 15 dias de prisão ; Benjamim Vicente, de 


Essa ADO) quadro de reserva dos C. T, T.; contrato A's 7 Bomfim Cedofeita. Sa 

Hospitais Civis com Isaac Pinto para carteiro “urbano e | tonso. São Diniz Senhora da Conceição 
r rural do quadro de reserva dos C.T T :| Aldwr Santisimo Sacramento Ramai- 

Foram anulados os despachos que | contrato com Beatriz Coelho para opers te Terço, capela da Imaculada “ oncei 


GEICINAS>> 


Jacos para serviço auxiliar no Exer Moi e] : 

oa E = ! Mogadouto, 1.500800 perda da mercadoria | exoneraram os drs.: Mário Moura Brás | dor do quadro de reserv: x 

P ALEMÃO, TOOAS as tentativas dos ale. Como O Comércio do Pórto desenvolvidamente noticiou, inaugurou-se, no e 10 dias de” prisão; António Barreira. | Arsénio Nunes, do lugar de interno do contratos com J0s6 'de Barros. José Ber: | Uia e Carvalhido Santo Antônio dar j E E 
polacos pára O sen | último domingo, na frêguesia de Vila de Punhe, orrabaldes da cidade de Viana do | de Carrazeda de Anciães, 800500 e perco | internato geral (tirocinio do 2" ano) ; ino Gonçalves e Francisco Gonçalv A 7 emela Paranhos Fradeios, Car G Comerciotob 


serão completamente vis. Nenhum dé g Pinho 
ato colaborará, de qualquer maneira, | Castelo, um magnífico edifício escolar, com quatro salas, o qual satisfoz as necessi- de Oliveira de dxemesa a s00s00 é 15 dias 
MOS q AlEMÃES acrescenton Banaizvk. | dades da população infantil daquela ridente e próspero localidade. Esta gravura |de prisão: Manuel José dos Santos, da 
ido. do mesmo tempo, pormenores da | mostra a fachada da nova escola que faz parte do vasto pleno de construções espe. | Feiza. 3.000500 e 5 dias de prisão ; Anibal 


ova onda de horror na Polonia. — Reu-| gos dos Centenários e é eloquente afirmação de oca ale acioniisos 5 dias de prisão, — Houve três absolvi- 


Luís Filipe Vieira Lisboa. do lugar de | para guarda-fios do quadro de 
imtemo do intemato complementar dos | dos C. T. T. a [E ao a 


serviços gerais de clínica cirúrgica (ti- | Educação Nacional—Portaria nomean ; 
Eóxinio do 4º ano) ; e Amilcar Coria da | do Maria Candida Bregas, Carrapatões: | des -Meninos' Desam parados” 6 Peanaro 
a quo 


Cruz Moura, do lugar de interno do Im- | directora da escola n. .* zona 5 
terneto geral (tirocínio do 2º amo), cidade do Pórto, “e eoavista capela do Baino do aa! 


EM VIANA 


Estes criados descan- n V 
sam nas horas de come-se bem na NO MD Nesta cozinha só 
parntgas Pensão Restaurante o falamos Uhetas 
k O mesmo não «e dá RIO LIMA loiças da 
Espertalidades em ma- 
o” po CAFÉ BAR | & riscos e vinhos da Casa das Utilidades 
E =PE” tal é o movimenio do| É, região FADAS Cr AVES pe 


FINANÇAS 


Cotações de 10 de Novembro 


PRAÇAS 
Londres (cheg.) 
Londres (notas) 
Rio Janeiro (n.) 
Nova iorca (chn.) 
Nova lorca (n.) 
Suécia (ch. 
Paris (notas) 
Suíça (ch) . 
Itália (cho) . 
Berlim (ch,) 
Madrid 
Argentina. 


AGIO 


Libra, ouro ...... 
Ouro (mil réis) 
Ouro fino. barra 
— Platina (gr) ... 
Prata (grama)... 


Compra 
Ba$50 
60$00 

1$050 
24865 
18800 19500 

3 6810 

E sog 

5891 


Venda 
100$50 
65500 
1815 
24590 


2529 
c321 


Em 10 de Novembro 


Efectuado 
indada ; 


ACÇÕOE 

Bancos : 
Lisboa & Açóres 
Comp, diversas 
Portugal 6 Colônias 


Ofert s 
Div, interna fundada ; 


Cons a3jt % 1948 2.10 gr1S00 
Cons. 3 % agia t. 10. 14 


Div. interna fu 


! 


Ji 

Crédito Predial (6) 

Gás « Electricidade cp. 
- Portugal e Colônias ... 
“Portuguesa de Tabacos 

Tab. de Portugal cp. . 
U. F Portuguesa, 

t mM Portuense .. e 
Vo 1 & P Salgadas Less 
Viutio= A. Douro (G.4.) 8500500 

mp colonias 


OBRIGAÇÕES 
Taminhos de ferro ; 
Norte de Portugal . 

% e he 
- Emp. 5 & 185 
E. 5 % 1908 (Po) 
Emp. 5 % 1913 
E 5 % iou (Fg) t 2 
— E 5% 194 (FE) t. 100 


E Cambio 
Porto, 10 de Novembro. 


E 


Compra Venaa 
100850 


B/Limdres (Cheque) ..., 


qusso 


1825,8 
9890,2 


305800 
64s09 
32850 

100500 

s80 


Compru Venua 


de Camões, 2 


O Comerei 
d——— PELO 


Baião, 1 

Estando demonstrado, perante 
de direito, que é o interésse publico 
que está em causa, quando se fala no 
fornecimento de pneumáticos ao con- 
cessionário do correio, para assegurar 
a 
observa-se aqui que está ainda pen- 
dente de decisão superior, nas altas 
esferas da administração publica, 
representação subscrita pelos membros 
da Camara Municipal, juntas de fre- 
uesia, clero, professorado, funciona- 
ismo, comerciantes e proprietários, a 
qual teve, undo nos foi dito, por 
informação fidedigna, o mais benévolo 
acolhimênto, sendo de esperar, dentro 
das normás da justiça que assiste a 
essa petição do povo baionense, que 
sejam tomadas as convenfentes provi- 
dências, no sentido da regularização 
completa da situação do respectivo 
veículo, afim de que fiquem garanti- 
das definitivamente as comunicações 
postais, motorizadas, com o caminho 
de ferro e os habitantes dêste conce- 
lho tenham ao seu alcance um auto- 
móvel, o qual possam recorrer para 
as suas eventuais necessidades de des- 
locação urgente, ' 

Os princípios que a todos se impõem, 
em assuntos de interêsse nacional e 

/onal, dentro e fora do mundo ofi- 
clal, são a garantia de que a referida 
representação terá ampla satisfação, 
a bem do progresso dêste concelho. 


quem 


5 


Aguim, 1 


Conforme a tradição dos anos anterio- 
res, em piedosa romagem ao cemitério, 
desta localidade, afluiíram, durante a 
noite e o dia de ontem, algumas centenas 
de pessoas a visitar seus entes queridos 

'Odas as campas, mausoleus e jazigos 
estavam profusamente ornamentados com. 
flores e vistosamente alumiados por cen- 
ténas de velas, oferecendo, no seu con- 
junto. grande aspecto, enquanto Os sinos 
do alto da tôrre dobravam a finado: 

As missas consagradas aos fieis, cele-. 
bradas nos temp'os locais, ás primeiras 
horas da manhã de hoje e das quais foi 
celebrante o rey Manuel São Marcos, 
estiveram largamente concorridas, bem 
como a procissão ao cemitério — 


| Vale de Mendiz 2 

No nosso concelho val realizar-se o 
cortejo de oferendas em favor do Hos- 
pital de Alijó. A comissão encarregada 
do peditório nesta - freguesia iniciou, 
ontem, a sua tarefa, angariando tudo 
o que lhe fol possível. Pouco ou muito, 
não sabemos aínda, mas «abemos te 
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BANCO PORTUGUÊS DO ATLANTICO 


Capital; 15 milhões de 


Séde: 56, Rua de Sá 


cudos 
da Bandeira —- PORTO 


Abertura de créditos para importação de mercadorias. 
Administração de Bens no Brasil e Liquidação de Heranças. 


Correspondente em Rio de Janeiro, São Paulo e Santos: 


Banco Nacional da Cidade de São Paulo 
Correspondentes em tâda a América do Norte, Gentrai e do Sul 


regular continuidade dos serviços, | 


o do Porto 
PAIS 


| Sião bem recebida e que em todos en- 
contram a melhor boa vontade. 

O peditório val prosseguir, e, a pro-. 
pósito, pede-nos a comissão, para, por 

médio de O Comércio do Porto, 

rmos o seu apélo a todos os que 

O ausentes da sua terra, 
Aqui fica o pedido e oxalá todos 
ouçam e compreendam. Também se ten 
feito a distribuição de prospectos, acom 
+ panhados do tespectivo pedido, a todos 
que tem sido possível. Semente lançada 
em bom terreno, costuma produzir e dar 
a esperança de regu-ar colheita. 

Que ninguém deixe de prestar O seu 
concurso a tão util instituição de cari- 
ade — C, 


o 


Vimioso, 3 

Para o sr. José Pires Frade, comer- 
clante nesta vila, foi pedida a mão da 
menina Candida das Dores Martins 
Amado, filha do sr. Antônio Augusto 
Martins Amado, abastado proprietário, 
da povoação de Argoselo, dêste con- 
celho. 

O enlace matrimonial realiza-se, 
naquela localidade, no fim do corrente 
mês de Novembro. — G. 

Elvas, 3 

Publicou a Folha Oficial o alvara 
nomeando Delegado da 2: Sub-Secção 
(Antiguidades, Escavações e Numis- 
mática) da 6.4 secção da Junta Nacio- 
nal da Educação, o sr: Domingos La- 
vadinho, director da Biblioteca Muni- 
cipal, desta cidade. 

—Foi nomeado governador clvil, 
deste distrito, o er. dr. Antônio Afon- 
so Salanisa. 

— Nesta região faz muito frio, cain- 
do fortes bátegas de água. 

- — Partiu para Cascais o sr. Manuei 
da Silva Saldanha, aluno da Escola 
Venatória de Lisboa. — O. 


Mondim de Basto, 3 

as missas, seguiu-se a procissão 
da is defuntos, como nos anos ante- 
riores, sendo impressionante o espectá- 
culo no cemitério. 

— Ante-ontem cafu forte nevão na 
parte montanhosa, baixando a tempera- 
tura Aqui choveu e a chuva era como 
neve, 

— Os renovos agrícolas estão todos co- 
lidos, havendo mais que o ano passado. 

— Às feiras de gado téem sido movi- 
mentadas, melhorando os preços com eu- 
bldas de 300500 pera 400800 e mais. nas 

— Às brigadas da Intendência G. dos 
Abastecimentos têem vísitado, ultima- 
mente, esta vila. 

Na relnião camarária de hoje, toma- 
ram-se deliberações importantes. 

— À Inspecção de Finanças terminou. 
hoje, as suas visitas, — C. 


Junqueira (Vila do Conde), 3 

As solenidades religiosas, realtza- 
das ontem, na nossa igreja come- 
morarem o aniversário das Almas, fo- 
ram muito concorridas, tendo a assi 
tência, tanto na igreja como no ce) 
tério, onde se viam muitas centenas 
do pessoas em volta das flo- 
ridas dos seus entes queridos, dado 
nota impressionante do seu respeito 

r aquele lugar. Os sermões, tanto o 
ja igreja como o do cemitério, prore- 
ridos pelo rev. Porfírio Alves, prior 
de Vila do Conde, agradaram muito. 

ca imbora - muito melhorado, fot 
ontem para o Caramulo, onde 
Wma” temporada, o sr dr Antônio 
Sampaio de Araujo, nosso estimado 
conterraneo. Que regresse restabeleci- 
do, são os nossos votos. — &. 

Riba de Mouro, 3 

Já caíram as primeiras neves na serra 
da Peneda com o frio dos últimos d'as. 

— Esteve muito concorrida a feira ae 
29 do mês findo, havendo, porém, poucas 
transacções de gado. — E. as 


Forcalhos, 3 
Regressou da Guarda a 6r.* D. Jueta 
Carlos Martins, 

— Com sua espôsa, sr* D, Maria Ce 
lestina Carlos Martins de Oliveira, segutu 
para o Barracão o ar. Manuel de Oliveira, 
distinto chefe ferroviário, 

— Estamos sob chuva que os lavradores 
esperavam ansiosamente. — C. 


A 
Oliveira de Frades, 4 
Heurou, hoje, para Lisboa o nosso con- 
terrâneo sr. coronel Neves, que ao seu 
aa do Cruzeiro veio descançar alguns 
ias 


Antes de partir visitou as obras da 
Conferência de S. Vicente de Paulo, Sópa 
dos Pobres e Catequese, deixando à cada 
vma delas apreciável donativo, Visitou, 
também, a Escoa, premiando com 5050 
cada um dos dois alunos que. no ano pas- 
sado, mais se distinguiram na 4* classe. 

— Continuam os preparativos para O 
cortejo das oferendas para o nosso Hos- 
pital, que se realizará no próxsmo dia 12 
Cresce, cada vez mais, o entusiasmo nas 
diferetites freguesias do conceiho Ainda 
bem: — 


Frende (Douro), 4 

Encontra-se, desde há dias, no leito, 
o sr, Bernardino Guedes de Oliveira, fun- 
cionário da Casa do Douro. Desejamos- 
-lhe rápido restebe.ecimento. 

— Vai, certamente, ter enorme concor- 
rência, o ecortejo das oferendas» a efec- 
tar, em Messofrio, no próximo dia 4 
de Dezembro. 

— Foi grande a romagem ao cemitério 
no dia de Finados, — C. 


Sabrosa, 4 

Está restabelecido duma pneumonta 
que o reteve muitos dias no leito, o pr 
sidente da Câmara Municipal, sr. Ma- 
nuel Teixeira de Sousa Serodio. 

— O Delegado de Saúde er. dr. Fran- 
cisco de Barros deu-nos a agradável no- 
tícia que Sabrosa sempre irá ser dotada 
com um hospital 

O terreno já tinha sido esocihido e de- 
pendia da Câmara o adquiri-lo e ofere- 
cê-lo para êsse tim, pois a Direcção Geral 
da Assistência não só dá a compartel- 
pal 


como auxilia à Câmara a conseguir 
um empréstimo amortizável em 25 anos 
Tem a Misericórdia de Sabrosa 47 contos, 
que já podiam ser aplicados na compra 
do terreno, só depende dum entendimento 
entre a Câmara e a Comissão da Miseri- 
córdia 

Esperemos e confiemos na boa-von 
tade do presidente da Câmara e Delegado 
de Saúde — C. 


Santarém, 4 

No Testro Guilherme de Azevedo to- 
maram posse as várias comissões, in- 
cluíndo a da Imprensa e propaganda, para 
dar incremento às iniciarivas tomadas pela 
direcção do Orfeão Scalabitano, ficando 
O representante de O Comércio do Pórto 
incluido na mesma comissão. 

Na sexta-feira será homenageado o 
emsestroy Belo Mamues, autor da «Fan- 
tasia Negras, no Teatro Sá da Bandeira, 
presidindo O governador civil à sessão 
soiene. — €. 


Lixa, 4 

Continua a ser chamada a nossa aten- 
ção para a forma pouco ou nada reco- 
mendável como é feito o serviço de con- 
dução das malas do correio entre Calde 
e esta vila, nos dias úteis . 


(5) 


EM VIANA, 
quando as Senhoras 
conversam de Modas, 
falam — e dizem 

bem — da casa 


Oliveira & Irmão, 
Sucessor 
Praça da República 
VIANA DO CASTELO 


A correspondência, que, como se sabe; 
é transportada em carro de trecção ani- 
mai, chega a horas em que já se não pode 
o mesmo dia. Mas, quando 
o é o dia em que aiguma dea. 
Como sejam os jornais, não chegue, aqui, 
moihada 
Urge que a Administração Geral dos 
Correios solucione este decaniado pro- 
biema a contento dos habitantes da Lixa 
e arredores, que tão prejudicados estão 
Som as horas nada convenientes da re- 
cepção e expedição das malas do correio 
Se houvesse um bocadinho de boa-yon- 
a podia estar servida con 
dentemente como outrora se ve) 
Basiava, para isso, solictar a con- 
Cessão de uma licença para uma cami- 
nheta de carga e passageiros, cuja fata 
to se faz sentr entre esta localidade 
e a estação de Caíde. Aqui deixamos O 
alvitre — €, 


Vila Nova de Fozcõa, 4 

Desde ontem principlou a nossa po- 
pusosa terra & ser abastecida, permanen- 
temente, das águas abundantes e de fi- 
niss.ma qualidade, exploradas nos Montes 
do Facho e Moniargão. Oxa.à que as más 
anilhas que foram aplicadas à respectiva 

ção não nos privem, mais uma 
vez, dessa grande regalia. 

— Continuam a fazer-se vergonhosos 
despejos de todas as imundícies nas en- 
tradas para esta vila, Também o garorio 
e outras pessoas de má índole estão des- 
mantelando poco a potico os muros da 
Praça-Mercado que há anos se construiu 
nas proximidades da escola Adão Bernar- 
des e que bom era que tôsse conciníca 
Ao Delegado de Saúde e à Câmara pe- 
dem-se providências, — G, 


Santa Cruz do Douro, 4 . 
O curso rociurno, há um ano criado 
nesta fregues'a, veio reanimar os espi- 
ritos dos que haviam perdido a té de 
imstruir-se, Infelizmente, porém, depressa 
se foram as suas esperanças, pois que as 
suas portas continuavam trancadas por 
faita do fornecimento de luz. Por essa 
dei apenas, um elevado número de 
is permanece envolvido em espessas 
trevas. E' pêna que tal guceda, tanto mais 
que junto à escola passam os flos con- 
dutores da baixa tensão, o que perm-.te 
instalar-se no edifício, com uma despesa 
ignificante, à luz eléctrica. Apeiamos. 
para a Câmara Municipal de modo a su- 
primir-se tão Lagrante insuficiência, cau- 
adora do mal apontado e que a tantos 


Fão, 5 


Já retirou da sua casa de Fão o sr. 
João si o 
João Rodrigues Baptista acompanhado 

—Os actos reli na Comemora- 
são do dia de Finados foram, aqui, muito 
concorridos, tanto as missas na fgreja 
como a procissão, ao cemitério onde es- 
tavam mumerosíssimas pessoss, 

— Vimos ,em Fão, a assistir às come- 
morações do d'a de Finados o rev. Ave- 
Ilmo Borda, família Ozvetra Teixeira, do 
Pórto e sr.» D, Maria Amélia Smões Ri- 
beiro e D, Adeiaíde Costa Faria, da Povoa, 

— No salão paroquial foi inaugurado 
um novo paimel de azuiejos, com a ima- 
gem de Cristo-Rei. O sa'ão recebeu, agor. 
obras de conclusão que muito o beneti- 
Enio Êevido a uma generosa benemé- 


Pedrogão (Tôrres Novas), 5 
- A-colheita da azeitona tem decorrido 
normaimente, fundindo bem, e prome- 
tendo abundância de azette. 

—O tempo tem estado maravilhoso 
para as sementeiras, — C. 


Amares, 5 
Estão vendidos qués! todos os laran- 
jais, atingindo alguns dêles importâncias 
de espantar. A pouca laranja que resta 
para vender, talvez a melhor, terá ae 
ser cotada por preço mais elevado, isto 
na proporção dos anos passados, 
— Os melhoramentos publicos em 
curso, em grande numero, vão já muito 
próximo do seu fim, alguns, Há, 
um cuja falta é manifesta. Trata-se dos 
edifícios escolares com que o nosso con- 
celho fot dotado. — €. y 


ar. 
de 


Alcains, 5 pis e 

Realizou-se, no dia 1, a tradicional 
feira dos Santos, que foi muito prejudi. 
cada pelas chuvas torrenciais que caí- 
ram nêsse dia. E 

—O Seminário de S, José desta vila, 
reabriu só no dia 26 do mês passado, por 
causa das obras que se realizaram na- 
quele estabelecimento de formação ecle. 
Eta di Fin 

—No dia de Finados, na igreja paro- 
quial, realizaram-se exéquias solenes, por 
iniciativa do Seminário, em sufrágio das 
almas dos seus benfeitores, sendo presi- 
didas por o reitor monsenhor A-vares de 
Moura, 

— Em virtude do mau tempo, a rêde 
de distribuição de energia ejéctrica da 
Hidro-Eléctrica do Alto Alentejo, esteve 
avariada, pelo que faltou a luz na noite 
do dia 30 e quási todo o dia 31. —C. 


Idanha-a-Nova, 6 


Na capela do Espírito Santo, realizou- 
ontem, o casamento da gr* D. Maria 
Ciara Fernandes de Almada com o enge- 
nheiro geógrafo sr. António Belo de Àt- 
meida. 

Apadrinharam o acto, por parte da 
noiva, seus tios, sr.* D. Maria de Almeida 
Cordeiro e sr. dr. Manuel da Silva Cor- 
deiro e por parte do noivo a sr.* D. Ma- 
ria Vitorino Belo de Almeida e seu ma- 
rido, sr. Carlos de Macedo, irmã e 
eunhado do noivo. 

Foi celebrante o pároco desta fregue- 
sia rev. Joaquim Goulão que antes da 
missa, que foi acompanhada a orgão, di. 
rigiu aos noivos brilhante alocução. De- 
pois da cerimónia religiosa, foi servido 
na casa dos tios e padrinhos da noiva, 
a numerosa e seecta assistência, um 
lauto banquete A' tarde, seguiram us 
noivos de automóvel para a Serra da 
Estrêla, onde vão passar o primeiro dia 
de noivado. e 

— Depois de alguns dias de baixa tem- 
peratura, vieram dois outros dias de 
chuva que muito beneficiaram os cam- 
pos, e, & seguir, um belo dia de sol. 

Começou à apanha da azeitona que 
êste ano é muito escassa. 

—Consta-nos que esteve nesta vila 
um engenheiro, afim de estudar o abas- 
tecimento de água a esta vila, prob.ema 
que se torna muito urgente resolver. 

— Está há dias, na sua herdade da 
Toula, suburdios desta vila, acompanhado 
por alguns amigos, o sr. Marques de Gra- 
closo, que tem promovido várias caçadas 
ás lebres e perdizes.— C. 


Serra (Tomar), 6 

Tôda esta vasta região está a movi- 
mentar-se Ímenso com a chegada de 
grandes ranchos de fora, para à apanha 
da azeitona. À colheita, éste ano, é mais 
Pequena e devido ao calor está a estra- 
gar-se — C. 


Tabuaço, 5 


Em reunião do Conselho Muntotpal, 
foi aprovada a deliberação da Camara 
de 9 do mês passado que altera as 
disposições anteriores aprovadas, sô- 
bre apascentação de gados nos bens 
do domínio publico e do Município, não 
a permitindo âqueles cuja contribuição 

redial rustica, anual, seja inferior & 
00500, a partir de Janeiro do próximo 
ano, deixando, no entanto, aos que não 
estando nestas condições, a apascen- 
tação de duas cabeças, conduzidas à 
corda, mas, umas e outras maiores, 

Estas disposições são limitadas aos 

habitantes de Adorigo, Barcos, Gran- 


Comrreio do Porto 


CEDEMI 


IANA:DO CASTELO 


Da Póvoa de 


OURO, PRATAS, 


JOIAS, RELÓGIOS, 


OURIVESARIA PIRES 


Varzim 


Capitão do porto — Recital poético — 


escolar — Orfeão da Escola 


is Defuntos — Cantina 
Comercial de Rocha Peixoto 


— Outras notícias 


NOVEMBRO, 5 — Os srs dr Eduardo 
Campos Costa, José dos Santos Rbeiro 
e Eduardo Pereira Pinio, respectiva- 
gels da Direcção 

ce, 


capitania do porto, 
comandante Basilio 
capitão do porto 

= sr. dr Pedro Homem de Melo, 
director da Escola Comercial Mousnho 
da Silveira, do Pôrto, realizou, ontem, 
no salão nobre do Clube Naval Po- 
voente um recital poético perante esco- 
lhida assistência A mesa de honra fot 
constituída pe'os srs dr Campos Costa, 
presidente do Clube ; dr José Luis Fer- 
meira, representante do Liceu de Eça de 
Queirós: dr Amárai, representante da 
Escola Comercial de Rocha Peixoto, e 
tenente António da Conceição Marceli- 
no, representante do comando militar da 
Póvoa de Varzim 

O sr dr Campos Costa dirigiu algu- 
mas palavras à assistência « deu, em 
seguida, e palavra ao 6r dr António 
Remos de Almeida, poeta e advogado 
em Vila do Conde, para fazer a apre- 
sentação do sr dr Homem de Melo que 
deliciou a numerosa assistência com um 
esplêndido programa, o qual mereceu 
calorosos e prolongadce aplausce 

O gr. dr. Homem de Melo concluiu 
o trabalho da eua noite de arte, na 
Póvoa de Varzim. com palavras de ver- 
dadeiro carinho para os poveiros No 
gabinete da Direcção do Clube Naval 
fof servido, depois, um Pórto de Honra, 
trocando-se vários brindes 

—Com o maior esplendor, realiza- 
ram-se, ontem à tarde, na igreja matriz, 
as solenidades dos leis Defuntos, 
havendo Matines e Laudas e saindo, em 
seguida, a Procissão das Almas, que fot 
do cemitério. onde muitos milhares de 
pessoas aguerdavam à sua chegada 

No préstito tomaram parte multas 
confrarias, irmandades e outras associa- 
ções e uma banda de música que exe- 
cutou marchas fúnebres, A procissão 


de 


Jinha, 
vora 'e Valença do Douro. 

Esta solução era há muito, recia 
mada por estas freguesias onde os 
prejuízos causados pelos gados e quá- 
st todos conduzidos por menores, eram 
enormes, 

Bom será que a Camara fiscalize 
este servico e seja implacável para 
com os contraventores. 


Lourosa (Feira), 6 

“ Realizou-se, há dias, o enlace ma- 
trimonial da gentil menina Maria 
mes de Oliveira, do lugar do Ferradal, 
com o sr. Ramiro de Sá Pereira, das 
Vendas de Baixo. Aos noivos deseja- 
mos feliz futuro. o) 

— Consta que está para breve a 
construção do troço da estrada nacio- 
nal que desde Aldeia Nova até às Ven- 
das Novas ficou por calcetar. 

— No passado dia 1, foi a nossa 
igreja, assim como o cemitério, bas- 
tante concorridos, pelos devotos fiéis 

lembrando-se de seus 

foram até junto de 
suas sepulturas com suas órações é 
flores. — O. 


Castelo de Vide, 6 

* A partir do próximo dia 8 do cor 
rente, é suspenso o racionamento de 
ão em todo o concelho de Castelo de 

(de, não sendo necessária a entrega 
das cadernetas. 
= —O manifesto do milho deve ser 
realizado até 10 dias após a debulha e 

junca depois do dia 30 do corrente 

ês. fisse manifesto é feito perante o. 

gedor da freguesia do manifestante. 
| — Começou à colheita da azeitona 
neste concelho, a qual, éste ano é pou- 
co abundante, 

Está doente, já há dias, o sr, An- 
A 

—A partir de hoje, é suspenso o 
racionamento de toucinho em todo O 
concelhi 
- — Já regressou da Figuelra da Foz, 
acompanhado por sua esposa, o sr, Al- 
tredo Victor Lecog. 

—O juri nomeado para classificar 
as obras apresentadas no concurso de 
monografias regionais, abrangidas nes- 
ta provincia, premiou em terceiro lugar 
a monografia da autoria do sr. João 
“Antônio Gordo. intitulada «Castelo de 
Vide, Vila Medieval — Cidadezinha 
E pedid to 

— ja em casamen o 

. Manuel Ligerio de Carvalho” ourie 
ves e relojoeiro nesta vila, a menina 
Maria da Conceição Ramiro, filha do 
sr. João Ramiro de Oliveira e da sr. 
D. Angelina da Concelção Salvador, da 
freguesia das Carreiras, concelho de 


Portalegre. 

— Está nesta vila o sr, dr. José Go- 
dinho Canário, que vem acompanhado. 
pelos srs. dr. Mário Basto, de Barce- 
los e dr. Joaguim Pinheiro, de Castelo 
de Paiva, — q. 


Cerva, 7 


Estando a Assembleia Nacional a tra 
tar do problema que há-de converter em 
let a electrificação do País, a nosso ver 
seria, agora. bos ocasião para o con- 
cessionário das quedas do rio Alvadia 
(Põio,) aliás importantes, segundo esta- 
mos informados e aonde já foram gastos 
alguns milhares de contos, procurar 
aproveitá-las para à produção da ener- 
gia eléctrica. E sendo certo que se torna 
indispensével promover, com a devida 
urgência, o aproveitamento dos nossos 
rios, as já famosas quedas do Pólo de- 
veriam ser as prim: a utilizarem-se 
para o fim em referência, em virtude 
de reunirem condições bastante Teco- 
mendáveis a êsse fim. 

Assim o rio Alvadia começa a des- 
penhar-se à saída daquela freguesia, em 
quedas sucessivas, com um desnível de 
550 metros. formando cascatas surpreen- 
dentes, até chegar a esta fértil rábeira 
de Cerva, onde parece descançar de 
tanto labor e fadiga e indo, depois, mer- 
gulhar nas tranquilas águas do Ta- 
mega 

Em resumo dizemcs so leitor que o 
ro Alvadia é o rio Cerva, tomando, 
apenas, q meme da povoação principal 
que ela atravessa. 

A título de informação deveremos 
acrescentar que também já há muitos 
postes de ferro colocados para a pro 
Jectada montagem da linha de alta-ten- 
São do «Varosa», que por circunstancias 
imprevistas teve' de ser suspensa & refe. 
rida Instalação. 

Tôdas estas circunstâncias, a nosso 
ver, deverão influir para que O conces- 
sionário das ditas quedas, não vacile em 
levar a cabo tão valiosa obra de fo 
mento industrial, regional e de interêsse 
para todos nós. 

Oxalá, pois, que algo de proveitoso 
resuite para esta progressiva região, a 
tim de que Cerva possa ver satisfeita a 
Sua aspiração — ter luz eléctrica 

— Faz-se sentir ímenso a falta de um 
lavadouro público, no sítio denominado 
«Fonte Altas em Penatormosa, populoso 

ar desta freguesia 

A quem de direito, submetemos a 
apreciação de tão momentoso assunto. 


percorreu as principais ruas do campo 
samto que era um verdadeiro jardim de 
flores e lumes No templo, que osten- 
tava majestosas decorações fúnebres, ão 
recolher da procissão, o pároco da 'Foz 
prégou o Sermão das almas. 

Foi inaugurada, para o ano lectivo 
1844-1945, a cantina escolar da Mocidade 
Portuguesa A srs D. Helena Lindoso, 
de'egada da M P. há dois anos que 
iniciou esta obra, digna de aplauso. 
Cêrca de 100 crianças tomaram parte nc 
almôço, o qual foi servido na Cozinha 
Econômica Dr, Oliveira Salazar. Ão acto 
assistiram muitas professoras, delegado- 
escolar e outras individualidades que 
felicitarem as paladinas desta obra so- 
cial. Depois da insuguração, a cantina 
tem às suas funções junio das Escolas 
Luís de Cemões e de Pereira Azurar e 
da eede da Mocidade Portuguesa Fe- 
minina 

— Por iniciativa dos srs. dr. José Go- 
mes de Sá, director da Escola Comer- 
clai de Rocha Peixoto e rev dr, Manuel 
Luís Pires Moreira, assistente da Moci- 
dade Portuguesa, junto daquela escola, 
está em organização um Orieão Escolar, 
com os aíunos daquele importante esta- 


as de 
Besm arabalha com tanto ci 


Poe asno 
omo nos demais anos. 
Dente obras do molhe sul do Pôrto 
brigo, guem. 
de Bia tie, morar, 
tem, uma la de 
edi superior sôbre o bar do cinema. 


tê 
Paradela, Santa Leocádia, Tá- 


— Foram, hoje, 
níssas na nosea igreja matriz e em ca 
elas desta freguesia, em 
Timas dos fieis defuntos, sido 
estes actos de piedade assistidos de nu- 
merosos seis Houve procissão das 


para que esta 
Res de Sa que resentoi. 
E e e se apré 
ja lindo aqu 


—'A eerra de Marieira e os montes 


clrounvizinhes, estão cobertos de neve, 
apituentáncio s ppectes deslumbrante. 


S. Tiago de Lobão, 7 


Não obstante o cuidado que a Junta 
desta freguesia tem tído em custear re- 
ERrAÇÕES de pato order, como a lim- 
peza dos canos do chafariz e empedra- 
mento da mina do Calvário, continuamos 
sem água no populoso lugar da ja. 
Bom seria que a Camara dêste concelho 
atenuasse esta penuria, reparando os 
poços das escolas, servidos por uma nas- 
cente de áj muito apreciável. tanto 
em qualidade como em quantidade. — C 


fase sara ais] 
Miláã b) : 
hã, aid doa tea Novos” Verdes 


- tinho, seus Novos 
Eranoçe/6' Tinio6) aa) equitem eis 


ALMOÇO 
ultana 


Pescada à MHú 
Fibras de pôrco à Moda do Minho 
Milú, impõe-se pelo esmero que em- 
prega na confecção dos seus pretos, e 
“nos bons vinhos que serve. 
Milú, é na Praça D, Filipa de 
Lencastre, 10º (junto à Garagem 
de (O) Comercio do Porto). - 


Pensão Universal 


Avenida dos Aliados, 38 
Telefone 5538 


Almoços — Jantores — Quortos 
EMENTA 
Almõço — Domingo, 12 
Papas de Sarrabulho 
Alheiras de Bragança 
Rojões à Moda do Minho 
Fruta, Pão e Vinho ... 15$00 


CEEE ES 
loão Schneider Guimarães 


FALECEU 


A Secção do Pôrto do Grêmio Na- 
cional dos Industriais Gráficos parti- 
cipa o falecimento do dedicado chefe 
da sua Secretaria, sr. João Schneider 
Guimarães, e pede aos seus associa- 
dos se dignem assistir ao funeral que 
se realiza, pelas 15 e 30 horas de hoje, 
na capela do Prado do Repouso, sen- 
do o saífmento meia hora antes da re- 
sidência do finado, à rua de Santo 
lidefonso, 261-L. 


Porto, rr de Novembro de 1944. 


“EE EEE 


erre Peel rifa VIANA DO CASTELO. | VIANA DO CASTELO 


Cardoso & Lino, 
Sucessor 
Apresentam sempre 
novidades em tecidos 
para Senhora e 
lanifícios. 


Rua Sacadura Cabral, 3 


Com a CAMISA GIRA | 
Todo o homem é galã! 
= í 
Depositários ; I As 
Armazens da Covilhã e 
Avenida dos Combatentes | pa 


V. EX* PODERÁ TER SEMPRE OS Gava si7 ni 


ALIMENTOS E BEBIDAS EM PERFEI FR IGO 
| 


TO ESTADO DE CONSERVAÇÃO, 
TRABALHA an 
COM UMA DESPEZA MÍNIMA 
PORQUE UTILIZA O SISTEMA DE 
MOTOR E COMPRESSOR MUN: 
DIALMENTE CONHECIDO COMO 
O MELHOR PARA UMA REFRIGE- 


RAÇÃO PRATICA € EFICIENTE. 
infant id e 


* Procuram-se agentes activos no Norte - 


Mesotlação Industrial POMNanSo 
"Sociedade Elgodoeira 
de Portugal (em constituição) 
Previnem-se todos os interessados, industriais de fiução, 
tecelagem e acobomentos de algodão, que a assinatura da es 
critura da Sociedade Algodoeira de Portugal, 
se realizará impreterivelmente na próxima 4,º feira, dia 15 


corrente, pelas 10 horas, na séde da Associação Industrial 
tuense, : Earl 
No mesmo dia e local, pelas 16 horas reUnirá a Assembleia. 
Geral da Sociedade, para proceder à eleição dos Corpos Gerentes. 
para o primeiro trienio, A > AR 
A Comissão Instaladora choma a atenção de todos os con- 
sócios para as indicações dadas em sua circular de 10 do e ] 
e de cuja execução escrupulosa dependerá, em grande parte, 
êxito da sua actuação. E RE o. 


Pórto, 10 de Novembro de 1944, — 


— AGÊNCIA HUGIN 
R. dos Fanqueiros, 250, 2.º- Esq. - Lisboa] 


e 


CASAL GARCIA 


Um grande branco leve! 


mou 


O E uma marca «AVELLEDA» 


Estufa «ZINOLIVA» 


Caracteristicas : 
Calorítero com fornalha retractária 
para briquetes, antracite ou coque, 
podendo trabalhar também com lenha. 
Tampa dupla, moderador de tiragem, 
grelha de limpeza giratória Regulação 
perfeita da tiragem 


Capacidade de aquecimento 100 a 120 m/3 


Peça o catálogo ilustrado à 
CASA OI EGA 
que vende estas estufas com facilt- 
dades de pagamento e faz descontos 
pera revenda 
Rua de Sá da Bandeira, 409 
Teletone, 331 — Pórto 


PARA QUE A GABARDINE 
«SAIA» IMPERMEÁVEL NÃO 
É PRECISO TER SORTE 
BASTA COMPRAR «PILOTO». 
Gabardines Piloto 
Rua de Santa Catarina, 48 
Telefone, 2572 — PORTO 


SE ELA VIVESSE NO PORTO TAL- 

VEZ SE ENCANTASSE COM ESTE 

GRACIOSO GILET DA sJANOTA» 

— QUE APRESENTA SEMPRE NO- 

VIDADES EM MALHAS EXTERIO- 
RES E INTERIORES. 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à Rua de Santo Antório 


Há olhares doces, doces, 
doces... como uma chá- 
vena de BANACÃO sem 

açúcar. 
BANACÃO é muito indicado 
para tempo de guerra e racio- 


mamento porque é doce de 8 
e, por-isso, dispensa o açúcar, 


Minha Senhora: consinta que a elegante “Cinta Pompadour” transmita à sua cinta a sua própria Elegância... 


É A 
MARCA 
DE 


PRODUTOS 
DE 


cê BIEL EZOA 
PREFERIDA 
. PELAS 
VEDETAS 
FRANCESAS 
No 


MATE À 


Entrar numa casa sem | 
AQUECIMENTO CASSELS 
é como transpôr a porta dum 

frigorífico | 
Dn qa refrigeração 
V. Ex" não precisa de ser 
«conservado», 
CASA CASSELS 
RB de Mousnho da Silvoles, 18 


Perfumador Ideal 


Cada PERFUMADOR IDEAL custa 
só 10800 e vende-se nas farmácias, 
drogarias, bazares, casas de utilida- 
des, papelarias, etc. 
Não encontrando na sua terra 
queira pedi-lo à agência 


A ETIEL 
P. Carlos Alberto, 72 — PORTO 


qm 0 envia pora todo o a To 
cobrança e com o porte franco, Orçamentos grátis, fornecidos 
E' de aproveitar | rêpidamente 


Ma sódio do Origao do DOrto 


8 


Sábado, 11 de Novembro de 1944 


o 


Contrastes... 


O «Torneio de Preparação», organizado pela Associação de Pugilismo de Lts- 
boa, começa hoje. Esta iniciativa, a todos os fítulos feliz, reuniu nada menos de 
trínia e duas inscrições, outros tantos jovens praticantes que vão iniciar-se numa 


modalidade, para éles atraente e imdisc: 


“Agrada observar o cuidado e o empenho com que se trabalha no sentido de 


utivelmente vantajosa 


dar bom ambiente ao pugilismo amador, na convicção, plenamente certa, de que só 


assim — salvo qualquer caso de revelação expontânea — haverá poss 


bilidade de 


oferecer aa ramo amador os elementos de que ele carece para fortalecer-se na 


porte profissional. 
E' desagradável o contraste entre 


o que se faz na €. ea inércia, a tm 


ferença que se observa aqui no Pórto. Os clubes não se interessam e a Associação 
respeativa também se conserva alheada, como se o assunto não lhe dissesse res- 
peito, nem tivesso o dever de esforçar-se, 

Por êste e por outros motivos, continuamos em inferioridade, quando, com 
um pouco de esfórço, haveria possibilidade de fazer muito de bom e de útil. 


—— o 


Foram distribuídos os prémios aos vencedores das provas de 
tiro a chumbo, tiro à bala e bilhar, na época de 1943-1944 


O tiro reduzido é um desporto que, 

las suas características especiais e re- 

tiva facilidade de prática, tem, como 
poucos, possibilidades de éxito, muito 
embora careça, para triunfar, de vonta- 
des firmes e dedicações persistentes. Nes- 
ta cidade, a modalidade em referência 
tem progredido, com número apreciável 
de carreiras, e ainda mais elevado nú- 
mero de praticantes. Na época própria, os 
torneios sucedem-se, o entusiasmo não 
falta e a concorrência é elevada. Prati- 


Pimentel Tórres, que recebeu, entre me- 
tecidos aplausos, taças e medalhas, co- 
mo recompensa de apreciáveis triunfos. 
Num dos ângulos da sala, brilhava em 
plena luz, completa colecção de meda- 
lhas e trofeus que seriam distribuídos. E 
a mesa de honra desta sessão, foi assim 
constituída : delegado da Direcção Geral 
de Desportos, sr. Mário de Carvalho, na 
presidência, ladealo pelos srs. capitão 
Miranda, representante do Comando da 
Região Militar ; capitão Encarnação, da 


Um grupo de atiradores do Orfeão do Pórto junto dos prémios que ontem 


foram dis! 


“antes de ambos Os sexos — as senhoras 
> im a sua presença, através de ex- 
“celentes resultados técnicos — expert- 
“mentam os seus recursos e, assim, as 
— competições sucedem-se, com regulari- 
“dade. 


Uma das colectividades que ao tiro a 


ssuir, hoje, uma das melhores carrei- 
| Tas de tiro do País, graças no esfôrco, 
boa vontade e sacrifício dum punhado 


* Recreativo e emocionante, vantajoso 
e tiro, em tódas as suas modalida- 
des, é desporto recomendável, pela salu- 
“tar influência que exerce em quem se 
Jhe dedica e que pode, dêste modo, culti- 
ar e a ar qualidades de serenida- 
de, raciocínio, auto-domínio e mesmo, in- 
gência, porque de tudo isto carece 


“atirador, aquele que freqiienta os Te- | 


da especialidade na disposição de 
* conquistar resultados amplos e coleccto- 
nar triunfos, outros tantos motivos de 

a tamento para outros praticantes. 
— fAmte-ontem, no salão nobre do Orfeão 
do Pôrto efectuou-se, com singeleza, mas. 
em ambiente próprio e com aspecto sig- 
iicativo, a distribuição de prémios aos 
atiradores da carreira de tiro desta pres- 
te colectividade, na época de 1953-44. 


tribuídos 


Carreira de Tiro da Serra do Pilar ; 
nente Tavares, da Carreira de Tiro de 
Espinho ; «maestro» Filinto Nina, Adria- 
no Amen, do Conselho Fiscal do Orfeão. 
do Pórto; Carlos Gomes, da secção de 
tiro do Sport Clube do Pórto : e repre- 
sentantes da Soc. Tiro 43 e do Ateneu 
Comercial de Lisboa. 

Religiosamente escutado, falou o sr. 
dr. Artur de Almeida, presidente da car- 
reira de tiro do Orfeão do Pórto. Pausa- 
damente, com evidente sinceridade e 
emoção, fez, a traço largo, a história da 
secção de tiro da colectividade, desta- 
cando os esforços e sacrifícios que fo- 
ram precisos para que a ideia triuntas- 
se. Teve palavras de aprêço e de agra- 
decimento para” algumas individualida- 
des, destacando o delegado da Direcção 
Geral de Desportos e a mprensa. As 
suas palavras foram coroadas por prolo; 
gados aplausos. 

Seguidamente, procedeu-se à distri- 

buição dos numerosos prémios, acto que 
a assistência sublinhou com novas acla- 
mações, após o que, num improviso int 
ressante e adequado, o sr. Mário de C; 
valho encerrou a sessão que, sendo signi- 
ficativa, teve a vantagem de não se pr 
Tongar em demasia. 
— EWincou, assim, o Orfeão do Pôrto o seu 
louvável carinho por uma modalidade 
“desportiva digna de acolhimento e auxí- 
lo. Que o seu bom exemplo perdure e 
possa angariar novos adeptos. 


EEE 


Os Jogos de amanhã cercâm-se ae es 
a “Teremos no Parque das Came 
Vê “Portuense 


15. 15,15, 16,1, em todas as catego) 
to da 1º Divisão apresentará 
jogos: Ferroviario-Cut., em 
oia, Nuno Alvares-Basket. no Falcão, 
Campanhã-Ferro e Aço na Avenida é 
mnis de Mesa-Heroismo, em A, Quental 


iragala, às 10 no Bessa, Leões do Fret- 
Ko-Leça às 11 da Benjoia e Matozinhos. 
Ealgueiros em Alto Mearim ás 10. 


Campeonato de Lisboa 


maior assistência registada, 
em desafios da modalidade, 


Perante a 


TIRO REDUZIDO 
A prova 68º aa) do Fluvial 


Com elevado numero de inseritos 
“inicia amanhã. pelas 9 e 30 horas, O 
“Clube Fluvial Portuense, a prova do seu 
689 aniversário com a seguinte escala 
“de atiradores: Domingo: 6 do Sport, 7 
| do Orfeão, 3 da Sociedade de Tiro 43 e 
“dO do Fluvial; dia 19, às 9 e 30: 6 do 
“Sport, 7 do Orfeão, 3 da Sociedade de 

iro 43 e 9 do Fluvial; dia 26: 4 do Sport, 
5 do Orfeão. 2 da Sociedade de Tiro 45 
“e 9 do Fluvial. 
Esta prova, efectua-se na carreira ge 
tiro do Fluvial, instalada no Seu parque 
* de jogos, à Rua Duque de Loulé, 12. 


“Yogos Olimpicos 


A próxima olimpiada 


NOVA IORCA, 10. — A possibilidage 
de os Jogos Olímpicos se realizarem na 
Gre-Bretanha ou nos Estados Unidos foi 
ontem tratada pelo presidente interino 
do Comité Olimpico Internacional. Jsi- 
frib Edstron. Edstron, que é igualmente 
o presidente da Federação Atlética In- 
fernacional de Amadores, disse numa 
[eonferência à Imprensa: «Se a guerra 
japonesa ainda prosseguir nem os Es- 
tados Unidos nem a Grã-Bretanha de- 
vem organizar os Jogos Olimpicos, Pode 
Ser que a Finlandia se encontre nessa 
altura já fora da guerra e esteja em si- 
função “de os organizar. Talvez um país 
meutro como a Suíça, a Suécia, Espa- 
- miha ou Portugal o possam fazer A sede 
do Comité Olimpico Internacional é em 
Lausenne, na Suiça, Esta cidade pediu 
para realizar os Jogos e tem muitas pro- 
babilidades de os obter em 1948, Mas 
mada se pode decidir até se ter comple- 
tado a reunião do Comité». 

O probicma de os Estados Unidos ou 
a GrásPretanha participarem nos Jo- 
gos, no caso de ainda se encontrarem 
ma guerra, não foi decidido. Edstron 
declarou que não podia dar uma res- 

falta de elementos suficientes 
ES 


Es REUTER. N 
ASSEMBLEIAS GERAIS 
a do Figueirense Futebol Clube 


Os sócios dêste clube, reunem-se em 
assembleia geral ordinária no dia 21 
para eleição dos seus corpos gerentes 
pare a época de 1941-35. A reunião efec- 
tua -s.-á às 21 horas, e se não estiver 
prei-me o numero suficiente de aso- 
Ciascs, reunir-se-á, uma hora depois, 
som qualquer numero. 

Ficm avisados Os jogadores de” fu- 
fexo. pura comparecerem amanhã. pelas 
12 - 50 horas na estação de S. Bento 
afim de seguirem para Valadares para 
dogarem com q glube local, 


EGO EF 


=—— 


/ Em Miramar 


Como ontem noticiamos, é amanha. 
que, com início às 9 horas, se disputará 
a “Taça «Frank B. Gordon» «handicap 
inteiro» em «Medal-Play», 36 buracos e 
ao mesmo tempo o «Campecnato do 
Clube, “éste em escratchs, competição 
que é aberta a todos os sócios. 

-Forem seus vencedores no ano tran- 
sacto: Artur Mariani Junior em esera- 
tch e Albertino Cadinha «handicapo, 
cabendo ao primeiro o título de cam- 
peão e prémio alusivo, e ao segundo a 
“éplica da taça «Frank B. Gordons. 

Pelo numero de inscrições já Tecebi- 
das promete ter grande animação esta 
prova, que é a mais importante do ca- 
lendário de ições do Clube de 
Golf de Miramar. 


REISIGA 


== 
Vat realizar-se em Sintra o I Con 
curso Nacional de Pesca Desportiva 


Os cursos de pesca desportiva, rea- 
lizados em Sintra nos anos anteriores, 
no rio de Col que tanto sucesso al- 
cançaram naqúela vila e reconhecido 
entusiasmo em outras regiões, especial- 
mente o do ano passado, que atraíu a 
Colares umas centenas de pessoas de 
tôdas as categorias sociais vindas de 
vários pontos do País, conforme larga- 
mente referimos, passam éste ano a ter 
denominação oficial de «Concurso Na- 
cional de Pesca Desportiva.» 

A iniciativa que partiu da secção de. 
pesca do Sport União Sintrense, de 
cuja comissão organizadora fazem parte 
Os srs, dr. Arsénio Cordeiro. Mário Hen- 
riques dos Santos, Antônio Horta e Cos- 
ta João da Conceição Pereira, José 
Nogueira de Andrade, José Tomé Par- 
racho, Manuel Paulo Roldzo, Anibal de 
Oliveira, Manuel Soares Barreto, José 
Martins de Oliveira e o editor-redactor 
do «Jornal de Sintray, Mário Travassos 
Valdez. na qualidade de delegado do 
mesmo jornal; é patrocinada pelo «Jor- 
nal de Sintra e reconhecida pelo Se 
cretariado de Informação e Cultura Po 
pular e Direcção Geral de Educação FI- 
sica, Desportos e Saude Escolar. 

lém da valiosa taca de prata cinze- 
lada, oferecida pelo primeiro daquêles 
organismos oficiais, outras taças e tro- 
feus serão concedidos aos vencedores, 
bem como prémios de utilidade. 

O concurso realizar-se-á nos dias 1 
e 3 de Dezembro, sendo as provas de- 
mominadas respectivamente, «Restaura- 
cão» e «Sintray: o preço da inscrição, 
que está aberta em Lisboa em tôdas as 
casas da especialidade, é de 7550 em 
cada prova, extensiva a pessoas de am- 
dos os sexos, nacionais e estrangeiras. 

A classificação será feita pelo maior 
numero de pontos atribuídos às várias 
espécies de peixe pescado. da seguinte 
forma: carpas e barbos, 3 pontos: bor- 
dalos. 2 pontos, enguias, 1 ponto. Por 
cada 100 gramas de péixe capturado, 
será atribuído mais 1 ponto. Só será 
considerado o peixe apresentado que 
possua o minimo de 6 milimetros da ex- 
tremidade da cabeça até à raiz da bar- 
batana caudal. 

Em caso de empate em numero de 
pontos, o desempate será feito pelo 
maior pêso 


NOVAS DIRECÇÕES 


A do União Futebol Coimbra Clnbe 


m assembleia geral ordinaria, real! 
zada em 6 do corrente, foram eleitos o: 
seruintes corpos gerentes Dara 1944/45 

Assembleia al Presidente. 
gusto José da Silva: vice-presidente. 1 
sé Augusto Frutuoso; 1.0 secretario. Se- 
ratim Fereira Monteiro; 20 secretario, 
Adriano Gonçalve 

Dire Presiden 
Mário Gouveia 
dente Mares dos 
secretario. Alfredo Rodrígie: 
secretario. Antonio Correia . 
José Carlos de Sá: 1.9 vogal, Manuel de 
Oliveira: 2º vogal, João Antonio da Fon- 
seca e Son: 

Conselho Fiscal — Presidente. Antonio 
Luiz Marta; rio. Antonio Sin 
pitareias Emiliano Soares Mar- 


Engenhetro 
vice-prest- 
antos; 1.0 

Branco 


APONTAMENTOS 
OPORTUNOS... 


Os árbitros Indicados pela Comissão 
Distrital para os jogos de amanhã 


Para 
Comissão Distritai, 
te-ontem, indicou os segumtes 

I DIVISÃO — Leizôes-F. C. Pórto, 
em 1º, reserva e 2* categorias: Carlos 
Sanches, Augusto César Jesus e Cle- 
mente Henriques, respectivamente. Boa 

ista-Salgueiros, em 14, reserva e 2. 
categorias: José Vieira da Costa, Ma. 
teus Soares e A. J. Costa Martins. 
Acadêmico-Leça, ém 1.2, reserva e 2. 
categorias: Anízio Morgado, Avelino 
Lourenço e Álbano Lima e Sá. 

If DIVISÃO — Aves-Progresso, em 
12 e reserva: Joaquim Pereira da Silva 
e José Luís Almeida, respectivamente, 
Cruz-Ramaldense, em 1º e reserva: 
Joaquim Silva Correia e Serafim Bap- 
tista Silva, Paredes-Infesta, em 1º e 
reserva: António Ferreira 'Coelho e 
Manuel Pereira. Gaia-Vilanovense, em 
14 é reserva: Joaquim J. F. Gonçalves 
e Alves dos Reis, Candal-Ávintes, em 
1º e reserva: Joaquim Rodrigues e J. 
Martins Monteiro. Coimbrões-Rio Ave, 
em 1 e reserva: J. Cunha Guimarães 
e Amaral Caldeira, 

II DIVISÃO — Ermeznde-Tirsense, 
Manuel Pina Junior. Aflético-Cuf, Ber. 
nardino P. Costa. Valadares-Pigu 
rense, José Oliveira Santos. 


A Direcção Geral dos Desportos 
atendeu o Beira Mar 


A Direcção Geral dos Desportos jui- 

gou Eai o recurso interposto 
elo Sport Clube Beira Mar. A notícia 
ja decisão hoje transmitida oficial- 
mente pela Federação Portuguesa de 
Futebol à A. F. de Aveiro, causou na 
cidade e especialmente nos meios des- 
portivos, o maior regosijo, 

Compreende-se a satisfação da gran- 
de massa desportiva da cidade, pela 
justiça feita ao Beira Mar, colectivi- 
dade de honrosas tradições, que goza 
das melhores simpatias. 

O clube aveirense continuará, por- 
tanto, na 1 Divisão, lugar que justa- 
mente lhe compete, Em virtude desta 
decisão, o popular clube jogará no pró- 
ximo domingo, no Estádio Mário Duarte, 
com o União de Lamas. para o cam- 
peonato distrital. 


O Sporting volta a jogar 
em Espanha? 


O Sporting Clube de Portugal que 
recentemente, jogou em Madrid, rece: 
beu dois convites para actuar, de novo, 
em Espanha: um em Valencia e outro 
em Barcelona. Por sua vez, os clubes 
que fizeram os convites disputariam 


os leões». - 

Tratando do caso junto da Federação 
Portuguesa de Futebol, o Sporting foi 
informado de que os referidos jógos só 
seriam possíveis depois do mês de Maio. 


A A. F. de Coimbra castiga 


A Associação de Futehol de Coimbra 
impoz os seguintes castigos : 

Francisco Maria da Cruz, do Sport 
Clube Contmbricense, 45 dias de suspen- 
são, por agressão ao adversario. 

— Julio Ribeiro da Cruz, do União 
F. Coimbra Clube, 15 dias de suspensão, 
vor tentativa de agre: freincidencia). 

— Fernando das Neves Monteiro de 
“ieira Leite, da Associação Academica, 
8 dias de suspensão, por tentativa de 
agressão. 

— Eduardo José Ferreira de Lemos, da 
Associação Academica e Francisco dos 
Santos Franca, do União PC. Clube, 
= dias de suspensão a cada um, por 
agressão mutua, levando em conta os 
termos do paragrafo 4.º do art. 176º do 
Reg. Geral da Federação P. Futebol. 

— alexandre Simão Portugal, da Asso- 
ciação Academica, 30 dias de suspensão 
vor ter invadido o campo do decorrer 
do jogo Academica-União, em que não 
participava, dirigindo-se ao arbitro em 
atitude de desrespeito, em consequencia 
do que lhe é tambem aplicada a suspen- 
são por 9 dias dos direitos de socio de 
mérito, por infraccão ao art. 33º do Es- 
tátuto desta A, F. C. 

— Os socios de mérito, Julio Ribeiro. 
da Cruz e Alexandre Simão Portugal. 
devem entregar na Secretaria Os seus 
cartões. até às 23 horas do proximo 
dia 10. 

Estes castigos comecam « contar no 
ala 6 de Novembro de 19%. 


- OQUEI EM PATINS 


A «Taça de Honra» 


Vão recomeçar os jogos dêste tor- 
neio, tendo sido marcados para âmanhã, 
os peguintes, no Parque das Camélias 
É la-Infante e Carvalhos-Acadé- 
bitram: Abel Santiago é Lau- 


TIRO NACIONAL 


Y tal : 
Campeonatos Regionats 


A Sociedade de Tiro n.º 43, anexa 
so Clube Fluvial, Portuense, comunica 
a todos os atiradores interessados, que 
as provas dos Campeonatos Regionais 
de Tiro, que vão reálizar-se na Car- 
reira de Tiro da Serra do Pilar, teem 
lugar nos dias 19 e 28 do corrente, e 
não nos dias 12 e 19 como inicialmente 
tinha sido anunciado. 

Este alargamento de prazo de mais 
oito dias, serve para que os atiradores, 
forçados a uma inactividade longa, pos- 
sam agora fazer a sua preparação com 
maior intensidade. 

indo o programa, as provas cons- 
tam de carabina livre e pistola livre, 
à distancia internacional de 50 metros, 
é sôbre alvos internacionais. 

A Federação fornecerá as munições 

ra q realização da prova, que serão 
incluídas na taxa de inscrição. 

As inscrições podem ser feitas até 
ao dia 18 na sede do Sociedade de Tiro 
n.º 43, ou na própria carreira de tiro, 
até ao momento de se iniciar a primeira 
sessão. 


mico. 
xentino 


= 
(Leia 
ALUGUERES 


AUTOMOVEI: 

a gasolina modernos calçados de novo 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rua José Falcão. 
BI Telef 147% 14090 


AUTOMOV 

aluguer, modernos de 4, 5 e 7 lugares, 
Rua Raimundo de Carvalho, 406 Tele- 
fone, 3154 — Gala 13719 


SALAS PARA ESCRITORIO 
excelentes, grandes e pequenas, R, José 
Falcão, 133, 14492 


COMPRAS 


BORRACHA CREPE 
Usada, compra-se por bom preço Rua 
do Sol, 59, 14451 


SMILHANTES. UURO E PRATAS 

Saranto que pago aos mais aitos preços 
urívesaria Santos Carvalho Rua Santa 
atarina 4% Telet 7293 ass 


GCOMPRA-SE 

qualquer quantidade de celuloide ou 
chapas de radiografias informar pre- 
os. — honda e Silvas. — S. João 
lo Ver — Fei 14370 


CARRO DE TRES RODAS 


para pessoa paralítica, compra-se. 
dos: Clérigos, d4-3.º 


Rua 
14483 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DE AVEIRO 


Olivetrense-Sanjoanense 


Para o campeonato avelrense, jogam 
Amanha, às 13 6 15 horas, em Oliveira 
de Azemeias, as reservas e primeiras 
categorias do Oliveirense e Sanjoanense, 
em jogos que devem interessar. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
O sorteio e formação de séries 


Com a representação de 35 delega- 
dos dos clubes, reuniram, ontem, na 
sede da A. . do Porto, promocio- 
nários, para efectivação do sorteio do 
campeonato regional e formação das 
respectivas séries. 

Não havendo concordância unânime 
dos clubes, ficou aprovado o projecto 
da entidade regional, que agrupou os 
clubes em 6 séries, assim distribuidos, 
com a indicação do seu número de 
sorteio : 

SERIE A — 8 F. C. Rebordões; 1, 
s. €. Francos; 2 Custoias F. C.; 5, 
Alma Portuense F. C.; 6, Arrábida F. 
C: 3 F.C Massarelos; 7, Marinho 

. 4, Maternidade S. C. 

SERIE B — 6, Académico da Póvoa; 
3, Varzim S, C.; 7, Desportivo da Pó. 
voa; 1, S. C. Senhora da Hora; 4, Ma- 
tozinhos F. C.; 5 G. D. va Sintra; 
2, Atlético CG, de Gervid 

5 F.C Pórto e Ver- 

3 C, de Parada: 1 8, C No- 

Eueira da Mi 7, S. C. Castêlo da 

Maia; 6, S, C. Moreira da Maia; 8, Pe- 

drouços A. €.: 2, Luso Barreirense F. 
C;3 Ss C Araújo 

SERIE D — 2 S. C. Baliense 
Fontinense S. C.; 5, Bonfim F. C, 
Continental F. €.; 8, C. D. Portugal: 
1, C. D. Leões do Freixo; 4, Canidelo 
S. C.: 3, Mocidade Invicta F. C. 

SERIB E — 2, Valonguense 
5, Freamunde S. C.; 4, S. C, Penafiel 
1 U. D. Penafidelense; 3, Amarante 


F.C. 

SERIE F — 4, A D. S. Pedro da 
Cova; 1, C. R, Ataense; 2, Gens S. C.; 
3, U. D. Soustnse. 

<> 

Dirigiu os trabalhos, como represen- 
tante da direcção da A. F. do Pórto, 
o secretário geral, Orlando Sousa, 

<> 


O início do campeonato regional, é 
mo próximo dia 17 de Dezembro, de 
acórdo com os delegados dos clubes 
promocionários, 

E 


ANDEBOL 


Jogos para Amanhã 


encontros de futebol em Lisboa, contra |+ 


Efectuam-se amanhã mais alguns je 
gostreinos com vista ao proximo cam- 
neonato: 
-Na Constituição: 
Desp. de Portugal 
“Fm Soares dos Reiss — Vilanovense. 
Sport. 


— PC do Porto. 


me ai) def 
DEP OS GUI 


Sport Comércio e Salgueiros 


Basquetebol — Os jogadores. Afonso, 
Martins, Manuel Maria, Raul, Jorge, 
Meia, Lacerda e Pereira, amanhã pelas 
8 horas da manhã na Praça da Repu- 
blica para seguirem para Matozinhos 
para jogar com o clube local, 


O. D. do Candal 


ANDEBOL — A Direcção pede a com- 
parencia de todos os jogadores no campo 
amanhã às 9 e 30, para treino e forma- 
cão da equipa. 

O Candal jogará no dia 19 com e 
Sport. na Bela Vista, e depois com os 
Ferroviarios, s 


Clube Portuense de Desporto 


Basquetebol — Amanhã no 
das Camélias os seguintes : às 
B45. Reis, Raposo, Artur, , Sá e Ba- 
celar; às 945, Hélio, C. Carneiro, Silva, 
Luiz, Cardoso e Santos; e às 1045, Lei- 
tão. Gomes, Carlos, Baeger, Fernando, 
Vilas e Carneiro. 


Sporting Clube Vasco da Gama 
BASQUETEBOL —Pede-se a comparen. 


Parque 


cla. 4manhã, no Parque das Cameltas, | 


dos seguintes Jogadores : A's 845; Adolf 
Camilo. Garlos, Mota, Alvaro, Moti 
Anibal. Nunes, Alves; às 9,90; Horac! 
Matinha, Sousa. Alexandre, Serdoura, Di- 
li. Luciano e às 1080- Raul, Valentim, 
Pinheiro. Pima e Dias Leite. Devem com- 
parecer igualmente os Jogadores juniores 
para treino e ainda os restantes Inscr. 
os. 


Guifões Sport Olube 


claradoy 


RCA APRESENTA: ( 


O SONHO DO RADI 
VINTE O Recentor Múliipie 


ROA, de ondi 
cei perfeito — capta sh) 
emissões: diferentes “da * 
trânêmissão fo 
N 
AUTOMATICAMENTE 
thor. Os mesmos estud: 
ioões que a Ri 
a está dedic; 
Nações Unid: 
grandes aperfeiçoa: 
melhores produtos 
mundo melho: 


in 
A eotual- 
4 


Electró 
Iniciando 
ão 50- 


pulverizador. Hi 
Electrônica RÔA Para” cada Ma 


O MAIS PERFEITO REDEPTOR PARA 
A SUA CASA — é o modêlo ROA QU & 
Possui as mais recentes novidades, 
com o seu circuito do nove bandas, 
% válvulas. tios 


discursos, e servo como 
aparelho amplificador de som para 
audições públicas. Luxuom apre 
tação, excelente reprodução, serão 
idos dos receptores que a 

recerá quando vier € Paz 


RADIO CORPORATION OF AMERICA 
DIVISÃO RCA VICTOR CAMDEN A 4 EUA 
Semper a prímcica..em Rádio... Tebrotato. . Vitais Fem. . Sieorónica 


nosso campo, os jogadores seguintes: às 
10,15 horas, Gonçalves, Aitredo, Milhei- 
ro, Queiroz, Carolino, Serafim e Sér- 
gio. A's 14 horas: Faria, Marques, Fer- 
nando, Santos, Evaristo, Mário e Car- 
los. A's 15 horas: todos os componentes 
da 2.º categoria. A's 16 horas: os compo- 
nentes da categoria de honra. A's 9 ho- 
ras: todos os novos inscritos para tr 
narem, A's 11,15 horas: todos os joga- 
dores da categoria jurmor, afim de jo- 
garem em desatio treino, 


S. Martinho no JOÃO 
RATÃO 


A tradição e as nossas ementas mar- 

cam o nosso regionalismo. 
ALMOÇO 

Papas ce Sarrabulho 

Filetes de Pescada 

Rojões à Moda do Minho 

E podANTAR 

Sópa > iguesa 

Bacaihar à João Ratão 

Lombo de Pôrco assado 


Amanhã domíngo 


Pescada grelhada 

Carne cozida à Portuguesa 
JANTAR 

Sópa de Nabos 

Bacalhau à Catalá 

Arroz à Valenciana. 


Rua de Alexandre Heroutano, 
à Batalha. Teor. 4101 


D. Augusta Ferreira 
Barbosa 
MISSA DO 15.º DIA 
| 14500 SUA familia participa às pes- 
soas de suas relações e 
amizade que será celebrada ums mis- 
sa NE alma da Eee ud oa extinta, ama- 
nhã, domingo, na ij d 
Santo lidefonso, agradecendo desde 
já às pessoas que assistam a este reli- 
gioso acto. 


Pórto, rt de Novembro de 1944 


Leilão para Partilhas 


Amanhã, Domingo, 


ás 15 horas, na antiga Agência 


de Leilões PAULINO, á R. Formosa, 215 a 221- 


Telet. 6372. 


CONSTA DE: lindas e bem construidas mobilias para quarto de dormir 
salas de jantar estilo inglês, em contraplacado, Henrique II e alentejana, 
escritório em pau preto com estante ressaltada e cadeiras com assentos e 


costas em sola, bons ternos maples, mobilias para sala de visitas, 


com e sem 


divan, carpetes, lustres, candeeiros eléctricos, passadeira, máquina de escre- 
ver, hidrómetros para pesar vinho, fogões com cilindro em cobre, banheiras 


es 
mário: 


ltadas, contador e mesas com torcidos, cadeiras em sola, espelhos, ar- 
e arcas com talha, bengaleiro de sola, mesas e escrivaninha com 


embutidos, aparelhos de rádio, grafonola e discos, santuário, móveis avulso, 


adornos, estufa para aquecimento, etc. 
! E! 


Empréstimos s/ auto- 
móveis e camionetes 


Fazemos no prazo de 60 minutos e 
com o máximo sigilo. Os livretes 
manteem-se em poder dos proprie- 
tários, 
A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 22: 
Teler, a707 


14494 


PIANO E BORDADOS 
Professora lecetona em sua casa e na gas 


alunas Preços módicos R S Miguel. 
35-1º. ist 


PROFESSOR DE VIOLINO 
Oferece-se. Falar na Rus dos Cléri- 
gos, 61. i4474 


14487 


TRESPASSES 


MERCEARIA — TRESPASSA-SE 

Num dos melhores pontos de Gaia. 

Bom recheio e razoável contingente R 

Barão do Corvo, 100 — V: N Gaiã, 
Liso6 

TRESPASSE — LOJA 


Na parte central da Rua do Almada. 
Boa loja Carta às iniciais Z. Z. 14476 


VENDAS 
Austin 


Sete H. P., com pneus de origem, quást 
novos, Vende-se por 11 contos, Garagem 
«O Comércio do Pôrtos, PRIMEIRO an 
dar. 


PADARIAS — TOMAM-SE 

Encomendas de Amassadeiras, divisoras, 
ferragens completas para fornos, olea- 
dos. etc. Lares para fornos em depósito 
na Régua, Ovar e Pôrto. A' venda, Rua 
da Fábnica, 69. Telef. 2516. 14478 


7º ANO DE LETRAS 


Leccionação de alunas por professores 
competentes. Informações na Rua de 
Santo Tidetonso, 63. 14506 


SELOS USADOS 

Compro pequenas e grandes quantidade: 
a pêso e avulso. Rua do Loureiro, 74 — 
Porto: 14499 


OFERTAS 


AJUDANTE DE ESCRITORIO 

1 3.º ano comercial Escreve 
máquina, Carta à Rua Serpa 

Pinto, 629, 14; 


Dinheiro 


Emprestamos s/ propriedades Rús- 
ticas e Urbanas, tanto no Pórto cor 
mo provincia ao minimo juro, Bre- 
vidade e sigilo. 
A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 229-1,0, 


Teler, a707 14495 


PEDIDOS 


COMISSIONISTA 

Aceita colecções de artigos, a colocar 
nos Armazens de Junto, de Miudezas, 
Fazendas, Cabedais ou Papelaria, nas 
principais praças da provincia, “ent 
ôrto e Lisboa, praças que faz mensal- 
mente. Dirigir carta a A. F., Rua de 
Alexandre Braga, 9 a 15 — Pórto. 14461 


CASA 

com bom terreno ou quinta, Pretende- 
-se alugar, Resposta ao no 5 14491 
SERRADOR 


Pretende-se habilitado, para «charriore 
limador automáticos» na província, pe- 
dem-se referências. Carta à Redacção às 
iniciais LEMS. 14488 


BOLOTA. 


Quilo 1500 Vende, VARAS Miran 
dela 13839 
CONCRETITE, PODER HIDROFUGO. 


«Concreto Ltda Tele! 106. Matozinhos 
E 


Marca «Tomaz Cardoso» em estado ne 
novo, Para tratar; Telefone, 5250, com 
Mota. 14464 


GUINCHOS MANUAIS 
Para Estaleiros, Empreiteiros, 
Cardoso, R. Almada, 89. Telef 


etc M 
a914 
14391 


INSTALAÇÃO COMPLETA 
para lavagem a sêco, Vende-se. Rua do 
Logarinho, 115, Telef. 15078. 14501 


MOTOR A GAZ POBRE 

marca «Bates», vendo em boas condições. 
Vêr e tratar, em Fonte Arcada, Sernan- 
celhe, Casa da Taca. 14407 


SÓCIO-GERENTE 

dispondo 200 a 300 contos para organi- 

Zação comercifi e industrial de bons Fu 
que tome parte activa e dê bôa: 

referências, Carta com detalhes à Adm 

nistração ao n.º 9. 14507 


MAXA 

aderente para correias e cabos 
produto inglês, há muitos anos acredi- 
tado em Portuga! Não contém resina 
beneficia as correias BARKER SUM- 
NER & C.', Ltd... — Pôrto-Lisboa. 2056 


Prevenção 


António Ribeiro de Bessa, co- 
merciante na Rua Alexandre Braga 
n.º 101, desta cidade, vem para os 
devidos efeitos prevenir as pessoas 
das suas relações, o comércio em 
geral, e todos os agremiados da Im- 
dústria hoteleira e similares do Nor- 
te, de que se não responsabiliza por 
qualquer acto ou dívida contraída 
por seu filho Fernando Gonçalves 
Ribeiro (conhecido por Bessa), por 
NES indícios de perturbações cere- 
nais. 


Pôrto, 11 de Novembro de 1944. 
António Ribeiro de Bessa. 


Pegu ena 


é; Ed + 
indústeia 
Em laboração, com numerosa 
clientela e um bom stock de maté- 
rias primas e alvará. Vende-se nas 


melhores condições e sem luvas, por 
autêntica falta de saúde do seu 


ALVARA' 

oc Lessa nO 

Pedro V, 11£— Telef. ag147 Iargo 
Francisco Miranda 


- om 3 môsos 
E x. do 5, Braz, 60— Telef, 8004 


Fourgonetes de aluguer 


A Fenlano. aluga, fe- 
chadas, até 750 quilos de carga; 
ias para o transporte de mobi 


lefone nº 7555. 
CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
a aiçeaiça ligada & 
encarrega-se do transporte das 


EM LISBOA OU NO PORTO 
ibôlo ou = 


pm Eisboa: 860 é no Borto: Hg: 


m VANTAGENS PARA TODOS) 


FIANOS E ORGAOS ES 

fem-se a pronto e pré ; BOvUs 
e 2. mão Míkros aerodinamicos e clás- 
sicos. Casa Daniel Ruvina. Rua Formo 
sa, is - Pórto asi 


PIMENTA, COMINHOS 

« tôdas as especlarigs devidamente ana 
lisadas. Só vende por junto J. L. Perei. 
ra Ltd" Rua Mousinho da Slivelra, dy 
- Pôrto o 6385 


PEQUENA QUINTA 

Em Ermezinde, com duas casas, terreno 
de lavradio, árvores de fruto, remada 
em ferro, dcis poços, etc. Para tratar, 
das 14 às 17 horas, na Traveksa do Car- 
regai,  — Pórto. 14475 


RADIOS 
Em 2. mão, garantidos, a preços excep. 
cionais Marcas: Stewart-Warner Phi- 
lips, Paillard, Atwater-Kent, etc. 
de Santo Antônio, 71 — Pórto. 


Rua 
13650 


SABÃO CASEIRO 

Enviamos fórmulas; componentes à 

cobrança DROGARIA CAPITÓLIO. 

R. Santa Catarina, 511 — Pórto, 14108 
E e ea 


VIOLINO 3/4 USADO 
Vende-se Rua dos Clérigos, 61. 


VENDEM-SE DUAS CASAS 
na Madalena, sendo uma de 1 andar 
5 divisões, pôço, luz eléctrica e 
lega. Falar com José Ferreira Coelho. 
Rua do Orfeão — Madalena. 14496 


VENDE-SE 

quási novos dois radiadores de chaufage 

central de 0m,60 com 10 e 7 secções de 

seis colunas, canalização e três tornel- 
's de 1º 1/4. Rua Dr. Julio de Matos, 

305, 14495 


14474 


VENDE-SE 

«Austins 7 H. P. bom estado, e dois 
pneus 4/6x16 quási novos. Vêr hoje sa- 
bado na Rua Passos Manuel, 2. 14490 


VENDE-SE 
duas balanças dg talho de colunas com 
cabeça de touro e um braço sobrece- 
lente de aço. Cais das Pedras, 47, 

o 


ZINCO EM BARRA 


de 1º qualidade, vende-se na Rua aa 
Madeira, 160. 14433 


DIVERSOS 


ALVARA DE MERCEARIA 

Vende-se ou passa-se a mesma com 
todos os pertences —M. E. C.—Lou- 
zado — Famalicão. 14452 


Navio 


Hi do Tangiro E BUCNOS-NIPS | 


Aceita carga em 15 do corrente em frigorifico 
e carga geral 


Para mais esclarecimentos, dirigir-se aos agentes 


TAIT & Co, 


| 
alla classe) 


(não gorduroso) 
pas Ar elias de 


SALVÊ, 
1-11- 19% 


Pela passagem do aniversário, 
natalício do conceituado industrial da 
Vergada, Vila da Feira, Ex" Sor. 
Rufino Alves Ribeiro, apresentam- 
-lhe sinceras felicitações. 


OS EMPREGADOS. 


Moteriol de Aquecimento 


Vende-se: 1 caldeira de 7 ele- 
mentos «Ideal Astra». A 
1 caldeira n.º 2 «Ideal Clássico». 
13 radiadores totalizando 163 ele- 
mentos. 
2 die para estufa de 8 
lemenitos c: um. ' 
e 4 secadores para estufa totali- 
zando 23 elementos, 
Ver e tratar na Rua da Vigo 
rosa, 654 — Pório. 14471 


1 ————— 
Goncalves & Costa, L.da 
SEDE NO PORTO 

Por escritura desta data, lavrada 
nes notas do cartorio do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, deixaram 
de fazer parte daquela sociedade o» 
socios José Augusto Gonçalves e Jai- 
mé Gonçalves de Castro, tendo, porém 
dado o seu assentimento para que & 
firma social continuasse sem altera- 
ção. 

Porto, 7 de Outubro de 1944. 

O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Manuel Lopes Vinagre 


Prevenção 


Pede-se às casas prestamistas e de 
adélo não transacionarem uma 
cabeça de máquina de costura Singer, 
de hoje em diante, sem primeiro avi- 
sarem para a rua dos Caldeireiros, 
12g, telefone 2155, Pôrto, visto ter 
sido roubada a mesma. 


Serviços Municipalizados 
de ás Electricidade 


Taxa de Fiscalização da 
Circunscrição Industrial 


A Direcção déstes S, pre- 
vine os Ex.”* Consumido; 
tricidade para usos industria que, 
durante o corrente mês, vei entrar em 
cobrança, de conta da Fazenda Nacio- 
nal, a taxa aplicada pela 1.º Circuns- 
crição Industrial, aos consumidores 
existentes em 1 de Janeiro de 1942. 


Porto, 6 de Novembro de 1944. 


Lishon Electric Tramways 
Limited 
Acções ordinárias 


Contra o coupon n.º 54 será pago 
o dividendo complementar de 2 % % 
líquido, referente ao ano de 1943. 

O dividendo das acções nomina- 
tivas será pago aos accionistas re 
gistados nos livros da Companhia 
até 25 de Setembro de 1944. 

O pagamento efectuar-seá nos 
escritórios da Companhia 4, London 
Wall Buildings, London E. €. 2. 

* 


'Tal como nos exercícios anterio- 
res, poderão também ser pagos diví- 
dendos em Lisboa, na Rua 1.º de 
Maio, n.º 101 e 103, (sede da Com- 
panhia Carris de Ferro de Lisboa), 
de 14 de Novembro de 1944 a 28 de 
Fevereiro de 1945, aos srs. accionis- 
tas que observem os preceitos em 
vigôr relativamente a dividendos 
pagáveis em Londres; mas, para 
melhor esclarecimento, deverão os 
interessados dirigir-se aos seus Ban- 
cos nesta cidade, que são os organis- 
mos competentes para execução das 
formalidades exigidas. 


Lisboa, 9 de Novembro de 1944 


Camara Municipal ' 
de Castelo de Paiva 


VENDA DE CASA 


- Vende-se em hasta pública na 
Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva, no dia 29 do corrente, pelas 
15 horas, uma casa foreira, de. rez 
do chão, 5 andares, páteo e depen- 
dências, sita na Praça Almeida 
Garrett n.º” 18-19, desta cidade do 
Pórto. ç 

A informar no n.º 7 da Rua do 
Bairro de () Comercio do Porto, 


VENDA DE PRÉDIOS 
EM MATOZINHOS 


Bom emprego de Capital 


Por motivo de partilhas, aceitam- 
-se propostas no Banco Aliança, Ave 
nida dos Aliados, 37, para a ven- 
da de: 

Prédio na Avenida Serpa Pinto 
n.º 379-383 ; 

Prédio da R. Comendador Cama- 
cho Teixeira nº 23; e 

Terreno com pequena casa tér- 
rea na Avenida Meneres. 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Infante D. Henrique, 19 
Telef. Nº 7 


Dr. Auresano do Fonseca. À 
Médico Espacialista a , 

DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
irector da Clínica dc DEKMATO- 
SIRIICAFIA do É tal Militar - 
R Fernandes Tomaz, 633—Telet qua | 


DR. JOSE RAFAEL ISEU 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Ai 

Ropública, 825 — Consultas das 14 ds 

e das 19 ás 20 horas, E 
VILA NOVA DE GAIA | 


DR. LOFF PEREIRA 


DOENÇAS DA BOCA É DENTES — 
Rua Passos Manuel 148-10-D1 À 
(Das 9 e 30, e das 14 e 30 ás 19 horas) — 


DR. EGÍDIO SANTOS 


(Com prática nos Hospitais de Berlim) 
- FIGADO, ESTOMAGO Rg ' 
Sá da Bandeira, 52-1: — Das 18 bs ]g 

Tel 150 (consultório) — 8889 (residência) 

a 
DR. JOSÉ AROSO — 
CIRURGIA GERAL | + q) 
Consultas das 13 às 16 horas 183 

Rua José Falcão, 16 - Telef. 1009 — 


eso 
Dr. Alvarenga de Andrade 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANT/ 
Rua de Sá ds Bandeira, 192 
Telefone 7782 ES 
me 


ASMÁTICOS 


DO-DO é um medica-. 
mento inglês que elimina 
instantâneamente o mais 
rebelde ataque de asma, 
Noites sossegadas, dias. 
caimos, só com DO DO, 


Es: ErE 
Editos de 20 dias 


Porto e 2.º secção, nos au 
sumarissima, em execução de sé 

ça, em que é autor-cxequente Joaqui 
Francisco Martins, casado, ie! 
rio da rua Soares dos Keis, nº 

Vila Nova de Gaia, desta 
reus-executados Pedro José Fei 

da Silva e mulher Luciana Soares 
Carregosa, éle funcionário municipal 
e ela doméstica, moradores na m: 

rua, n.º 107, correm éditos de 

a contar da 2* e ultima publica 
deste anúncio, citando os 
desconhecidos dos ditos reus-ex 
dos, para, dentre do prazo de 
a contar do tim do prazo destes é 
deduzirem, querendo, suas recla- 
mações nos termos do disposto no 
tigo 865 do Código do Proce; 


Porto, 6 de Novembro de 1944, 
O Juiz de Direito do 4.º Tribunal Cive 
M. Brandão. 


O Chefe da 2* sec: 
Trina, 


Manuel Estelita Vresra da Cru 


od 


Dir 


do mesmo 
Ea 


Citação-Edi 


Privativa do 1º Tribunal 
órto, sito à R 


findos os dos éditos, virem. 
autos de execução no proc: 
inventário orfamológico por iz 
mento da avó Maria Rosa dos San 
tos, moradora que foi no ref 
lugar de Pedrouços, e em qi 
exegilente Armando da Silva Balta- 
zar Brites, casado,» armador, : 
dente no lugar da Maia, n.º 45, da- 
quela freguesia de Aguas S 
deduzir os seus direitos, que! 
nos termos do art.º 865 do 
Proe. Civil 


Pórto, 4 de Novembro de 19 q 

O Juiz de Direito, 1440 | 

Júlio de Castro Pereira Lopes | 

O Chefe da Secção, | .) 
Artum de Sousa Azevedo. 


= E 
CARREIRAS DE CAMINHETA 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas. Santo Tirso, 
Negrelos e Vizela de 

Oliveira. Fernand” * Ribeiro, Li 

Horário — Partidas do Pôrto às 190 
Aos sátados. à. 4 e aos domingos, 1,55. 
Chegadas a Felgueiras, 20.05. 16,85 e 10.30. 

Partidas de Felgueiras és 725 Aos. 
sáLados e domingos. ás 16.55 (a) Chega- 
das ao Pórto. ás 10 e 19.30 

(a), Estas carreiras efectuam-se de, 
de Mto - 30 de Setembro ás 18. 


Alberto José Maria 
da Costa Alvares Ribeiro: 


Agradecimento e Missa do 30º dia 


Seus Pais e mais Familia agras 
decem a tôdas as pessoas que 
ram à missa do 7.º dia do falecimento 
do querido extinto e participam que 
amanhã, domingo, será celebrada nã 
igreja de Matozinhos, às 9 horas, a, 
missa do 30º dia em sufrágio da sua 
alma e agradecem antecipadamente 
às pessoas que assistirem a êste reli 
gioso acto. = 
Maria Lucia Maciel da Costa Alvares 
Ribeiro 
Francisco José Cabral Alvares 
Ribeiro a 
Quinta de Real — Matozinhos, 11 
de Novembro de 1944. 


à 


o | 


